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OBJETIVOS  

¶ Promover uma feira municipal de ciências, tecnologias e engenharias, envolvendo estudantes de 

escolas públicas e privadas, do 6o ano do ensino fundamental ao ensino médio e ensino técnico 

integrado de nível médio. Com essa ação, pretende-se estimular o interesse pelas ciências e o 

desenvolvimento de pesquisas, tendo como preocupação maior a possibilidade da produção 

científico-tecnológica; 

 

¶ Incentivar as pesquisas, melhorar a qualidade dos trabalhos produzidos nas escolas e fomentar o 

uso da pesquisa como ferramenta motivadora do processo educacional;  

 

¶ Promover o desenvolvimento e a consolidação de atividades de iniciação científica para os 

estudantes dos ensinos fundamental, médio e técnicos integrado de nível médio. 
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SHOW DE QUÍMICA I/EEPJT 

Beatris Brito, Ketillin Peralta, e João Santos1, D' Ângelo Clementino, Isabel Virginia de Oliveira1 

1Escola Estadual Padre João Tomes – Três Lagoas-MS 

kethellynperalta38@gmail.com, joazinho_augusto@hotmail.com, danhenrique20@hotmail.com isabeltl.almeida@gmail.com 

 

Palavras-chave: Tabela periódica, Reações químicas, 

Alquimistas. 

Introdução 

Tecnologia hoje em dia está cada vez ao nosso alcance, 

possibilitando um acesso mais fácil e rápido ao mundo 

virtual, o que antigamente não era muito prático e tinha 

que ter um custo muito grande.  

Uma das maneiras que pode ser utilizada é, criação de 

vídeos feitas pelos próprios alunos, associando a 

tecnologia do celular e o lúdico para desenvolver 

atividades relacionadas com o conteúdo abordado ou 

até mesmo revisão de conteúdos anteriores.        

             

Metodologia 

A atividade foi desenvolvida juntamente com a turma 

do 3º ano A da EEPJT, na qual toda a turma adaptou e 

reproduziu um trabalho executado na UFAM, pela 

turma de licenciatura em Biologia e Química, como 

proposta de metodologia de ensino. Os alunos 

pesquisaram e revisaram conteúdos de anos anteriores 

de sua formação, conteúdos esses relacionados com a 

história da química (alquimistas), evolução atômica, 

tabela periódica, ligações e reações químicas. 

Com o apoio do professor da disciplina de química: 

¶ Escreveram suas falas de acordo com cada 

personagem que atuariam; 

¶ Montaram o roteiro de filmagem, som e 

ambiente; 

¶ Edição do filme; 

¶ Apresentação para as turmas da escola, na sala 

de mídias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Show de química. 

 

Análise e Discussão 

Pode-se perceber interação dos alunos com a disciplina 

e com a ideia de revisar conteúdos de series anteriores. 

Os mesmo tiveram o livre arbítrio para pesquisar e em 

forma de diálogo em sala de aula retirar suas dúvidas e 

aprimorar sua pesquisa e seus conhecimentos. 

“Estamos no século 21, não tem como dar aula como se 

dava há 10 anos”, diz Glaucia Brito, professora do 

departamento de Comunicação Social da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) e especialista em 

Tecnologia na Educação. Para ela, a escola está 

atrasada. Os jovens são outros e os professores 

precisam se transformar para seguir essa mudança. 

A proposta dessa metodologia é exatamente de 

protagonizar mais o aluno em sala de aula e diferenciar 

a metodologia de ensino para essa disciplina vista 

como complexa. 

A ampliação dos conhecimentos químicos e 

tecnológicos chega à sala de aula de forma a contribuir 

para o ensino e aprendizagem dessa ciência, 

considerando que esse ensino aconteça de forma 

contextualizada com o meio social do educando. Silva 

e Bandeira (2006) relatam que a química está na base 

do desenvolvimento econômico e tecnológico. 

 

Conclusão 

Portanto, podemos afirmar que, ao associarmos o uso 

da tecnologia, principalmente a que esteja ao alcance 

do aluno eles interagem mais, a aula fica mais dinâmica 

e interessante. Quanto ao aprendizado, apesar de ter 

sido assuntos revisados, pode-se observar maior 

domínio sobre o conteúdo abordado. 

Agradecimentos 

Obrigado a todos os alunos, professores, coordenadores 

e direção que muito nos incentivou para que esse 

trabalho fosse realizado. 
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APLICATIVO COMPUTACIONAL PARA MENSURAÇÃO DE CO2 EMITIDO POR AERONAVES 

EM AEROPORTOS BRASILEIROS 

Camille Simões Victoria, Fernanda Fontes Bazan Dias, Giovana de Souza Sales, Márcio Teixeira Oliveira 

Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Mato Grosso do Sul - IFMS 

camillesvictoria@hotmail.com; fernanda.fbd@outlook.com; giovannasalles_tls@hotmail.com.br; marcio.oliveira@ifms.edu.br 

Palavras-chave: Dióxido de Carbono, Efeito Estufa, 

Sistemas de Informação. 

Introdução 

Segundo o site ecycle.com, o gás carbônico, ou dióxido de 

carbono (CO2), é um composto químico gasoso, que 

inclusive que pode desequilibrar o efeito estufa. É de 

difícil constatação por não ter cheiro ou sabor, é essencial 

para a vida no planeta por ser um dos compostos principais 

para a fotossíntese, o carbono é encontrado na atmosfera 

na forma de CO2. Por outro lado, vários organismos 

liberam CO2 para a atmosfera mediante o processo de 

respiração, inclusive as plantas e árvores (conhecidas 

como compensadoras de CO2). 

No entanto, o que preocupa não é sobre a importância das 

árvores para o clima e sim a alta concentração em que se 

encontra, por ser o gás-estufa que, de acordo com certas 

linhas científicas, mais contribui para o aquecimento 

global. 

O objetivo deste projeto é elaborar um software capaz de 

medir a quantidade de CO2 emitido nos aeroportos. 

Metodologia 

Para construir o software será utilizada a linguagem de 

programação java, para captar os dados do site 

flightradar24.com(figura 1) para identificar o quantitativo 

de decolagens existentes nos aeroportos brasileiros, a partir 

destes dados, é possível realizar a mensuração de CO2 

emitida por cada aeronave em procedimento de 

subida(decolagem).O software realizará o cálculo 

matemático e informar a quantidade de gás carbônico 

emitido. 

 

Figura 1.Imagem de satélite do site flightradar24.com 

 

 

 

Figura 2.Janela principal do software. 

Análise e Discussão 

A partir do estudo de ROCHA (2012), que simula a 

emissão de CO2 em aeronaves em procedimento de 

subida, o software utilizará os dados propostos por este 

trabalho e a partir disto, exibirá o resultado de CO2 

emitido. 

Conclusão 

Pode-se concluir que com uso de aplicativos 

computacionais, é possível calcular o quantitativo de CO2 

emitido por cada aeronave em tempo real. 

Referências 

_____, site Ecycle.com. Disponível em 

<https://goo.gl/L6Athw>,acessado em 04 set. 17 

_____, site flightradar24.com. Disponível em, 

<https://goo.gl/TbEvz7>acessado em 04set. 17 

ROCHA, A. C.; Estimativa simulada das emissões atmosféricas 

provenientes da aviação civil regular no brasil em um dia 
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campos. 2012.
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APLICATIVO DE MONITORAMENTO E TOMADA DE DECISÃO UTILIZANDO REDE 

SOCIAL E REDE DE GRAFOS: ESTUDO DE CASO ZIKA VÍRUS 

Matheus Volpato Martins Bezerra, Guilherme Santos Medeiros, Samuel Carvalho de Aragão; Marcio Teixeira de 

Oliveira 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul – Três Lagoas - MS 

matheusvolpato1997@gmail.com; guitomedeiross@gmail.com; samuel.aragao@hotmail.com; 

marcio.oliveira@ifms.edu.br 

 
Palavras-chave: Zika, Epidemiologia, Educação em Saúde. 

Introdução 

 O Zika é um vírus da família flavivírus filogeneticamente 

que possui relação direta com o vírus da dengue. Sua 

transmissão é realizada através da picada de um mosquito 

infectado(da espécie Aedes - aegypti e Ae. albopictus). No 

Brasil, no início de 2016, estima-se que 4.180 pessoas 

estavam com suspeita da doença, destes cerca de 1.168 

mulheres grávidas obtiveram resultado positivo para 

contaminação por zika. Outro fator de risco que vem sendo 

noticiado, é que pessoas adultas acreditam que ao contrair o 

zika, obtém grande probabilidade de contrair microcefalia. 

 

Figura 1 – Mosquito transmissor do zika vírus. 

Muitos casos de zika e outras doenças poderiam ser 

evitadas, se a população contribuísse com a limpeza de casa 

e não descartassem lixo em terrenos baldios.  

O objetivo do trabalho é construir e testar um software que 

possibilite monitorar twiter post e exibir o relacionamento 

através de grafos entre os usuários, para que os gestores dos 

municípios possam realizar ações educativas.  

 

Metodologia 

A linguagem Java é utilizada para captar os tweet post e 

enviar ao banco. Ao salvar a consulta realizada no banco de 

dados a aplicação Gephi é responsável por projetar uma rede 

de grafos. 

Ao realizar a extração de 02 dias, o software conseguir 

projetar a rede de grafos (figura 2). 

 

Figura 2 – Rede de relacionamento entre 

usuário(monitorando a tags zika).  

Análise e Discussão 

Aragão et al. (2014) utilizou o conceito de rede de grafos 

para mostrar a movimentação de animais entre fazendas e 

frigoríficos com o intuito epidemiológico, da mesma forma 

pretendemos utilizar a rede social para verificar e analisar 

dados epidemiológica do twiter. 

Conclusão 

Podemos constatar que o sistema é funcional, viável 

financeiramente e pode produzir resultados relevantes em 

educação em saúde.  

Referências 

 Site Gephi,  disponível em: https://gephi.org/  acessado em 

24 de maio de 2017. 

ARAGÃO, S.C.; Estudo epidemiológico do complexo 

teníase-cisticercose: nova abordagem, Tese, UNESP, 2014.
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APP DANCE - O USO DA TECNOLOGIA ANDROID PARA O ENSINO DA DANÇA 

Celine Silva Bispo, Gabriel Teixeira Alves, Paula Emboava Ortiz, Márcio Teixeira Oliveira 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul – Três Lagoas - MS  

 celinebispo34z@gmail.com; gabrielteixeiratl@gmail.com; paula.ortiz@ifms.edu.br; marcio.oliveira@ifms.edu.br 

Palavras-chave: Terapia Através da Dança, Sistemas de 

Computação, Aprendizagem. 

Introdução 

Nascida da necessidade de comunicação e expressão do ser 

humano, a dança é uma das maneiras mais antigas de 

manifestação corporal (GASPARI, 2011). As danças são 

realizadas conforme ritmos determinados pelas músicas de 

cada estilo de dança. Segundo Kunz (2003) todas as pessoas 

têm ritmo uma vez que faz parte da natureza e da vida: 

respiramos de acordo com um ritmo, os batimentos 

cardíacos mantém um ritmo, as plantas crescem em um 

ritmo e etc. Nesse sentido, independente do estilo de dança, 

há a necessidade de aprendizagem rítmica, uma vez que 

determinado movimento mecânico é realizado de acordo 

com um ritmo. 

A partir do exposto e após algumas pesquisas realizadas, 

traçamos o objetivo de construir um software do tipo 

aplicativo mobile que possibilite a captação de dados de 

tablados de dança inteligente, mensurar carga biomecânica e 

avaliar o praticante, auxiliando assim, no 

ensino/aprendizagem da ritmicidade nas aulas de dança, 

mais especificamente nas aulas do estilo dança de 

salão/social. 

Como base, analisamos o jogo Just dance, a partir do qual 

pensamos em algumas modificações. Dessa forma, além da 

pessoa ter a opção de visualizar o passo e imitá-lo como 

ocorre no jogo, a pessoa terá um tapete no qual realizará os 

movimentos em cima melhor monitoramento dos 

movimentos mecânicos segundo ritmos lentos, moderados e 

rápidos. 

Metodologia 

Para a construção da plataforma, será utilizada a plataforma 

Android SDK, juntamente com a linguagem de programação 

Java.  

O android SDK é um conjunto de bibliotecas para Android 

que possibilita a criação de apps(conforme apresentado na 

figura 1). A primeira janela, representa a tela inicial do 

aplicativo, já a segunda janela, permite monitorar os passos 

do estudante, visto que conforme o peso e a carga (kg) 

projetada no tablado inteligente, o sistema será capaz de 

cadastrar tais funcionalidade e avaliar parâmetro da dança 

como carga projetada no piso e movimento avaliado pelo 

professor. 

O estudante também poderá ter a opção de receber e-mail 

com um relatório de sua avaliação elaborada pelo sistema 

App Dance.  

 

 

Figura 1.Janela do software App Dance 

Análise e Discussão 

Outros sistemas como é o é o caso da plataforma just dance 

para videogames, permite auxiliar o aluno no aprendizado 

da dança. Entretanto essa plataforma está limitada somente a 

monitorar os passos e não parâmetros biomecânicos. 

Conclusão 

Embora o projeto esteja em fase inicial, tem-se alguns 

fatores determinantes para viabilidade do projeto, 

principalmente o monitoramento de carga projetada. 

Referências 

GASPARI, T. C. Dança. In: DARIDO, Suraya Cristina; 

RANGEL, Irene Conceição Andrade. Educação Física na 

escola:implicações para a prática pedagógica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005 

KUNZ, E. Didática da Educação Física 3: futebol. 

EditoraUnijuí: Ijuí, 2003. 
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CICLOATIVISMO 

Ryan Pinheiro Silva, Érika Aparecida de Amorim, Rogério Venâncio, Larissa Santander 

Escola Estadual Bom Jesus. Três Lagoas - MS 

eduardo.san2011@gmail.com, professoralarissasantander@gmail.com 
 

Palavras-chave: Cicloativismo, Mobilidade, Saúde. 

Introdução 

A mobilidade urbana refece-se as condições de deslocamento 

da população no espaço geográfico das cidades. Sua falta afeta 

grandes centros, como também cidades de meio porte como 

Três Lagoas/MS. 

O cicloativismo é conhecido na língua inglesa como "bicycle 

advocacy" consiste de atividades que defendem os direitos dos 

ciclistas na via pública, visando melhores condições para 

pedalar, e popularizar o uso da bicicleta. O cicloativismo foi 

criado por grupos de meio ambientes, segurança vial e 

comunitários, mas que as atividades se iniciaram antes da sua 

criação oficial, no final dos anos 60. Essa prática esportiva 

serve para tentar tirar um pouco as pessoas do automático, 

mostrá-las que existem outros meios de locomoção. Deste 

modo, o presente projeto objetiva apresentar a bicicleta como 

um eficaz meio de transporte, prático e acessível a todos. 

Metodologia 

Para a realização do trabalho, foram realizadas várias 

pesquisas sobre o incentivo ao uso da bicicleta e os benefícios 

que elas trazem à saúde. Levantamento sobre todos os grupos 

de ciclistas da cidade e quais são os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) necessários. Posteriormente, foi 

desenvolvida uma ação, palestra realizada na Escola Estadual 

Bom Jesus em todos os períodos. Foi abordado o tema do 

projeto envolvendo a mobilidade urbana. Na fase final do 

projeto será realizada uma pedala com todos os alunos 

envolvidos, com o objetivo de motivar o uso da bicicleta 

como meio de transporte agradável e sustentável. Na 

conclusão, será exposto na Escola Estadual Bom Jesus vários 

modelos de bicicletas e EPIS. 

 

 
Análise e Discussão 

Este projeto visa apresentar soluções práticas para o problema 

de mobilidade na cidade de Três Lagoas/MS, utilizando a 

bicicleta como meio de transporte. Uma pesquisa será 

desenvolvida no intuito de averiguar a qualidade e condições 

para o ciclismo nesta cidade. De modo que demonstre esta 

prática esportiva resulta tanto em benefícios para a saúde do 

praticante, quanto para a locomoção nos pequenos, médios e 

grandes centros. Além de contribuir com o meio ambiente, 

pois não polui. 

Considerações Finais 

Tendo em vista que o projeto está em fase de 

desenvolvimento, espera-se mostrar como a escola pode 

colaborar para uma cidade mais sustentável, saudável, 

acessível e com menos desigualdade no trânsito, evitando o 

aumento de acidentes envolvendo carros e ciclistas. 

Agradecimentos 

Agradecimentos a Escola Estadual Bom Jesus por dar a 

oportunidade de realizar esse projeto e ao Professor Rogério 

Venâncio por total apoio. 
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OBSERVATÓRIO DAS METROPOLES. Disponível em: 

<http://www.observatoriodasmetropoles.net/#> Acesso em 06 
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Figura 1. Ação - Apresentação do projeto 
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CONSTRUÇÃO DE TAPETE INTELIGENTE DE DANÇA PARA DISPOSITIVO ANDROID 

Paula Maria de Oliveira Almeida, Paulo Luiz de Oliveira Almeida, Paula Emboava Ortiz, Márcio Teixeira Oliveira 
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Palavras-chave: Sistemas de Computação, Processamento 

de Sinais Assistido por Computador, Processamento 

Automatizado de Dados. 

Introdução 

O ser humano utilizou a dança como forma de expressão 

corporal, simbolizando alegria, tristeza, vida, morte, amor, 

guerra, paz e etc. Atualmente há diferentes vertentes de 

dança, uma delas é a dança de salão/social, que foi trazida 

ao Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI e 

outros imigrantes europeus vem destacando-se 

nacionalmente por meio da influência midiática 

(BARBOSA, 2011; GASPARI, 2011). O 

ensino/aprendizagem da dança está diretamente relacionado 

à noção de tempo, compasso e ritmo. Nesse sentido, 

desenvolveremos um protótipo do tapete tecnológico, a fim 

de contribuir com o ensino dos movimentos mecânicos de 

um estilo de dança de salão de acordo com diferentes ritmos. 

O protótipo funcionará com por meio de luzes que 

ascenderão conforme os passos de um determinado estilo, 

nas quais o praticante pisará, realizando assim o movimento 

mecânico conforme um ritmo. Além do tapete, será feito a 

utilização de sensores de movimento para corrigir a 

movimentação do corpo (braços, pernas, mãos). A partir do 

exposto, o objetivo deste trabalho é o de construir um 

tablado inteligente que permita captar a carga, informar 

visualmente o movimento que o aluno deverá realizar e 

avaliar o ritmo do praticante. 

Metodologia 

Através da plataforma Arduino MEGA (figura 1), será 

possível construir um monitor de carga utilizando sensor e 

células de carga para o tablado inteligente (figura 2). 

 

Figura 1.Diagrama com o protótipoarduino, sensor de carga 

e célula de carga. 

Para construção do tablado será utlizado 16 placas em 

madeira (Figura 2) com estrutura matricial de 4 x 4, 

confeccionadas através de uma fresadora.   

 

Figura 2.Protótipo do tablado inteligente. 

Análise e Discussão 

Hedleyet al.  (2004) relatam que a obesidade infantil nos 

Estados Unidos é relacionada a equipamentos eletrônicos. 

Com o pensamento de estimular a atividade física a 

fabricante Nintendo construiu um console capaz de interagir 

com o jogador através de gestos, como é o caso do just 

dance. Entretanto o tapete deste jogo, permite o usuário 

utilizado como controle somente.  

Conclusão 

Concluímos que a construção deste dispositivo é viável do 

ponto financeiro, mas principalmente para captar 

informações que hoje não são monitoradas pelos professores 

de dança. 
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Introdução 

Diante do problema da poluição dos corpos de água dentro 

do leito urbano, criou-se o Dispositivo Avaliador dos 

Corpos de Água (D.A.C.A.). A partir de observações 

realizadas pela equipe, notou-se que os corpos de água 

quando estão poluídos acarretam sérios prejuízos à saúde, 

tanto dos cidadãos que tiverem contado direto ou indireto 

com a água, quanto dos animais que dependem da qualidade 

da mesma para sobreviver, assim o D.A.C.A tem o objetivo 

de facilitar a realização das análises dos corpos de água, de 

modo a possibilitar o monitoramento de sua qualidade para 

auxiliar na preservação dos mesmos, como também garantir 

o bem-estar da comunidade e a sobrevivência das espécies 

que dependem da água. 

Metodologia 

O dispositivo é construído sob um barco de controle remoto 

com fácil manuseio, ele contém uma plataforma de Arduino 

UNO para contemplar o GPS (Global Positioning System) e 

um Arduino MEGA, onde é instalado e programado os 

demais sensores de turbidez, pH, pressão atmosférica, 

temperatura ambiente e da água para reunir vários 

parâmetros de qualidade físico-químicos e biológicos da 

água. Destarte, o módulo GPS tem a função de demarcar e 

salvar o local dos pontos de análises. Os resultados, por sua 

vez, são exibidos no software D.A.C.A que está em pleno 

desenvolvimento pela equipe (Figura 1). 

 

Figura 1. Software do dispositivo e os resultados testes dos 

sensores. 

Análise e Discussão 

O desempenho do dispositivo (Figura 1) no teste que 

ocorreu na Lagoa Maior do município de Três Lagoas 

mostrou que a estrutura física tem flutuabilidade razoável e 

suporta o peso dos sensores como um todo, ademais os 

valores obtidos nas análises serão processados no software 

D.A.C.A. para posteriormente serem interpretados e por 

conseguinte fazer o julgamento da atual qualidade do corpo 

de água em questão, seguindo as resoluções do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Os valores 

obtidos incluem coordenadas, data, hora, temperatura, pH 

(potencial hidrogeniônico), turbidez da água, temperatura 

ambiente e pressão atmosférica. 

 

Figura 2. Interior do D.A.C.A. 

Conclusão 

O D.A.C.A foi utilizado numa análise prévia da qualidade 

da água da Lagoa Maior, onde revelou a sua contaminação e 

alteração de todos os parâmetros físico-químicos e orgânicos 

medidos. O desenvolvimento desse dispositivo auxiliará no 

monitoramento de corpos da água, diminuindo os custos das 

análises, facilitando-as para assim assegurar a saúde das 

espécies nativas do local e dos seres humanos. 
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Introdução 

Os bebedouros eletrônicos de água foram desenvolvidos 

com a finalidade de oferecer água potável e temperatura 

agradável para população em geral, tanto em instituições 

públicas ou privadas. Um dos principais desafios deste 

equipamento, é controlar e monitorar o desperdício de água 

(verificação de temperatura da água) e o gasto exagerado de 

energia elétrica (para manter a água em temperatura 

aprazível). Garantir a confiabilidade e a qualidade da água 

de um bebedouro não é tarefa fácil, afinal não há um recurso 

que mostre ao usuário que a água a ser consumida tem 

níveis de turbidez aceitáveis, um PH dentro do padrão da 

água potável ou se está a é uma temperatura agradável para 

o consumo. Devido a isto, a proposta deste trabalho é o 

desenvolvimento de um protótipo que controle e promova a 

eficiência energética e monitoramento da qualidade da água 

(pH e Turbidez).  

Metodologia 

Para construção, serão utilizados: 01 Arduino 

Mega(figura1); 01 sensores de temperatura ambiente e 

umidade DHT11, temperatura da água DS18B20 (figura 2), 

vazão da água YF-S201(figura 3) e display OLED. Ao 

abastecer o reservatório o sensor DS18B20 mensurará a 

temperatura da água, informando-a em um visor; O sensor 

DHT11 proporcionará um estudo sobre a temperatura 

ambiente e a temperatura da água do reservatório, coma 

finalidade de estudar eficiência energética. Já o modelo YF-

S201 inferirá o consumo de água nas torneiras do bebedouro 

e consequentemente verificando se haverá economia; O 

Arduino Mega gerenciará todos os sensores(obtenção dos 

dados e gerenciamento). 

 

Figura 1. Arduino Mega. 

 

Figura 2 – Sensor de temperatura DHT11 e água DS18B20 

 

Figura 3 – Sensor de vazão de água YF-201 

Análise e Discussão 

Embora o protótipo ainda não esteja implementado em um 

bebedouro, o mesmo apresentou resultados positivos em 

teste realizados em amostras de água, onde comparamos os 

valores de temperaturas obtidos pelo dispositivo e um 

termômetro, e a diferença média foi de 2º C. 

Conclusão 

Podemos constatar que perante nossas avaliações os 

sensores, tanto de temperatura da água como de temperatura 

ambiente e umidade apresentaram medições precisas 

comparadas com outras fontes confiáveis. Como por 

exemplo a câmera F.L.I.R.   
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Introdução 

Nas últimas décadas, a tecnologia da informação, em 

especial a computação aplicada vem trazendo diversos 

avanços. Diariamente aplicativos e dispositivos eletrônicos 

têm facilitado atividades do cotidiano, entre elas estudar, 

trabalhar, realizar tarefas de casa e de locomoção. Esse 

tipo de tecnologia pode ser importante para melhorar a 

qualidade de vida e diminuir diferenças e dificuldades de 

pessoas portadora de deficiência e idosos. Segundo o 

IBGE, em 2010, no Brasil estima-se que cerca de 23,9% 

da população apresenta algum tipo de deficiência, e a 

deficiência visual tem maior ocorrência, afetando 18,6% 

dos brasileiros. Diante dessa perspectiva, o projeto tem 

como objetivo desenvolver um dispositivo de segurança 

para prevenção de acidentes envolvendo pedestre 

portadores de deficiência e idosos.  
Metodologia 

Para o desenvolvimento do dispositivo serão utilizados: a) 

microcontrolador Arduino Mega - responsável por captar 

as informações dos sensores de distância e presença; 

b)sensor de presença PIR - para verificar a presença de 

algum pedestre próximo ao cruzamento, c)dois sensores 

ultrassônicos de distância HC-SR04 - para verificar a 

passagem de algum veículo, d) protoboard e jumpers - 

para conexões eletrônicas.  

 

 

Figura 1. Microcontrolador Arduino 

 

 

 

 

 

Figura 2. a-Sensores de presença, b-ultrassônico, c-

protoboard e jumpers. 

 

Análise e Discussão 

Cada sensor foi testado inicialmente de forma individual 

para posteriormente serem testados juntos. Como resultado 

dos testes dos sensores ultrassônicos conseguimos com 

que eles detectassem a passagem de um objeto e exibissem 

no monitor serial da IDE Arduino a sua distância. Já nos 

testes do sensor de presença, foi possível visualizar no 

monitor serial o retorno dos valores 1(quando detectado a 

presença de um objeto/pessoa) e 0 quando não havia 

presença de um objeto. Por fim, iniciamos a junção das 

conexões eletrônicas e código de programação para que os 

dois sensores ultrassônicos e o sensor de presença PIR 

fossem capazes de trabalhar juntos. 

Conclusão 

Pode-se concluir que o sistema possibilita informar o 

usuário a realizar uma travessia segura, evitando acidentes 

e contribuindo com a redução dos gastos públicos em 

acidentes de trânsito, que hoje é estimado em 56 

bilhões/ano. 
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Introdução 

Nesse trabalho será apresentada a caixa entomológica 

que irá possuir vários tipos de insetos, (tais como 

besouros, borboletas, baratas, moscas, abelhas e 

libélulas). Dentre eles aqueles que são chamados de 

pragas para a agricultura, como gafanhotos. 

De acordo com Lia Vieira Os insetos são animais 

invertebrados que tem o corpo em formato de cabeça, 

abdômen, tórax, três pares de patas, um par de olhos e 

as mandíbulas. Eles são gerados a partir de ovos, tendo 

períodos curtos até chegarem à fase adulta, se 

alimentam de vegetais ou produtos animais, alguns tem 

a capacidade de voar em locais secos tendo em conta 

um curto ciclo de vida, porém muita facilidade para o 

desenvolvimento.  

Metodologia 

1º passo: Coleta de insetos em campo por meio de 

redes e vidros transparentes, e a cada inseto capturado 

será registrado em uma caderneta de anotações o nome 

do inseto, a ordem a qual pertence e o local e a data 

cuja coleta foi realizada;  

2º Passo: Armazenamento em freezers ou soluções de 

álcool 70% para que não sofram desidratação;  

3º Passo: Montagem dos insetos de acordo com o 

tamanho, os de grande porte serão espetados em isopor 

por alfinetes especiais, os de pequeno porte serão por 

meio de “triângulos” ou micro alfinetes. Para organizar 

os insetos dento da caixa serão usadas etiquetas ao lado 

dos espécimes que apresentarão informações como: 

localidade e data da coleta, espécie do inseto e 

identificação taxonômica. A caixa entomológica deve 

ser bem vedada para evitar que os insetos sejam 

contaminados por fungos, e dentro será colocada 

naftalina para evitar mofo.  

4º Passo: Depois de finalizada será apresentada a caixa 

entomológica contendo insetos de doze ordens 

diferentes onde estarão bem organizados de forma que 

se possa esclarecer a respeito do nível de organização 

taxonômica de cada espécie ali contida. 

 

Figura 1. Inseto da ordem Lepidoptera capturado em 

um frasco transparente. 

Análise e Discussão 

Os insetos possuem uma grande variedade de espécies, 

e cada espécie única pode apresentar certa 

característica semelhante à de outra espécie distinta 

fazendo com que ambas pertençam à mesma 

calcificação taxonômica denominada ordem. 

Considerações Finais 

Com este projeto conclui-se que não se tem total 

conhecimento por meio da sociedade de como se 

classificam os insetos à nível de ordem, e quais as suas 

devidas funções no equilíbrio ecológico. 
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Introdução 

Muitas pessoas atualmente praticam atividade física sem 

orientação, buscando apenas um corpo belo, se esquecendo 

da saúde. Em vista disso, o presente projeto tem como 

objetivo discutir sobre os passos que uma pessoa deve dar 

antes de iniciar um programa de treinamento esportivo e 

também como manter-se nesse programa na cidade de Três 

Lagoas, Mato Grosso do Sul. Nesse sentido, buscamos 

analisar na literatura e nos artigos científicos os 

procedimentos e orientações que uma pessoa deve tomar 

antes de iniciar um programa de treinamento esportivo e 

também como manter-se nesse programa; pesquisar na 

cidade de Três Lagoas quais são os exercícios físicos 

praticados pelas pessoas em espaços públicos, como os 

existentes em volta da Lagoa Maior; e, elaborar um 

aplicativo e um site para divulgar orientações sobre a prática 

regular de exercícios físicos. 

Metodologia 

Realizamos uma revisão bibliográfica, com o objetivo de 

aprofundar os estudos sobre os benefícios e os passos que as 

pessoas devem tomar antes de iniciar um programa de 

treinamento físico. Num segundo momento, um 

questionário foi aplicado entre 15 servidores do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) a fim de realizar um 

teste piloto. Em seguida foram feitas algumas correções 

dando lugar ao roteiro de entrevista utilizado para a coleta 

de dados deste estudo. No terceiro momento da pesquisa, 

nos dias 27 de dezembro de 2016 e 10 de janeiro de 2017, 

foi feita a contagem da população praticante de atividades 

físicas (AF) na Lagoa Maior na cidade de Três Lagoas (TL-

MS). Observou-se que 549 pessoas estavam praticando AF 

neste local no período matutino (horário entre seis e sete da 

manhã) e 412 pessoas no período vespertino/noturno (entre 

às dezoito e dezenove horas). A partir desse número, foi 

estipulado que a coleta de dados seria realizada com um 

número de 96 a 144 pessoas correspondendo a 10% a 15% 

do público praticante de atividade física observado nos 

referidos dias. A partir do exposto, participaram deste 

estudo 141 adultos de ambos os sexos que realizavam 

exercício físico na Lagoa Maior da cidade TL-MS. 

Análise e Discussão 

Como destaque das reflexões sobre os resultados 

apresentados com a coleta de dados, apontamos que 91,5% 

dos participantes não realizaram a Avaliação Médica e/ou 

Física (AMF) antes de iniciar a pratica da atividade física.; e 

8,5% dos participantes realizaram algum tipo de avaliação; 

sendo que um realizava semestralmente, dois anualmente, 

nenhum bimestralmente e 9 realizaram apenas uma vez. 

Contudo, observa-se o oposto do esperado, já que mais de 

97,16% (Gráfico 1) dos entrevistados disseram que a AMF é 

importante, mas apenas 9% (Gráfico 2) realizaram a mesma. 

 

Gráfico 1       Gráfico 2 

Fonte: O autor      Fonte: O autor 

Em continuidade a pesquisa estamos construindo um site 

(Imagem 1 e 2) para divulgar orientações sobre a prática 

regular de exercícios físicos. 

 

 

 

 

Imagem 1         Imagem 2 

Fonte: O autor          Fonte: O autor 

Considerações Finais 

Esses procedimentos serviram para levantar dados e analisar 

como a população de TL interage com o exercício físico e a 

partir desse ponto orientar para realização de avaliações 

médicas e físicas, indicar os elementos que devem compor 

os programas de treinamento de acordo com a ACSM . 
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Introdução 

Estima-se que o Brasil produz 240 mil toneladas de lixo por dia. 

Destes, apenas 160 mil são coletados e o destino de 76% desses 

restos tidos como “inúteis” e “indesejáveis” ainda são os lixões 

a céu aberto.O uso das tecnologias em salade aula está 

relacionado com oprocesso de ensino e aprendizagem, 

viabilizando o aprendizado de forma diferenciada, 

proporcionando ao aluno aulasmais dinâmicas, que o ajude a 

aprender melhor os conteúdos e refletir sobreos problemas 

apresentados. Pensando na importância da mudança de hábitos, 

necessários para a sobrevivência do planeta e refletindo sobre a 

forma como o assunto é tratado no ensino atual, propõe-se uma 

nova abordagem desenvolvida por estudantes dos sextos anos 

da Escola Estadual Fernando Corrêa, em Três Lagoas – MS, 

considerando a reciclagem e a confecção de materiais 

manipuláveis, como os jogos, capazes de serem utilizados como 

ferramentas didáticas nas diversas áreas do conhecimento.  

Metodologia 

Os estudantes conscientizaram os colegas de sala da 

importância da reciclagem para preservação do meio que estão 

inseridos. Foi iniciada a coleta de recicláveis que foram 

armazenados nas dependências da escola. Foi feita uma 

pesquisa sobre quais jogos poderiam ser confeccionados a partir 

dos materiais arrecadados. Foramselecionadas atividades das 

áreas de língua portuguesa, matemática e ciências. Os materiais 

recebidos foram separados e selecionados. Os que poderiam ser 

aproveitados nos jogos foram higienizados e acondicionados no 

laboratório, os demais foram vendidos para reciclagem e o 

dinheiro arrecadado foi utilizado para comprar os materiais 

necessários para confecção dos jogos. Os alunos produziram um 

quiz online no googlequestionário e disponibilizaram o acesso 

no blog da unidade escolar 

.  

Figura 1. Orientador e alunos montandos os jogos 

Análise e Discussão 

Com a coleta seletiva os alunos puderam notar a grande 

quantidade de material que arrecadamos, e que a coleta seletiva 

além de beneficiar ao meio ambiente contribui também para o 

aumento de uma renda extra ou renda fixa. Ao apresentarem os 

jogos os participantes do projeto, puderam ver o entusiasmo e a 

curiosidade bem como o os professores regentes conseguiram 

identificar as dificuldades na aprendizagem   

 

Figura 2. Alunos do 1ºano desenvolvendo o jogo batalha silábica. 

 

Figura 3. Alunos do 5ºano desenvolvendo jogo Dominó de frações 

Conclusão 

Os estudantes dos sextos anos, que participaram do 

desenvolvimento do projeto, conseguiram aprender de maneira 

significativa a importância da reciclagem dentro da sociedade e 

que é possível, a partir da coleta seletiva, arrecadar materiais 

capazes de servir para a construção de jogos didáticos que 

auxiliam o ensino-aprendizagem de conteúdos relacionados à 

Língua Portuguesa, Ciências e Matemática, entre outros. 

Espera-se com essa proposta motivar outras escolas a 

realizarem a coleta seletiva e a mobilizar os professores e 

estudante a confeccionarem seus próprios materiais didáticos a 

partir de recursos simples e fáceis de serem encontrados. 

Levando assim a uma cultura ambiental e possibilitando a 

aprendizagem através de jogos lúdicos. 
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Palavras-chave: Sistemas de informação, Rede sociais 

online, Portadores de câncer. 

Introdução 

A Rede de Comunicação é um espaço entre patologista 

clínico e pacientes com câncer que tem por objetivo auxiliar 

durante o processo do tratamento. Segundo o Instituto 

Nacional do Câncer, os pacientes com câncer apresentam 

dificuldade durante o tratamento, pelo processo ser doloroso 

e crucial tanto físico quanto psicológico. Durante o 

desenvolvimento da doença os pacientes precisam de 

assistência, que pode vir através da Rede de Comunicação, 

por meio de compartilhamento da experiência do momento 

do tratamento, entre outras fontes. A Rede de Comunicação 

abrange câncer feminino, masculino e infantil. Porém, hoje 

em dia, a quantidade de pessoas portadoras de câncer tem 

aumentado muito, e, infelizmente, algumas dessas pessoas 

acabam ficando isoladas por não compreender a quem pode 

recorrer. Por esse motivo, nosso projeto tem o propósito de 

criar uma Rede de Comunicação online para portadores de 

câncer. Um sistema onde as pessoas podem trocar 

informações, encontrar apoio, e, se possível, motivação para 

superar a doença. 

Metodologia 

O projeto já foi iniciado, mas está em fase inicial de 

desenvolvimento. Foram feitas algumas pesquisas informais 

com profissionais envolvidos na Rede Feminina de Combate 

ao Câncer em Três Lagoas. Essas pesquisas permitiram 

coletar informações relevantes para a criação do sistema 

computacional proposto. Além disso, foi realizado uma 

revisão bibliográfica cujo assunto foi pessoas portadoras de 

câncer. Em seguida, foram estudados alguns recursos 

tecnológicos para o desenvolvimento da Rede de 

Comunicação Online – como previsto pelo projeto, por 

exemplo, HTML, CSS e JavaScript (o conjunto dessas três 

tecnologias já permite a criação de um sistema Web). Por 

fim, foi criado um protótipo visando descobrir novas 

funcionalidades e melhorias para o projeto. 

 

Figura 1. Protótipo visual da rede (imagem criada) 

Análise e Discussão 

O projeto ainda não apresenta resultados, pois está em fase 

inicial de desenvolvimento. No entanto, por meio das 

coletas de informações de profissionais que trabalham com 

pessoas portadoras de câncer obtemos alguns seguimentos 

que estão sendo implementados no protótipo (ver Figura 2).  

 

Figura 2. Protótipo visual da rede (imagem criada) 

Após finalizarmos o protótipo por completo, será possível 

realizar pesquisas mais aprofundadas, por intermédio de 

informações de pacientes com câncer e especialistas em 

oncologia. Por conseguinte, será realizada a Rede de 

Comunicação Online entre Portadores de Câncer com as 

implementações refinadas. 

Conclusão 

Conclui-se que a Rede de Comunicação Online para 

Portadores de Câncer tem por objetivo orientar – e motivar – 

os portadores de que sua doença pode ter cura e tratamento e 

que sua vida pode servir de exemplo de superação para 

outras pessoas, deixando a escassez de informações de fora 

e ampliando o conhecimento dos usuários. Além disso, este 

projeto tem o intuito de trabalhar em um ambiente real. 
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Palavras-chave: Eletromiografia, Aprendizagem, Ensino. 

Introdução 

Temos como problemática desta pesquisa a falta de um 

instrumento tecnológico adequado a contemporaneidade que 

possa ajudar os professores e alunos na aprendizagem das 

funções musculares nas aulas de educação física, tornando o 

resultado da aprendizagem rico e criativo. Temos como 

objetivo desenvolver um aparelho de eletromiografia com o 

intuito de melhorar a interação e o aprendizado dos alunos 

em sala de aula, fortalecendo o tripé aluno, professor e 

conteúdo. Os aparelhos existentes no mercado podem não 

ser acessíveis para as escolas públicas, dessa forma, tendo 

em vista tal panorama esperamos conseguir desenvolver um 

aparelho que possa ajudar nas aulas de Educação Física. 

Metodologia 

Utilizamos do método quantitativo, qualitativo e de 

engenharia, pelo fato do nosso projeto não se limitar apenas 

a desenvolver um aparelho, mas também considerar as 

opiniões e conhecimentos dos estudantes. E para isso, 

buscamos reunir informações por meio de questionários 

aplicados aos alunos do segundo período de informática. 

Portanto, temos como instrumento de coleta de dados 

questionários e levantamentos bibliográficos tentando reunir 

o máximo de informações possíveis para que após 

entendermos perfeitamente o assunto estudado possamos 

desenvolver nosso aparelho proposto. 

 

Figura 1. Sinal EMG 

Análise e Discussão 

Tendo como base um questionário aplicado para a turma do 

segundo período de informática do período vespertino do 

IFMS – Três Lagoas, identificamos que os alunos não 

sabem para que ser um sensor de eletromiografia, e isso 

indica que essa tecnologia será algo novo a ser utilizado nas 

aulas e a novidade, se bem trabalhada, é um elemento que 

poderá contribuir para a mobilização dos estudantes para 

aprender, podendo somar em sua formação acadêmica. 

Outro ponto a ser destacado, está no fato de que percebemos 

que poucos sabem as funções dos músculos e quais 

músculos eles usam na prática de esportes, sendo assim, 

podemos pensar como iremos ajudá-los com o 

desenvolvimento de nosso projeto nessa área.   

Tabela 1. Dados do questionário aplicado. 

Pergunta Você sabe para que serve um sensor de 

eletromiografia? 

Resposta Não: 

44,8% 

 

Sim: 

0% 
Não imagino do 

que se trata: 55,2% 

Pergunta Você conhece a função dos músculos? 

Resposta Sim: 55,2% Não: 44,8% 

 

Conclusão 

Concluímos que nosso projeto possa ser contributivo para 

aprendizagem de alunos e professores, porque nosso 

objetivo principal esta totalmente voltado para o auxílio do 

ensino em sala de aula, tornando o trabalho do professor 

mais eficiente e a aprendizagem do aluno mais crítica e 

significativa.   
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Palavras-chave: Doação, Medula, Escola. 

Introdução 

O presente trabalho relata experiências realizadas pelos 

estudantes do 8º ano, da escola estadual Professor João 

Magiano Pinto, referente ao tema: Tecnologia e cidadania - 

estudo do corpo humano, proposta idealizada pela 

Coordenadoria Regional de Educação de Três Lagoas 

(CRE12), MS, em parceria com as escolas estaduais do 

município. 

O estudo ressalta o Sistema Esquelético e a importância da 

medula óssea para o corpo humano, assim como aborda o 

valor de ser doador de medula mediante atividades de 

sensibilização e informação sobre o assunto. 

Metodologia 

- Etapa 1: Apresentação do projeto e explicação do conteúdo 

Sistema Esquelético, pela professora, utilizando a lousa 

digital e o Álbum de Multimídia “Estudando o Corpo 

Humano”, auxiliado pela PROGETEC. 

- Etapa 2: Realização de pesquisa no laboratório de 

informática a respeito de doação de medula óssea, leucemia, 

tipos de ossos e suas funções com ênfase na medula,  

consequentemente, produção de uma apresentação em 

apresentação eletrônica (Linux Educacional 5.0), conforme 

Fig.1. 

- Etapa 3: Filmagem explicativa do experimento científico 

sobre a “Flexibilidade dos ossos”, conforme Fig.2. 

- Etapa 4: Exibição do filme “Uma Prova de Amor”, 

conforme Fig.3. 

- Etapa 5: Palestra sobre o tema Doação de sangue e medula 

óssea pela farmacêutica e bioquímica Karine Barros Preza, 

conforme Fig.4. 

- Etapa 6: Produção de panfleto da campanha de medula 

óssea. 

Fig. 1. Pesquisa e elaboração       Fig.2. Experiência sobre a 

 de slides na STE da escola.           Flexibilidade dos ossos. 

Fig. 3. Cena do filme “Uma             

Fig. 4. Palestra sobre 

Prova de Amor”.                         Doação de sangue e 

                                                        Medula óssea. 

Análise e Discussão 

Importante salientar que o desenvolvimento de todas as 

atividades realizadas pelos estudantes foram pensadas a 

partir de um projeto maior - Tecnologia e Cidadania: Estudo 

do Corpo Humano - direcionado pela Gestão de Tecnologia 

Educacional da CRE-12. A escola sob orientação do 

Professor Gerenciador de Tecnologias e Recursos 

Midiáticos na Escola (PROGETEC) ousou da liberdade de 

repassar o projeto para nossa orientadora, para percorrermos 

leituras e vivenciar experiências até então desconhecidas. 

Conclusão 

Conhecer como funciona o corpo humano por meio do Kit 

multimídia possibilitou inserir novo olhar sobre outros 

temas que entre cruzavam o tema em questão. Dentre eles, a 

doação de medula óssea que ofereceu a todos os envolvidos 

não somente conhecer o processo, mas passar pela 

experiência do pré-cadastro de doador. Essa atividade, 

revestida do protagonismo estudantil, atingiu os lares de nós 

estudantes, uma vez que, por questões legais, o possível 

doador não poderia ser a criança, mas um adulto próximo a 

ela. Assim, passamos a ser agente motivador da doação de 

medula óssea em sua família. 
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Palavras-chave: Adoção, Sistema Web, Sensibilização. 

Introdução 

Atualmente, no Brasil, com a utilização do Cadastro 

Nacional de Adoção (CNA), sistema que auxilia nos 

processos de adoções em todo o país desde em 2008, é 

possível acessar a quantidade de registro de crianças 

cadastradas que esperam um lar. Mas somente o Juiz pode 

efetuar o cadastro do relatório de características de alguma 

criança ou adolescente, fazendo com que a pessoa que 

pretende adotar tenha que ir até o Fórum de sua cidade 

preencher a ficha manualmente e entregar ao Juiz. 

Portanto, pensando não só em deixar esta ficha mais 

acessível, mas também em uma maneira de eliminar 

questões comuns e frequentes que acabam não sendo 

solucionadas por falta de informação rápida e de fácil 

acesso, foi desenvolvido um sistema web para a região de 

Três Lagoas - MS, que consiste em disponibilizar a ficha de 

características da criança ou adolescente, permitindo que o 

pretendente preencha, de acordo com o perfil que procura, 

flexibilizando, assim, o trabalho dos Juízes locais. 

Além disso, o sistema aborda os principais tópicos 

relacionados a este tema, ou seja, aqueles que têm a intenção 

de adotar, têm acesso a informações de fácil entendimento, 

sendo divididas em tópicos principais.  

Metodologia 

O sistema desenvolvido deste trabalho pode ser divido em 

duas etapas, sendo a primeira uma pesquisa bibliográfica e 

qualitativa; logo após, foi feita a construção da 

documentação e do sistema. Primeiramente foram feitos 

estudos bibliográficos dos livros Tábula Rasa (PINKER, 

2004), Filosofando (ARRUDA, 2009) e Ética a Nicômaco 

de Aristóteles e, posteriormente, fichamentos dos mesmos.  

Logo após, iniciou-se o desenvolvimento da etapa 

qualitativa do trabalho, em que foram desenvolvidos e 

aplicados questionários sobre o tema. 

Na elaboração da segunda etapa, os principais elementos são 

os diagramas UML e outros requisitos do sistema sendo 

esses: os Atores do Sistema, Diagrama de Contexto do 

Sistema, Diagrama de Caso de Uso e o Diagrama de Classe. 

Após isso, foram estudadas e utilizadas as linguagens: 

HTML5, CSS3, JavaScript, PHP, o banco de dados MySQL 

e o servidor Web Apache.  

Com a elaboração da segunda etapa, conclui-se o site, que 

contem: quatro páginas informativas, representadas pela 

Figura 1, a página da ficha que o pretendente deve preencher 

com seus dados, a página de login, que o pretendente deve 

preencher para, só então, poder preencher a Ficha de 

Características da criança ou adolescente. 

 

Figura 1. Página de Informações. 

Análise e Discussão 

Primeiramente, foi aplicado um questionário piloto no 

próprio IFMS e no Fórum da cidade, na Vara da Família. O 

questionário foi elaborado a partir dos estudos bibliográficos 

feitos neste trabalho com os livros já citados. 

A partir dos resultados, foi decidido elaborar um sistema 

web abordando o tema adoção, pois, notou-se que as pessoas 

simplesmente não pensam sobre o tema.  

O questionário de fato foi circulado na reunião do GRAATA 

(Grupo de Apoio à Adoção, Ato de Amor). A partir da sua 

análise, conclui-se, que é possível perceber o principal 

problema, sendo este a falta de informação do processo para 

pretendentes, tornando, assim, este trabalho ainda mais 

relevante, pois uns dos objetivos é disponibilizar os 

principais tópicos sobre o tema abordado. 

Conclusão 

O sistema tem o intuito de colaborar com a doção de 

crianças e adolescentes na cidade de Três Lagoas MS, não 

só disponibilizando conteúdos importantes para essa ação, 

mas também agilizando seu processo, fazendo com que os 

pretendentes tenham acesso a esses recursos em qualquer 

momento, sendo assim o sistema cumpre o que foi proposto. 
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Introdução 

O trabalho proposto visa o desenvolvimento um jogo 

voltados ao público de estudantes do Ensino Médio ouvintes 

e/ou surdos, com a intenção de auxiliar a aprendizagem de 

conteúdos matemáticos. O tema escolhido é um assunto 

estudado no Segundo Ano do Ensino Médio, Logaritmos e 

Exponenciais. Esse conteúdo é encarado com grande 

dificuldades pelos estudantes, que além de encontrarem 

enormes dificuldades de entendimento não conseguem ver 

uma aplicabilidade do conteúdo no cotidiano. O Jogo foi 

pensado para contribuir em um nova visão e aproximar os 

estudantes do conteúdo de forma mais amistosa e eficiente. 

 

Metodologia 

Inicialmente, pretende-se estudar profundamente os 

conceitos de exponencial e logaritmo, para o entendimento e 

futura aplicação no protótipo. Seguido de estudos 

específicos voltados para as áreas de programação e 

automação, em busca de uma boa saída na aplicação do 

projeto em um protótipo funcional e simples.  

O projeto se trata da automatização de um tabuleiro baseado 

no contexto de conquistas de territórios trazidos pela 

GROW, com o jogo WAR.  

O objetivo é recriar esse jogo automatizando-o e o trazendo 

para a era digital, isso será realizado por meio de duas 

partes, a parte de programação do jogo na web, onde o 

jogador entrará em uma página online e poderá interagir 

com o jogo mandando informações, como por exemplo a 

escolha da carta e o lançamento dos dados, essas ações vão 

estar diretamente ligadas ao tabuleiro que irá por sua vez 

realiza os comandos recebidos e marcar os pontos dos 

jogadores e também quais os territórios foram conquistados. 

 

Resultados Esperados 

Ao final da pesquisa termos em mãos um protótipo 

funcional e automatizado que irá dispor de um módulo de 

wifi, que o colocará em contato com a web para que receba 

as informações que serão enviadas para que ele realize. 

Também contaremos com LEDs coloridos que demarcam os 

territórios que devem ser conquistados pelos jogadores, e 

LCD’s que iram servir para marcar a contagem de pontos de 

cada jogador. 

Esse protótipo estará ligado a uma página na web que será 

programada para encaixar com os moldes do jogo, nesta 

página teremos as cartas de territórios, e os dados nos quais 

serão incluídas as equações logarítmicas e exponenciais.  

Ao final da execução do projeto, será gravado um vídeo 

explicando o funcionamento do jogo e suas regras, para a 

integração e aprendizado de alunos surdos.  

Conclusão 

Espera-se que ao final do período de pesquisa tenhamos em 

mãos um jogo de tabuleiro automatizado e em pleno 

funcionamento, que esteja disponível no laboratório de 

matemática para acesso do público de docentes e estudantes. 

Agradecimentos 

Os autores agradecem a PROPI/IFMS pela bolsa de 

iniciação científica. 

Referências 

BADIA, Antoni et al. La percepción de la utilidad de la 

tecnología conforma su uso para enseñar yaprender. Revista 

Electrónica de Investigación Educativa, v. 18, n. 3, 2016. 

Disponível 

em:< http://redie.uabc.mx/redie/article/view/810>. Acesso 

em: 15 abr. 2017. 

BANZI, M. Primeiros passos com Arduino. Tradução 

Rafael Zanolli, Editora Novatec, São Paulo, 2011. 

Disponível em 

<http://www.martinsfontespaulista.com.br/anexos/produtos/

capitulos/675151.pdf >.  Acesso20 maio 2016. 

CROCKFORD, Douglas. O melhor do JavaScript. Rio de 

Janeiro:Alta Books, 2008. 

DALL’OGLIO, Pablo. PHP: programando com orientação a 

objetos. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2009. 

MEYER, Eric. Smashing CSS: Técnicas profissionais para 

um layout moderno. Porto Alegre: Bookman, 

2011. 

SANDERS, Bill. Smashing HTML5: Técnicas para a nova 

geração da web. Porto Alegre: Bookman, 2011.

mailto:marcela.veigacs@gmail.com
mailto:nair.souza@ifms.edu.br
mailto:denis.silva@ifms.edu.br


37 

Feira de Ciência e Tecnologia de Três Lagoas – FECITEL 2017  

COCHO AUTOMATIZADO PARA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL DE BOVINOS 

Caio César Jesus Sá, Wesley Zorzan Leal,  José Aparecido Jorge Junior 

Instituto Federal do Mato Grosso do Sul  – Três Lagoas-MS 

kaikai329_@hotmail.com, wesleyzorzan15@hotmail.com, jose.jorge@ifms.edu.br 

 
Palavras-chave: Automação, Suplementação mineral, 

Arduino. 

Introdução 

As pastagens não são capazes de fornecer as quantidades 

necessárias de alguns dos nutrientes fundamentais para o 

crescimento, desenvolvimento e reprodução dos bovinos. 

Dessa forma, quando a suplementação mineral na dieta de 

bovinos não é realizada ou é conduzida de forma incorreta, 

os animais podem apresentar deficiência crônica de 

minerais. 

A suplementação mineral deve ser feita então pela 

adição de misturas minerais preparadas e colocadas em 

cochos de ração ou próprios para mineralização, uma vez 

que a alimentação diária dos bovinos não atende os 

requerimentos diários desses animais. 

Para facilitar o abastecimento são utilizados depósitos 

de suplementos junto aos cochos (figura 1) permitindo assim 

o estoque de quantidade de suplemento necessário para 

alguns dias. Essa medida visa facilitar a reposição do 

suplemento, permitindo que os funcionários abasteçam os 

cochos, já que o suplemento está disponível no depósito. 

Porém esta técnica depende do funcionário colocar 

regularmente o suplemento no cocho deixando-o sempre à 

disposição dos animais. 

 

 
Figura 1 – Depósito do suplemento mineral nos cochos 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido para a automatização do cocho 

utilizando a plataforma Arduino e assim realizar a reposição 

do suplemento mineral sempre que for necessário. Ao lado 

do cocho temos um deposito com o suplemento com 

quantidade suficiente para a reposição durante alguns dias 

ou semanas (figura 2).  

 

 

 
Figura 2 – Protótipo do cocho automático. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O sistema automático fara a reposição do suplemento no 

cocho quando estiver vazio, no horário pré-determinado 

para a reposição. Caso o depósito esteja vazio será enviado 

uma mensagem para o funcionário responsável para que o 

mesmo realize o abastecimento do deposito. 

A partir da construção física do projeto foram efetuados 

testes de funcionamento e confiabilidade para validação do 

equipamento.  

Análise e Discussão 

A partir da construção física do projeto foram efetuados 

testes de funcionamento e confiabilidade para validação do 

equipamento. O mesmo se mostrou eficiente na reposição do 

suplemento mineral no cocho. 

Conclusão 

Foi construído um cocho automático para reposição da 

suplementação mineral deixando o mesmo sempre a 

disposição dos animais e assim diminuir o número de vezes 

em que os funcionários irão reabastecer o cocho durante a 

semana. 
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Introdução 

De acordo com site valor.com.br, atualmente 

diversas empresas têm adotado cada vez mais por 

infraestrutura em nuvem, pois tem como grande vantagem 

ser de baixo custo e uma alternativa à expansão dos seus 

centros de dados. A nuvem pública permite o 

compartilhamento dos seus recursos e instalações com 

várias empresas, o que gera economia de escala e pressiona 

os custos de TI para baixo. 

Entretanto, os dados podem ser vulneráveis devido 

aos servidores estarem localizados fisicamente em outro país 

e sujeitos a legislações vigentes daquele país. De acordo 

com os dados do portal Globo.com, milhões de e-mails e 

ligações de cidadãos brasileiros e estrangeiros em trânsito 

no país foram monitorados. Os dados apontam ainda que a 

embaixada do Brasil em Washington e a representação na 

ONU, em Nova York, também podem ter sido monitorados. 

Segundo Paiva e Moreira (2014), O RaspberryPi 2 

é um computador com baixo custo que utiliza o Linux e na 

maioria os software são gratuitos e trata-se de um 

computador simples com muitas funcionalidades, o 

RaspberryPi 2 não contém disco rígido, portanto os seus 

arquivos são armazenados no cartão SD. 

Segundo o site Opservices o cluster na computação 

define uma arquitetura para que vários computadores 

trabalhem juntos e existem vários tipos de cluster com 

determinadas funções para certas áreas. 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um 

servidor computacional de baixo custo utilizando o 

microcomputador  RaspBerryPi em modo cluster. 

 

Metodologia 

 

Na construção deste dispositivo, será utilizado 05 

raspberryPi em Cluster (figura 1), que possibilita a criação 

de um servidor com configurações avançadas, a fim de 

processar imagens médicas. 

Para conectar os equipamentos serão utilizados 05 cabos de 

rede, 01 switch gigabit.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - RaspberyPi em Cluster com switch 

Fonte: https://goo.gl/6ravmz 

 

Análise e Discussão 

  Com base no trabalho elaborado por Ramos (2016), onde 

realizou a construção de um servidor computacional com 

raspberryPi para processamento de imagens microscópicas, 

pretendemos construir um servidor semelhante que possa 

processar dados médicos, mas também empregado como 

solução de baixo custo em autarquias. 

Conclusão 

Ainda que em fase inicial, o projeto pode ter grande 

utilidade pública, uma vez que pode ser empregado em 

diversos setores da administração pública federal. 
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Palavras-chave: Matemática, Ensino, Tecnologia. 

Introdução 

O desenvolvimento de aplicativos para o ensino da 

Matemática se faz cada vez mais necessário, visto que nos 

últimos anos é crescente o uso de dispositivos móveis tanto 

no âmbito pessoal quanto no educacional. O aprendizado de 

temas matemáticos utilizando essas tecnologias passa a ser 

mais dinâmico, e como é cada vez mais evidente no 

cotidiano da sociedade o uso de aplicativos, isso faz com 

que o estudante se sinta mais motivado ao aprendizado da 

Matemática. O desenvolvimento de um aplicativo 

matemático que propicie ao estudante o aprendizado de 

tópicos matemáticos, desde tópicos básicos, pode ajudar a 

desmistificar a ideia de que a Matemática é difícil, pois na 

maioria das vezes ela torna-se difícil pelo fato de os 

estudantes não possuírem o conhecimento básico da 

Matemática. 

Metodologia 

A ideia de auxiliar o aprendizado dos alunos através do 

aplicativo consiste em uma aplicação de vários exercícios 

referentes à tópicos matemáticos. Estes serão divididos em 

níveis e subníveis de forma a abranger os vários tópicos da 

Matemática, de modo a proporcionar um aprendizado 

gradativo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Modelos de questões. Autoria própria 

Na aplicação serão apresentados ao estudante exercícios 

com alternativas, de modo que o estudante escolha uma das 

alternativas, sendo somente uma correta, e também 

exercícios sem alternativas, de modo que o estudante digite 

o resultado esperado. Estes exercícios serão divididos por 

assuntos. Por exemplo, o nível 1 pode corresponder a 

operações com números naturais, o nível 2 pode 

corresponder a operações com números inteiros, e assim 

sucessivamente. A ideia é que o estudante vá evoluindo 

gradativamente nos conceitos.  

A principio o aplicativo será desenvolvido para o sistema 

operacional Android, sendo que contará com uma 

plataforma Web, afim de facilitar o uso para os professores 

que poderão cadastrar questões, bem como acompanhar o 

rendimento dos estudantes, além de contar com um 

webservice que fará a integração entre o banco de dados e o 

aplicativo, sendo que a documentação do projeto se dará 

através de diagramas da UML. 

Análise e Discussão 

O conhecimento matemático é indispensável para que os 

estudantes obtenham êxito nos seus estudos nos cursos 

técnicos, tanto Informática como Eletrotécnica. Aos 

estudantes ingressantes no IFMS, Campus Três Lagoas, é 

apresentada uma avaliação diagnóstica de Matemática nos 

primeiros dias de aula. Nessa avaliação são abordados 

conceitos básicos da Matemática que são vistos no Ensino 

Fundamental. Os resultados dessa avaliação são 

preocupantes, pois vê-se que grande parte dos estudantes 

apresentam muitas dificuldades e pouco conhecimento da 

Matemática básica. Dessa forma, um aplicativo como o 

proposto pode ser mais uma ferramenta para a tentativa de 

sanar algumas dificuldades de alguns desses estudantes, o 

que pode ajuda-los na obtenção de êxito em seus estudos.  

Conclusão 

O projeto encontra-se em desenvolvimento e ainda não 

temos conclusões.   
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Palavras-chave: Pitágoras, Jogos, Ensino-Aprendizagem. 

Introdução 

O Teorema de Pitágoras é um dos teoremas mais 

importantes e conhecidos, possui inúmeras aplicações em 

diversas áreas, mas existe uma grande dificuldade dos 

estudantes em aplicar esse Teorema como ferramenta, tanto 

na resolução de questões diversas, como na compreensão de 

outros conteúdos mais complexos. O simples enunciado do 

Teorema de Pitágoras não é de domínio da maioria dos 

alunos do Ensino Médio, portanto, acreditamos que algo 

deve ser feito para minimizar tais dificuldades. Novos 

métodos de ensino, como o uso tecnologias, oficinas com 

materiais concretos e jogos podem auxiliar estudantes e 

professores no processo de ensino e aprendizagem desse 

Teorema. Baseado nessa ideia, neste projeto será 

desenvolvido materiais que irão contribuir para minimizar o 

déficit de aprendizagem dos estudantes e auxiliar os 

professores no processo de ensino do Teorema de Pitágoras. 

 

Metodologia 

Desenvolver atividades lúdicas como jogos e quebra-

cabeças que auxiliam professores e alunos no processo de 

ensino e aprendizagem do Teorema de Pitágoras, 

priorizando a história, a demonstração, a problematização e 

a contextualização. Serão analisadas algumas demonstrações 

do teorema, e desenvolvidos quebra-cabeças que auxiliem a 

compreensão das diversas demonstrações, alguns já foram 

desenvolvidos, os digitais podem ser acessados no endereço 

eletrônico http://ludico.info/ifms/.  
 

 
Figura1. Quebra-Cabeça de Pitágoras. 

 

A recíproca do teorema de Pitágoras e o contexto histórico 

da corda de nós serão analisados para criar um Robô 

utilizando o Arduino que construa triângulos retângulos. Os 

ternos pitagóricos primitivos de Euclides serão utilizados na 

construção de um dominó Pitagórico, sendo uma parte o 

resultado e a outra um triângulo retângulo faltando a medida 

da hipotenusa ou um dos catetos. 

Análise e Discussão 

A utilização de jogos no ensino da matemática desenvolve o 

raciocínio lógico dos estudantes e suas habilidades; faz com 

que a matemática se torne uma disciplina mais divertida e 

dinâmica, proporciona a criação de vínculos positivos na 

relação professor-aluno e aluno-aluno. Mas a presença do 

jogo, por si só, não leva à aprendizagem dos alunos ele é um 

aliado do professor na organização de boas situações de 

aprendizagem. O que caracteriza o jogo como contexto de 

aprendizagem é que na escola ele não se encerra em si 

mesmo, não se justifica apenas pelo seu aspecto lúdico e, 

sim, é parte de uma sequência intencional de ensino, que 

contextualiza a resolução de problemas e o desenvolvimento 

de estratégias que se relacionam com o desenvolvimento de 

aprendizagens importantes de uma determinada etapa; que 

respeita os diferentes ritmos de aprendizagem. 

 
Figura 2.Verificação do Teorema utilizando o Tangram. 

Conclusão 

Como resultado deste projeto, espera-se que os estudantes 

envolvidos possam compreender e aprofundar seus 

conhecimentos sobre o Teorema de Pitágoras e desenvolver 

materiais concretos ou recursos digitais que auxiliem 

professores e estudantes no processo de ensino e 

aprendizagem do Teorema de Pitágoras. 
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Palavras-chave: Sistemas de Informação, Aprendizagem de 

Matemática, Operações de Matrizes. 

Introdução 

Matemática é uma matéria muito importante na 

aprendizagem das crianças e jovens. Desde o começo da 

vida escolar já se estuda matemática, e com passar do 

tempo, na segunda fase do seu viver, atinge o ensino médio 

no qual tem os conteúdos se aprimoram, tornam-se mais 

complexos e dificultam o aprendizado dos alunos. Um 

desses conteúdos são as matrizes. Por esse motivo, o intuito 

deste projeto é estudar matriz no contexto matemático, e 

desenvolver uma forma de aprender esse conteúdo de 

maneira mais divertida e dinâmica. A solução proposta é a 

criação de um sistema Web, utilizando HTML, CSS, 

JavaScript, PHP e MySQL,no qual alunos e professores 

poderão acessar o conteúdo de matrizes (soma, subtração, 

multiplicação e divisão), realizar diversos jogos de 

resolução de matrizes – de forma fácil e compreensivo para 

todos, elaborar atividades, para os professores, entre outros. 

Descrevemos os objetivos de nosso trabalho como seguem: 

¶ Desenvolver uma plataforma web para auxiliar no 

ensino-aprendizagem de matrizes nas aulas de 

matemática para o ensino médio, principalmente 

em operações com matrizes (adição, subtração, 

multiplicação e divisão); 

¶ Desenvolver um sistema de fácil manuseio; 

¶ Permitir que os usuários compreendam operações 

matrizes; 

¶ Auxiliar os professores - especialmente de 

matemática - no ensino de matrizes; 
¶ Criar uma forma de motivar os alunos no 

aprendizado de matrizes. 

 

Metodologia 

¶ Revisão bibliográfica acerca do tema trabalhado 

(operações de matrizes, ensino de matemática); 

¶ Revisão das tecnologias utilizadas (HTML, CSS, 

JavaScript, PHP e MySQL); 

¶ Levantamento de requisitos sobre o sistema a ser 

desenvolvido (criação do documento de requisitos); 

¶ Desenvolvimento da modelagem do sistema; 

¶ Desenvolvimento do protótipo do sistema; 

¶ Realização de testes; 

¶ Implantação do sistema. 

 

Análise e Discussão 

O trabalho não tem resultado no momento, pois está no 

início do processo (etapa de revisão bibliográfica e revisão 

de tecnologias) mas esperamos que os docentes consigam 

elaboraratividades utilizando o sistema, e que os alunos 

possam aprendero conteúdo relacionado à operação com 

matrizes de maneira mais agradável, divertida e 

motivacional. 

 

Conclusão 

O estudo matemático é interpretado como algo difícil e 

complexo.Um dos campos ditos como complexos tem a ver 

com as operações que pode-se aplicar a matrizes.Docentes 

tendem a manter um padrão de explicação, exemplificação e 

tarefas. No conteúdo de matrizes essa situação também 

acontece, em diversos casos. Compreender o contexto, 

entender os exemplos erealizar, com méritos, as avaliações e 

atividades fazem, muitas vezes, atrapalham os alunos no seu 

desenvolvimento.Nosso trabalho poderáauxiliar os 

profissionais da educação de modo que os problemas 

supracitados sejam amenizados. 
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Palavras-chave: Sistema de Informação, Gestão de 

Informação, Horário Docente. 

Introdução 

Todas as instituições de ensino para a obtenção de um bom 

funcionamento necessitam de alguns requisitos, e um 

cronograma de aulas é indispensável. Com um cronograma 

de aulas, a instituição poderá ter o pleno controle sobre, por 

exemplo, as aulas que serão ministradas para cada turma e 

seus respectivos professores - de cada disciplina. Com a 

complexidade e o tempo destinado à elaboração de horários 

escolares, a necessidade de programas que auxiliem esse 

processo tende a aumentar. O presente trabalho consiste no 

desenvolvimento de um software que será implantado, 

especialmente, para gerar os horários de aulas dos docentes.  

 

Metodologia 

Será realizado um levantamento de dados, com os docentes 

do próprio campus, através de um questionário com 3 

perguntas abertas sobre o processo de construção dos 

cronogramas de aulas atual, para que seja desenvolvido um 

sistema funcional. O sistema, chamado de Schedule, 

coletará os dados necessários para a elaboração do 

cronograma, processará as restrições de cada docente e 

gerará o cronograma solicitado.  

 

 

Figura 1. Diagrama de Funcionamento Básico. 

 

O sistema poderá ser usado para consultar horários, o 

docente, que tiver seu cadastro, poderá consultar os seus 

cronogramas já construídos sempre que for necessário. O 

Schedule terá uma simples usabilidade, facilitando assim o 

cadastramento de turmas, salas de aulas, disciplinas e outras 

funcionalidades. 

 

Análise e Discussão 

O presente trabalho, por estar em um processo de criação, 

ainda não possui resultados. Mas, os dados obtidos, por 

meio do questionário aplicado entre os docentes, serão 

aproveitados e analisados para que o sistema satisfaça as 

possíveis necessidades do campus nesse ponto. Geralmente, 

são necessárias algumas reuniões para a definição de uma 

boa grade de horários. O Schedule terá controle dos horários 

de aulas de todas as turmas cadastradas. Para a utilização do 

sistema o usuário deverá possuir um cadastro no mesmo, 

não sendo permitidas mudanças de informações ou 

visualização da conta por terceiros. 

Um cronograma mal estruturado implica em sérias 

consequências como o não controle do uso dos laboratórios, 

“choque” de horários entre turmas com o mesmo docente 

destinado a lecionar determinada disciplina, entres outras 

problemáticas. 

 

Conclusão 

Portanto, a necessidade de um cronograma bem elaborado 

em uma instituição de ensino é imprescindível para o seu 

correto andamento. Ao desenvolver o sistema Schedule é 

objetivado: auxiliar a organização da grade de horários 

escolar, melhorar o planejamento da mesma, construir 

cronogramas funcionais e otimizar o tempo de criação 

desses cronogramas. 
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Introdução 

O termo “criptografia” é proveniente da união de duas 

palavras gregas: kryptós (oculto) e gráphein (escrever), 

pontua Marisa Cunha (2008). Dessa forma, o ligamento 

destas duas palavras deu à Criptografia o seu respectivo 

significado: escrever de forma oculta. Há várias formas de 

escrever ocultamente para um destinatário, sendo estas 

variadas desde as mais simples até as mais complexas. A 

partir desta linha de raciocínio, a tecnologia se aliou a esta 

ciência, sendo ela muito utilizada nos campos de segurança 

de empresas, bancos de dados, sites, entre outros 

(BURNETT; PAINE, 2002). A Criptografia e a Matemática 

são ciências que caminham juntas, o que designou as raízes 

deste trabalho. Objetivando a resolução do problema de 

pesquisa e, também, colocar em prática toda a teoria já 

analisada, a elaboração de um site para a plataforma WEB 

visa conceder um meio fácil de acesso a informações 

relacionadas à Criptografia e seus assuntos derivados, 

contribuindo para a conscientização e sensibilização do 

cidadão comum. 

Metodologia 

A elaboração de um referencial teórico foi um fator muito 

importante para o desenvolvimento do trabalho, pois a 

essência deste é o conteúdo que precisa, necessariamente, 

ser transportado de forma correta para quem está acessando-

o e recebendo as informações. Os conceitos 

matemáticos, criptográficos e das respectivas linguagens 

necessárias para a construção do site (HTML, CSS, PHP, 

JavaScript e Banco de Dados MYSQL) compõem a pesquisa 

bibliográfica realizada na metodologia deste trabalho.  

Uma das cifras estudadas e adicionadas no site foi a Cifra de 

César, um tipo de Criptografia Simétrica, na qual é usada a 

mesma chave para a codificação e decodificação da 

mensagem, tanto para o remetente quanto para o 

destinatário. Essa Cifra consiste no deslocamento das letras 

do alfabeto, podendo ser entendida como uma função 

matemática: 

 
Figura 1. Função da Cifra de César. Autoria própria. 

Outra cifra estudada para a elaboração do referencial teório 

foi o Algoritmo RSA, um tipo de Criptografia Assimétrica. 

Nessa cifra, as chaves de codificação e de decodificação são 

diferentes: a de codificação pertence a qualquer remetente e 

a outra pertence somente ao destinatário. As chaves 

consistem na multiplicação de dois números primos grandes, 

como mostra a figura abaixo: 

 

Figura 2. Chaves do Algoritmo RSA. Clubes de Estudo de 

Matemática OBMEP. 

Com a finalidade de implementar o conteúdo de criptografia 

em um website, foi estudado o conteúdo de HTML, CSS, 

PHP, JavaScript e Banco de Dados MYSQL, nos quais 

respectivamente têm a função de: estruturação do site, sua 

estilização, o processamento de seus dados, as interações 

com o usuário e o armazenamento dos dados cadastrais. 

 
Análise e Discussão 

O projeto atendeu as expectativas almejadas desde o início, 

obtendo corretamente todo o funcionamento dos recursos 

planejados para o site. O cronograma foi cumprido 

conforme os prazos exatos, apesar de algumas divergências 

de ideias sobre a estrutura do trabalho. 

 

Conclusão 

Como resultado, foi elaborado o produto final. Todos os 

planejamentos foram realizados, moldando e contribuindo 

para o conteúdo do trabalho que, atualmente, está concluído. 
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Informação, Fórum de discussão. 

Introdução 

Um fórum de discussão é uma ferramenta utilizada para 

debater sobre algum assunto, ele é composto por vários 

tópicos (cada um aborda um tema diferente). A ideia de criar 

um fórum surgiu com a necessidade dos novos servidores, 

professores e alunos nos Institutos Federais em terem suas 

dúvidas respondidas de forma rápida sem terem que 

perguntar pessoalmente ou por e-mail.Uma situação de 

dúvida hoje, requer que tanto alunos quanto servidores 

percam tempo em busca da pessoa, ou das pessoas, que 

tenham conhecimento para auxiliar em sua dúvida. As 

perguntas podem ser mal formuladas, ou expressas de 

maneiras equivocadas, o que comumente geraria soluções 

incorretas aos problemas. Pelo fórum mesmo que haja erro 

na formulação da pergunta, outras pessoas podem indicar o 

caminho certo para a solução. Além disso, no fórum será 

possível realizar pesquisa dos tópicos que já foram criados, 

isso evita que pessoas diferentes com a mesma dúvida não 

criem vários tópicos sem contar que as informações serão 

organizadas automaticamente, o que não acontece em um e-

mail. Também haverá a possibilidade de perguntar 

anonimamente evitando assim, qualquer situação 

constrangedora que poderia acontecer. 

 

Metodologia 

O fórum será uma plataforma Web, a partir do uso dos 

recursos de HTML, CSS, JavaScript, PHP e MySQL – ver 

Figura 1. 

 

Figura 1. Tela de acesso. 

No fórum haverá três tipos de acessos de usuários, além do 

administrador, são eles: servidor, discente e docente. Cada 

um dos tipos de usuários terá uma parte separada dos demais 

para debates específicos do seu tipo de usuário e todos 

poderão participar da parte geral. 

 

Análise e Discussão 

O projeto ainda não possui resultados, pois ainda está em 

desenvolvimento. Desejamos obter como resultado uma 

grande quantidade de informação organizada que seja 

acessível a todos servidores, professores e estudantes do 

campus através de vários tipos de dispositivos que tenham 

conexão com a internet. 

 

Conclusão 

O fórum estará disponível na internet e será acessível 

somente aos servidores, professores e estudantes do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul campus Três Lagoas, onde 

cada um terá sua conta pessoal com nome de acesso e login. 
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Palavras-chave: Matemática, Jogos, Aprendizagem. 

Introdução 

É de conhecimento geral que a matemática é um 

estudo um tanto quanto antigo, e que é de fundamental 

importância na vida das pessoas. Porem sua história 

não é concretamente sabido de todos. Por esse motivo, 

o presente trabalho irá apresentar através de uma 

exposição em sala uma cronologia sobre a evolução da 

matemática e citar grandes nomes dessa história como: 

Pitágoras, Isaac Newton, Euclides, Descartes, entre 

outros.Outro método que será utilizado nesse projeto 

são os jogos didáticos, para que toda comunidade 

possa compreender de forma interativa o conteúdo 

abordado. O intuito deste projeto é mostrar para as 

pessoas que a matemática é muito importante e está 

presente em quase tudo na vida. 

Metodologia 

Inicialmente, serão pesquisadas informações 

comprovadamente válidas para nosso trabalho, 

guardaremos e agruparemos as informações em ordem 

cronológica e por último organizaremos uma 

exposição em sala de aula.  

 
Figura 1.Reunião do projeto 

 

Análise e Discussão 

Muito comum no cotidiano, a matemática está presente 

em diversas situações, nos contornos, nas formas e nas 

medidas dos objetos. Embora seja uma coisa pouco 

notada,com esse projeto pretende-se que as pessoas 

entendam a importância da matemática. 

 

Considerações Finais 

Como resultado, espera-se que os professores participantes 

possam utilizar as atividades propostas no seu fazer 

pedagógico. Além disso, espera-se que os participantes 

percebam a importância da história da matemática. Tendo 

em vista que o presente trabalho encontra-se em 

desenvolvimento, será investigada a utilização da história da 

matemática como reorganizador cognitivo da matemática 

escolar na formação continuada de professores de 

matemática, visando apresentar uma proposta de utilização 

de textos de história da matemática como acionador 

cognitivo na geração de conceitos matemáticos a serem 

ensinados no ensino fundamental e médio. Para que 

sejamalcançados tais objetivos serão elaborados textos de 

história da matemática para serem utilizados pelos 

professores, visando facilitar a compreensão dos alunos com 

relação aos temas trabalhados na sala de aula.  
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Palavras-chave: Química, Elementos, Origem. 

Introdução 

Segundo Colere (2013), “tudo o que vemos há nossa volta 

envolve química, desde o nosso corpo, nossa casa, a terra, o 

ar”. O mundo ao nosso redor não seria o mesmo sem a 

descoberta de diversos elementos químicos e suas 

características, propriedades e funções únicas. A descoberta 

de mais de 100 elementos químicos, que combinados, 

resultam em milhões de compostos e soluções, foi um 

trabalho árduo realizado com a contribuição de cientistas de 

diversas áreas e na antiguidade por alguns alquimistas.  

Nos últimos 500 anos o homem descobriu (identificou) mais 

de 2/3 dos elementos químicos hoje conhecidos, entretanto, 

isso é apenas uma pequena porcentagem do nosso 

gigantesco, incrível e misterioso universo.  

 

Metodologia 

Por meio dos dados coletados através de pesquisas em 

artigos científicos, livros, revistas e periódicos, serão 

confeccionados banner para apresentação dos resultados e 

informações relevantes sobre os primeiros elementos 

químicos descobertos, além do uso de cubos de isopor 

contendo imagens e informações importantes. O trabalho 

será apresentado para toda comunidade escolar.  

 

 

 
Análise e Discussão 

Segundo Maia, Silva e Wartha (2008) o ensino da química 

nas escolas públicas em geral, apresenta vários problemas e 

dificuldades como a falta de laboratórios, a falta de 

materiais e em alguns casos, até mesmo a falta de 

profissionais capacitados. Pensando nisso esse trabalho tem 

a finalidade de estreitar a relação entre o aluno e a química, 

aproximando esse universo dos estudantes por meio de 

informações e demonstrações práticas para que a 

comunidade escolar tenha um novo ponto de vista sobre essa 

área. 

Considerações Finais 

Tendo em vista que o presente trabalho encontra-se em fase 

de desenvolvimento, busca-se a compreensão da 

importância da descoberta dos primeiros elementos 

químicos, seus símbolos, aplicações no cotidiano e formas 

de obtenção. 
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Palavras-chave: Equilíbrio, Física, Jogos. 

Introdução 

Tanto no ensino fundamental como no ensino médio, um 

número considerável de alunos apresenta dificuldades em 

aprender conteúdos de Física. Muitos alunos chegam ao 

ensino médio com conhecimentos insuficientes sobre 

conteúdos básicos necessários para o entendimento da 

Física. Além da defasagem do ensino fundamental, os 

professores se deparam com a necessidade da utilização de 

metodologias capazes de atrair a atenção dos adolescentes, 

proporcionando uma maior visibilidade do conteúdo e sua 

aplicabilidade, sendo que nesse quesito os recursos 

tecnológicos se tornam um grande aliado.  

Diante dessas dificuldades e ainda do avanço da tecnologia, 

muitos docentes têm utilizado ferramentas didáticas e 

metodologias tecnológicas auxiliares no processo de ensino-

aprendizagem que proporcionam maior visibilidade da 

aplicabilidade dos conteúdos e despertam interesse nos 

estudantes, entre elas, os jogos. O presente artigo, apresenta 

um jogo desenvolvido como uma plataforma web, visando 

facilitar, auxiliar e incentivar o ensino e aprendizado de 

Física, onde a ferramenta pode vir a ser utilizada tanto por 

professores, quanto por alunos, no ensino do conteúdo de 

Equilíbrio. 

Metodologia 

Uma gangorra física foi construída para que se pudesse 

obter uma breve avaliação sobre viabilidade de um jogo 

virtual. Esse protótipo foi desenvolvido utilizando materiais 

de baixo custo e está apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1. Gangorra física. 

Após a confecção da gangorra física de madeira, deu-se 

inicio ao desenvolvimento do jogo virtual. Nesse jogo 

utilizou-se das ferramentas e linguagens HTML, CSS e 

JavaScript, além de PHP e o banco de dados MYSQL. O 

objetivo do jogo é que o aluno consiga equilibrar a gangorra 

que em cada fase com blocos de pesos ou em distâncias 

diferentes do centro, sendo que em algumas fases até mesmo 

o eixo pode se encontrar posição excêntrica, a Figura 2 

abaixo apresenta a gangorra virtual. 

 

Figura 2. Gangorra virtual. 

Análise e Discussão 

As dificuldades enfrentadas por docentes em sala de aula 

referentes ao ensino de Física, sendo em relação a 

defasagem de ensino dos alunos ou até mesmo a dificuldade 

em apresentar o conteúdo de maneira a despertar o interesse 

dos alunos, pode ser reduzida utilizando-se os jogos. Dessa 

forma, é válido ressaltar que este projeto não busca resolver 

totalmente o problema, mas sim, criar alternativas que 

possam enriquecer o processo de ensino-aprendizado.  

Conclusão 

Pode-se afirmar que os objetivos propostos foram 

alcançados, visto que, buscava-se propor uma alternativa 

para o ensino de Equilíbrio, desenvolvendo um jogo que 

pudesse contribuir no processo de ensino e aprendizado. 
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Introdução 

As tecnologias na prática e no ambiente escolar é um projeto 

desenvolvido na EE Dom Aquino Corrêa, com os estudantes 

do Ensino Fundamental 9º ano “A”. Estas atividades 

práticas propiciou ao estudante ser protagonista e 

desenvolver o raciocínio lógico. Nessa esteira em busca do 

conhecimento, realizou-se o presente estudo prático 

respeitando o conhecimento prévio dos estudantes (nativos) 

e professores imigrantes digitais em sintonia com a evolução 

tecnológica e educacional. 

Metodologia 

A metodologia desenvolvida neste estudo prático envolveu o 

método do tipo etnográfico, essa escolha emergiu devido o 

cargo que exerço de professor gerenciador das tecnologias 

em recurso midiático na escola em que esta pesquisa 

encontra - se envolvida. 

    

 Figura 1. Diário de Bordo.        Figura 2. Calculadora Quebrada.  

 

Para melhor embasar o tema pesquisado bem como para dar 

conta de desenvolver tal pesquisa disseminamos a ideia de 

desenvolver as ações do uso da Lousa Digital com os 

estudantes do 9º ano. Para André (1995, p. 28). Na educação, a 

etnografia está preocupada com o processo educativo. 

Entretanto, um aspecto peculiar desta abordagem é que toda 

pesquisa prática e a etnográfica exige do pesquisador um 

prolongado tempo de permanência no campo de pesquisa. 

Porém, o que se tem feito atualmente é uma “adaptação da 

etnografia à educação”, que visa a efetivação de um estudo 

desse tipo e que permite ao pesquisador a “observação 

participante, a entrevista intensiva e a análise de documentos” 

com um tempo reduzido em campo. 
 

Análise e Discussão 

A participação foi positiva e eficaz com o aprendizado 

constante com novas tecnologias aplicando-se no dia a dia 

escolar, onde cada escola possui uma realidade diferente seja na 

interação com os colegas de mesma escola ou de outra. 

Acreditamos que o objetivo foi alcançado, pois a produção de 

conhecimento foi realizada de forma significativa. 

Figura 3. KmPlot Linux Educacional 5.0. 

 

Conclusão 

De fato, percebeu-se que a inovação na metodologia 

oferecida a eles foi salutar ao contexto proposto, pois eles se 

debruçaram e exploraram de forma mais efetiva o uso dessas 

ferramentas. Essa nova didática foi mais significativa uma 

vez que permitiu interação com o conhecimento. 
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Palavras-chave: Exatas, Socioeconômico, Educação, Didática. 

Introdução 

Hodiernamente, muitos países, inclusive o Brasil, vêm enfrentando 

um grande déficit em relação ao ensino das ciências exatas, 

principalmente a matemática, devido à mesma ter sido a base para o 

surgimento de diversos estudos nessa área. Muitos filósofos 

conceituam a matemática como uma construção social, ou seja, se há 

problemas como desigualdade e falta de investimentos educacionais, 

a chance de o desenvolvimento matemático sofrer resistência se 

mostra eminente. O objetivo geral do presente trabalho é analisar a 

maneira com que esses problemas, não somente sociais, mas também 

econômicos, interagem e afetam os processos de aprendizagem 

matemática, e ainda, constatar por meio das analises realizadas, 

métodos a fim de sanar ou aperfeiçoar as dificuldades que 

tangenciam o desenvolvimento cognitivo lógico-matemático.  

Metodologia 

Para o desenvolvimento dessa análise foram utilizadas pesquisas 

bibliográficas a cerca de estudos pedagógicos sobre o tema, 

principalmente baseados nas teses dos pedagogos Jean Piaget e Lev 

Vygotsky. Ademais, a fim de relacionar a situação socioeconômica 

dos alunos, foi desenvolvido um questionário, com o objetivo de 

recolher informações a respeito dos aspectos sociais e econômicos de 

cada estudante, além disso, também, foi aplicado aos alunos dos 

primeiros anos do ensino médio da Escola Estadual Fernando 

Corrêa, devido ao fato de ser a série com o maior índice de 

repetência, especialmente na área das ciências exatas. Os métodos 

usados para o desenvolvimento do inquérito realizado foram 

inspirados nos mesmos parâmetros de inquirição usados por 

vestibulares nacionais; concomitantemente, com o propósito de uma 

análise em uma esfera mais generalizada, foram feitos levantamentos 

com relação à distribuição de rendas feitas nas escolas e suas 

respectivas notas no IDEB. 

Análise e Discussão 

Para as análises dos dados recolhidos por meio do questionário 

socioeconômico foram estabelecidos alguns parâmetros de maior 

influência, sendo eles: Cor da pele, estrutura familiar, a formação 

acadêmica familiar e a renda. Ao fazer a tabulação dessas 

informações sobre cada aluno, foi calculada a média com as notas 

das ciências exatas (matemática, física e química) referentes ao 

primeiro e segundo bimestre deste ano. Em seguida, foram 

estabelecidos outros parâmetros em relação às médias de cada aluno. 

O aluno com uma média superior a 8 teria um sinal positivo, um 

aluno com media de 6 até 7.7, um sinal intermediário, enquanto o 

aluno com notas inferiores a 5,8 um sinal negativo. Feito isso, foi-se 

comparado o desempenho com os parâmetros socioeconômicos 

anteriormente citados. Concluiu-se que o item com menos influência 

era o da cor da pele, e que os outros apresentavam influencia 

semelhante dentro dos critérios estabelecidos, ao passo que os alunos 

tendiam a ter médias mais altas se a situação social e econômica 

apresentava menos distúrbios; em contra partida os alunos com 

maiores distúrbios tendiam a ter médias mais baixas. Se tratando da 

nota do IDEB e a distribuição de renda por escola; pôde se concluir 

que as escolas com mais verbas não possuem necessariamente as 

maiores notas (podendo estar até abaixo da média prevista). O fator 

que influência esse quesito é o ambiente escolar fornecido pela 

gestão da instituição e também o corpo docente. 

Conclusão 

Concluímos que existem diversas variáveis se tratando do 

desenvolvimento cognitivo, o que faz com que não possamos 

analisá-las separadamente e sim como um todo. O fator mais 

influente para esse progresso é a estabilidade não somente financeira, 

mas também familiar, pois de acordo com as teorias de Vygotsky, o 

aprendizado é uma interação social e o ambiente de aprendizado vai 

influenciar nos resultados. 
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Palavras-chave: Jogo, Orientação logica, Algoritmo. 

Introdução 

Como proposta de ferramenta para auxiliar no processo de 

aprendizagem dos alunos do IFMS Campus - Três Lagoas, 

foi produzido um jogo na qual tem-se como objetivo ajudar 

os estudantes que possuem dificuldades essas, notadas ao 

analisar a tabela a seguir que nos mostra o índice de 

reprovação na respectiva matéria: 

 

Segundo Barbosa (2003), não se sabe ao certo a origem dos 

jogos, mas desde a antiguidade eles já eram usados para 

ensinar normas e valores. Tais estudos deram base teórica 

para as novas propostas de ensino com a utilização de 

materiais pedagógicos, que fazem com que os alunos se 

tornem parte ativa no processo de aprendizagem. 

Compreendeu-se então, que, durante o processo de 

aprendizagem, os alunos não agem de forma passiva como 

meros espectadores assimiladores de conhecimento. Assim, 

promover a participação dos alunos nas salas de aula e 

compreender sobre a disciplina tanto na escola, quanto em 

casa, é uma forma com que os estudantes possam vir a 

enxergar a disciplina como algo fácil. 

Metodologia 

Foi realizado uma pesquisa quantitativa, enviando um 

questionário aos professores do curso de técnico em 

informática do IFMS campus Três Lagoas, contendo 

perguntas, sobre as maiores dificuldades dos alunos, 

presenciadas por eles. Contendo também uma pergunta de 

como poderia ser realizado o jogo para um entendimento e 

compreensão dos estudantes no jogo. 

Com base nas respostas, o critério do jogo foi estabelecido, 

que será realizado explicando as matérias, conforme é 

ensinado na sala de aula, para que o professor possa vir a 

utilizar como uma ferramenta de apoio ao ensino, o jogo 

conterá uma breve explicação sobre a matéria, exemplos e 

exercícios. 

Além do questionário, adquirido um índice de reprovação do 

campus, oferecido pela direção de ensino para saber em qual 

parte da disciplina ter uma concentração maior.  

Portanto, foi necessário grande estudo na área de lógica de 

programação e linguagem de programação tanto para o 

desenvolvimentodo jogo quanto para colocar conteúdo de 

fácil compreensão. Outras áreas também importantes foram 

a de Design para que o jogo tenha uma interface bonita, 

limpa e de fácil manuseio. 

 

 Figura 1: Modelo de questão. Autoria própria 

Análise e Discussão 

O conhecimento de algoritmo é indispensável para que os 

estudantes obtenham êxito nos seus estudos no curso técnico 

em informática. 

Sendo assim, o projeto já está em andamento e os resultados 

são muito positivos ao analisar o desempenho de alguns 

estudantes. Os mesmos ainda esperam o término do projeto 

para poder facilitar a aprendizagem e desenvolvimento na 

disciplina. 

Conclusão 

Conclui-se então que este projeto visa não tentar evitar, mas 

auxiliar no processo de ensino aprendizagem em disciplinas 

de programação mostrando ser possível aprender tanto com 

jogos, quanto em sala de aula.  

A plataforma nos faz perceber que um novo meio de 

aprendizagem como esse pode não só se reservar para 

alunos do IFMS Campus - Três Lagoas, mas também a 

diversos estudantes de outras escolas que também possuem 

as mesmas dificuldades. 
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Palavras-chave: Servidores, Linux, Segurança. 

Introdução 

Atualmente, é impossível não usar ferramentas concedidas 

pelos programas computacionais. O rápido crescimento da 

informática preocupa a segurança da informação, pois o 

controle de acesso à internet se transformou em um problema 

que as empresas precisam resolver para melhorar a rotina de 

trabalho na mesma. Baseado nesta consequência, amplificou se 

pesquisas com o propósito de proteger servidores utilizando o 

Linux. Destarte para elucidar este problema, empregamos 

firewall -controle de tráfego– fundamentado em filtro de 

pacotes e sistemas de proxy, no qual intervém a rede local e 

pública. Outrossim, aplicamos o Squid –servidor proxy– 

capacitado em suportar protocolos HTTP, FTP, entre outros, 

acompanhado do IpTables –ferramenta netfilter–  onde é 

responsável pela criação e administração de princípios com o 

objetivo de interceptar o acesso à internet inadequado. 

Metodologia 

Iniciou-se a criação do servidor Linux, através da instalação e 

configuração do sistema operacional Debian em uma máquina 

virtual, a mesma é um software em que um sistema operacional 

pode ser instalado e executado. Seguido da instalação e 

configuração do DHCP, cujo é responsável pela configuração 

dinâmica de terminais, com concessão de endereços IP de host e 

outros parâmetros de configuração para clientes de rede. O FTP 

é um protocolo utilizado para a transferência de arquivos entre 

dois computadores via internet, no qual a transferência é 

realizada do computador, para o servidor de hospedagem. O 

Squid é um software especializado em fazer a operação de 

proxy de web e FTP, de graça e com suporte para operação em 

servidores Linux. Com o Squid é possível fazer com que outras 

máquinas clientes tenham acesso a páginas web e sites FTP 

através do servidor, mesmo que estas máquinas clientes não 

tenham conexão direta com a internet. Já o IpTables é uma 

ferramenta para a criação e administração de regras e assim 

filtrar pacotes de redes, no qual pode funcionar com base no 

endereço, destino do pacote, prioridade. O mesmo funciona 

através da comparação de regras para saber se um pacote tem ou 

não permissão para passar. 

Análise e Discussão 

Foi realizada uma averiguação sobre os Servidores Linux, a fim 

de criar técnicas de segurança com base em firewall. Como 

resultado iremos apresentar duas ferramentas para controlar os 

acessos e bloquear invasores. Tais ferramentas são Squid e 

IpTables, possibilitando o controle do servidor e a manutenção 

de sua segurança. Para a criação de um servidor Linux seguro, 

necessitamos instalar o sistema operacional Debian -software 

livre- em uma máquina virtual. Em seguida instalamos e 

configuramos o DHCP, o mesmo é utilizado em redes de 

computadores que permite às máquinas obterem um endereço 

de IP automaticamente. Posteriormente realizamos a instalação 

e configuração do Squid sendo um software livre, responsável 

por controlar servidores proxy capazes de suportar FTP, HTTPS 

e entre outros protocolos. O Squid reduz a utilização e melhora 

os tempos de resposta realizando cache de requisições 

frequentes de páginas web em uma rede.  

 

Figura 1. Configuração do Squid. 

Prontamente, instalamos e configuramos o IpTables, em que é 

um conjunto de ferramentas que possibilitam o controle e a 

definição de regras de firewalls e NATs, permitindo que o 

servidor realize uma filtragem de pacotes, deixando passar 

apenas os seguros. O mesmo realiza comparações de regras para 

análise dos pacotes com base no endereço, porta de origem, 

destino do pacote, em sua prioridade, além do bloqueio de 

clientes e serviços através do endereço de IP. 

Conclusão 

Portanto, o servidor pode ser a melhor garantia de controle de 

acesso dentro das empresas. Muitas vezes o usuário realiza 

acessos inapropriados, que vão contra as políticas e segurança 

da empresa, afetando os resultados e as informações. 
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Palavras-chave: Raspberry, Economia, Armazenamento. 

Introdução 

Hodiernamente, a geração e consequente armazenamento de 

dados gerados pelas mais diversas formas de dispositivos 

como por exemplo: câmera digital com fotos e vídeos, 

biblioteca de música com arquivos mp3, por exemplo; 

empresa com relatórios e demais dados, fazendo-se 

necessário uma maneira para armazenamento, conforme o 

valor da informação ora armazenada. Nesse contexto este 

projeto tem como objetivo a implementação de um servidor 

para armazenamento de informação de baixo custo 

remotamente, interligado pela internet. 

 

Metodologia 

O rasp server será desenvolvimento utilizando para meio de 

armazenamento um servidor implementado no raspberry. O 

raspberry consiste em um mini microcomputador que, no 

exíguo espaço equivalente a um cartão de crédito, incorpora 

processador, processador gráfico, slot para cartões de 

memória, interface USB, HDMI e seus respectivos 

controladores, memória RAM, entrada de energia e 

barramentos de expansão. 

Como parte da arquitetura da solução rasp server será 

implementado utilizando através do protocolo SMB para 

estabelecimento ponto a ponto como suporte para aplicativo 

desenvolvido para dispositivos móveis possibilitando o 

armazenamento de dados desse dispositivo no servidor 

remoto. As ferramentas técnicas que utilizaremos serão 

HTML(Hypertext Markup Language), CSS(Cascading Style 

Sheets), JavaScript e PHP (Hypertext Preprocessor).  

Relacionado ao HTML, aplicaremos para criar textos, 

templates, layers e divs. Utilizarei o CSS para personalizar e 

configurar os templates e layers. O javaScript será utilizado 

para criações e manuseio de variáveis e funções dentro da 

página. 

Análise e Discussão 

O projeto está na fase de concepção, não sendo ainda um 

produto implementado todavia pode-se inferir que o Rasp 

Server consistirá em uma possibilidade para salvaguarda dos 

dados de baixo custo apoiado nas melhores práticas de 

desenvolvimento bem como conhecimento acadêmico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Layout do Rasp Server. 

 

Conclusão 

Conclui-se que o Rasp Server consistirá em uma 

possibilidade para salvaguarda dos dados de baixo custo e 

com possibilidade de registro de patente e de produto 
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Palavras-chave: Perda de solos, Monitoramento, Preservação 

ambiental. 

 

Introdução 

De acordo com um relatório da FAO (Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura) com a 

participação da EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária), somente a erosão elimina de 25 a 40 bilhões de 

toneladas de solo por ano. Além desse fator, cerca de 33% dos 

solos do mundo se encontram degradados. O quadro na 

América Latina também é alarmante: cerca de 50% dos solos 

latino-americanos estão sofrendo algum tipo de degradação.  

A ocupação e o manejo inadequado de terras podem gerar uma 

grande perda de solos. Por conta desse fator, o estudo da perda 

de solos é de extrema importância, visto que, com dados 

coletados podem ser realizados projetos de preservação 

ambiental em diversas regiões.  

A motivação inicial do presente trabalho se deu por 

meio da parceira que temos com um de nossos colaboradores - 

Vitor Mateus Bacani - da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul (UFMS), que desenvolve pesquisas de caráter 

quantitativo sobre perda de solos utilizando sensoriamento 

remoto. O presente trabalho tem como finalidade desenvolver 

um sistema que seja capaz de monitorar a perda de solos em 

diferentes locais e validar a o que Bacani propõe. 

De início foram realizados levantamentos 

bibliográficos sobre geomorfologia e pedologia com o auxílio 

de textos do Manual Técnico de Pedologia, IBGE (2012); 

Análise empírica da fragilidade dos ambientes naturais e 

Antropizados de ROSS, (1994); Aplicação da Equação 

Universal de Perda do Solo (USLE) em Softwares Livres e 

Gratuitos BARBOSA, et al. (2014) e Curso de Sensoriamento 

Remoto Aplicado ao Zoneamento Ecológico-Econômico, 

CREPANI, et al. (1996)  

O desenvolvimento desse sistema poderá contribuir 

para um melhor manejo de áreas onde a fragilidade de solos for 

alta e para a criação de práticas de preservação desses locais. 

 

Metodologia 

A metodologia adotada para o desenvolvimento do 

sistema consiste em: realizar levantamentos bibliográficos sobre 

pedologia e geomorfologia; compreender o funcionamento de 

placas de prototipagem Arduino e sensores; estabelecer qual 

sensor se adequará com a proposta inicial do nosso trabalho; 

construir um protótipo do sistema e por fim testar o protótipo 

em campo. 

 

 

Análise e Discussão  

Em seu texto, ROSS, classifica os solos em graus de 

fragilidade/erodibilidade com o auxílio de uma tabela. Segundo 

ROSS, os solos mais frágeis são os mais suscetíveis à perda, 

como por exemplo: o Podzólico vermelho-amarelo, textura 

média/ arenosa, os Cambissolos, os Podzolizados com cascalho, 

os Litólicos e as Areias quartzosas. ROSS traz tais informações 

a partir de uma análise empírica dos ambientes analisados. 

Com o auxílio do Manual Técnico de Pedologia do 

IBGE, é possível que se tenha uma melhor compreensão dos 

tipos de solo que ROSS cita em seu artigo, uma vez que o 

Manual os classifica e caracteriza. 

BARBOSA, et al. e CREPANI et al., por sua vez, 

expressam em seus textos a ideia do sensoriamento remoto para 

uma análise quantitativa da paisagem a que inserem seus 

sensores, assim como propõe Bacani. BARBOSA et al. utiliza a 

Equação Universal de Perda de Solos (USLE) para quantificar 

quanto de solo foi perdido anualmente na região que fora 

analisada: Paraíso das Águas. CREPANI et al. apresenta uma 

metodologia para a elaboração de mapas de vulnerabilidade 

natural à erosão, com a finalidade de subsidiar o zoneamento 

Ecológico-Econômico da Amazônia através do recurso TM-

LANDSAT (Thematic-Mapper-LANSAT). 

 

Considerações Finais 

No presente momento o trabalho se encontra na fase de 

realizar levantamentos bibliográficos a fim de reunirmos 

informações pertinentes para o desenvolvimento do mesmo. A 

expectativa é que até Junho de 2018 já estejamos 

desenvolvendo o protótipo para aplicação em campo. 
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Física. 

Introdução 

Este trabalho foi produzido a partir da identificação da 

dificuldade que os professores de física encontram para 

ensinar o conteúdo de eletricidade de forma prazerosa e 

funcional. Para suprir essa problemática buscou-se produzir 

experimentos de baixo custo, para que desta forma, fosse 

possível ser administrado nas salas de aulas e lecionar aos 

estudantes matriculados no ensino médio, principalmente 

nos cursos técnicos. A proposta deste projeto é despertar o 

interesse dos estudantes para aprender física de forma 

ilustrativa, através de experimentos que ajudarão no 

processo de aquisição de conhecimento dos discentes, a fim 

de maximizar a eficiência do ensino de física nas escolas e 

minimizar a dificuldade de aprendizagem. 

Metodologia 

Para a elaboração deste projeto, primeiro foi feita uma 

pesquisa sobre experimentos que pudessem auxiliar de 

forma simples o aprendizado de eletromagnetismo. Um 

circuito de experimentos foi elaborado, sempre visando o 

baixo custo, em sequência, pretende-se levar os 

experimentos para as salas de aula e então, iremos aplicar 

um questionário que servirá como base para análise da 

eficácia do projeto. Os experimentos escolhidos são: Anel 

Saltante, Pendulo Magnético e Gerador Van de Graaff. O 

experimento do “Anel Saltante” utilizado para aulas de 

indução magnética é apresentado na Figura 1.  

 

Figura 1. Experimento do “Anel Saltante”. 

Fonte: SILVEIRA, AXT. (2003). 

 

Análise e Discussão 

Uma análise prévia dos projetos e as primeiras experiências 

executadas apontam para a possibilidade de se construir 

experimentos que estimulem o aprendizado com baixo custo 

e certa simplicidade na execução. Até o momento tem-se o 

experimento do “Anel Saltante” em funcionamento, os 

demais estão em construção.  Dessa forma espera-se 

construir um roteiro sólido com as experiências que posa ser 

aplicado em projetos de ensino e extensão. Pretende-se gera 

rum relatório com os resultados observados das aulas 

práticas. 

Conclusão 

Após as primeiras experiências realizadas, com a finalidade 

de testar os experimentos apresentados nesse projeto além 

das análises bibliográficas e de projetos realizados em outras 

Instituições, que o projeto aqui apresentado é importante 

para auxiliar na didática das aulas e pode ser uma 

ferramenta a mais para despertar o interesse pela física e 

suas propriedades.  Além disso, o desenvolvimento das 

pesquisas tem auxiliado os estudantes e orientador 

envolvidos na mesma no que tange a transversalidade entre 

o ensino e a pesquisa. Espera-se que esse projeto também 

fomente uma futura ação de extensão. 
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Palavras-chave: Arduino, Automação, Segurança 

Residencial. 

Introdução 

Atualmente as empresas que visam segurança residencial em 

sua grande maioria se limitam apenas em equipamentos 

básicos como alarmes, cercas elétricas, interfones de áudio 

ou vídeos, entre outros. Ainda sim não sendo 100% seguro, 

o que possibilita o acontecimento de furtos nas residências. 

Atualmente, a automação residencial visa o conforto e a 

facilidade para um determinado usuário controlar os 

equipamentos instalados em sua residência por um comando 

remoto (via internet, Wi-Fi, Bluetooth e ondas de rádio). O 

projeto tem como objetivo de dar ao usuário controle total 

sobre sua residência e assim monitorando ela a distância, 

pensamos no caso de falta de energia na cidade ou no bairro, 

a residência contará com um sistema de energia auxiliar 

sendo ela fotovoltaica, assim se houver o blecaute a 

residência não sofrerá perda de energia elétrica e continuará 

com o sistema de segurança ativo. Pelo tratar de segurança e 

internet das coisas, o projeto tem o nome de SecurIoTy. 

Metodologia 

Para que seja possível obter resultados em escala real, o 

trabalho iniciou-se com uma maquete de um sobrado de 

MDF, na qual está sendo instalada toda a automação como 

as placas Arduino e Raspberry Pi, módulo relé de 16 canais, 

ventoinhas, sensores de presença, de temperatura, de gás e 

de umidade, tudo isso para proporcionar ao usuário conforto 

e segurança para quando estiver em casa ou em viagens 

sendo elas trabalho ou com os familiares. Como exemplo é 

utilizada a câmera do Raspberry Pi na figura 1 e uma foto é 

tirada quando uma presença é detectada. Logo após isso, 

esta imagem é apresentada em uma página web como é 

mostrado na figura 2.  

  

Figura 1. Imagem obtida com o teste do protótipo. 

 

  

Figura 2. Lista de fotos tirada pelo SecurIoTy.  

Análise e Discussão 

O projeto une segurança residencial e internet das coisas, 

sendo algo inovador na atualidade. 

Conclusão 

O projeto está sendo desenvolvido, foram encontradas 

muitas dificuldades na parte de programação mas nada que 

fosse possível resolver.  
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EasyVr, Tetraplegia. 

Introdução 

A presente pesquisa tem o objetivo de ajudar o deficiente 

físico a ter controle de sua casa através da voz, que será 

realizado por meio da tecnologia presente na automação 

residencial com placas de reconhecimento de voz. O estudo 

justifica-se nos dados encontrados em que fala sobre a falta 

de acessibilidade para os deficientes em geral, o tetraplégico 

em seu cotidiano atual sofre grandes empecilhos para ter um 

controle de sua própria casa, e segundo estudos, qualquer 

atividade que vise trazer alguma acessibilidade já é de 

grande apoio. O objetivo deste estudo é trazer mais 

acessibilidade aos tetraplégicos em suas casas, através de 

uma automação residencial de baixo custo.   

Metodologia 

O trabalho se desenvolveu através da pesquisa bibliográfica, 

escolha do método principal que ficou entre a criação de um 

aplicativo através do App Inventor e os testes com o EasyVr 

Shield 3, que é um modulo de reconhecimento de voz que 

não utiliza-se de internet nem celular para funcionar. Ambos 

métodos atingem os objetivos mas as características do 

EasyVr que fizeram com que esse método fosse escolhido, 

pois dispensa a utiização do smartphone que muitas vezes 

precisa de acionamento manual para ser ligado. 

Análise e Discussão 

Os resultados com o EasyVr foram satisfatórios e superaram 

as expectativas em relação ao método utilizando o App 

Inventor pois dispensaram a utilização e acionamento do 

equipamento Smartphone. 

Figura 1: Fluxograma Desenvolvimento do EasyVr. 

 

Fonte: Elaboração Própria (2017) 

A substituição do EasyVr pelo smartphone funciona porém 

sua utilização fica limitada ao smartphone que muitas vezes 

precisa de comando manual para ser acionado. 

Figura 2: Fluxograma Desenvolvimento do Método pelo 

App Inventor. 

 

Fonte: Elaboração Própria (2017) 

Conclusão 

Com as pesquisas realizadas se tornou possível encontrar 

um método adequado para realizar os objetivos do trabalho 

trazendo acessibilidade aos tetraplégicos 
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Palavras-chave: Trigonometria, Senóide, Ensino Médio, 

Arduíno. 

Introdução 

O presente projeto apresenta uma proposta de estudo de 

conteúdo de Trigonometria e a construção de uma 

impressora 2D, para impressões de senóides após o usuário 

inserir a função com os coeficientes desejados. A ideia é que 

através do uso da impressora o estudante possa enxergar a 

influência do período e da frequência no senóide, 

simultaneamente associar às várias aplicações que essa 

teoria Matemática tem em sua área de estudo. Os estudantes 

desenvolvedores do projeto estão matriculados do curso 

Técnico Integrado em Eletrotécnica.  

Metodologia 

O desenrolar do projeto se efetuou por fases de estudos de 

conteúdos de trigonometria e componentes eletrônico 

necessários para construção da impressora: Motores de 

Passos, Arduíno, Shield e linguagens de programação 

necessárias para comunicação entre as partes mecânicas e 

eletrônicas. 

A maioria dos materiais que compoem a parte mecânica da 

impressora foram obtidos através da reutilização de 

impressora sucateadas, e o designer adotado também foi 

baseado na impressoras que foram desmontadas. 

As Figuras 1 e 2 apresenta o desenho esquemático do 

protótipo a ser criado. 

 

 

Figura 1: Desenho 
esquemático da estrutura do 

eixo x da impressora. 
Fonte: autoria própria. 

Figura 2: Desenho esquemático da 
estrutura do eixo y da impressora. 

Fonte: autoria própria 

Análise e Discussão 

Após a fase de estudos e testes a impressora foi construída 

como apresenta as Figuras 3 e 4. Na Figura 3 temos uma 

perspectiva frontal da impressora. 

Na Figura 4 é possível visualizar a impressora em uma 

perspectiva lateral, na qual as conexões eletrônicas expostas. 

  

Figura 4: Imagem da impressora 
construída em perspectiva frontal. 

 Fonte: autoria própria 

Figura 5: Imagem da impressora 
construída em perspectiva lateral. 

Fonte: autoria própria 
 

No desenvolvimento do projeto algumas dificuldades foram 

encontradas. Uma delas foi a respeito do uso de materiais 

reutilizáveis, que muitas vezes não eram compatíveis com o 

necessário e a tentativa de adaptações provocaram quebras e 

descartes das mesmas. Uma das peças foi construída na 

impressora 3D que há no FABLAB do Campus.  

Conclusão 

Ao final do desenvolvimento desse projeto foi percebido um 

grande desenvolvimento acadêmico e técnico na formação 

dos estudante envolvidos no processo. O produto final 

desenvolvido é passível de aperfeiçoamento e será 

reaproveitado no desenvolvimento de novos projetos, uma 

proposta é aproveitar a construção realizada na projeção de 

uma impressora de placa de circuitos impresso. 
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Introdução 

A forma mais comum de se obter energia elétrica é por meio 

das centrais hidrelétricas. Mesmo com todos os benefícios 

que a energia nos traz não podemos esquecer dos impactos 

ambientais que a mesma ocasiona em seus processos de 

produção, já que um dos problemas da sociedade, 

atualmente, é o uso não sustentável de energia elétrica. 

Várias alternativas foram criadas com o intuito de 

solucioná-los, por exemplo, a utilização de mecanismos que 

controlem o consumo de energia nas residências. Nesse 

sentido, o presente projeto busca diminuir a quantidade de 

energia desperdiçada pela população em suas residências. 

Será feito um equipamento que auxiliará na proposta de 

redução do consumo de energia elétrica. Esse equipamento 

ficará responsável por controlar o brilho das lâmpadas e 

adequá-lo com a luminosidade necessária para o ambiente. 

Metodologia 

Inicialmente será feita uma revisão bibliográfica sobre o uso 

racional da energia elétrica. Após isso, será construído um 

protótipo responsável por controlar o brilho da (s) lâmpada 

(s). O protótipo será composto por um micro controlador 

Arduino Uno, um módulo dimmer, um Light Dependent 

Resistor (LDR) ligado ao arduino e uma lâmpada de led. A 

lâmpada fluorescente não pode ser utilizada em tal projeto, 

pois a mesma não possibilita a dimmerização, ou seja, não é 

possível variar seu brilho, a lâmpada incandescente não é 

recomendada devido a sua eficiência e pela ausência de sua 

fabricação. Utilizamos uma lâmpada led, pois a mesma 

oferece todos os recursos necessários para o projeto. 

 

Figura 1. Esquema de ligação do dispositivo. 

Análise e Discussão 

Com a construção deste protótipo será possível controlar a 

luminosidade através do micro controlador ou a partir de um 

aplicativo de celular. 

Conclusão 

Esperamos que o presente projeto atenda às necessidades 

dos consumidores, reduzindo o consumo de energia elétrica 

e adequando a luminosidade necessária em um ambiente 

conforme o período do dia. 
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Automatização. 

Introdução 

A irrigação é uma técnica milenar que tem como finalidade 

disponibilizar água às plantas para que estas possam 

produzir de forma adequada, resultando em melhor 

produtividade e qualidade do produto cultivado. Para que 

qualquer atividade agrícola tenha sucesso, seja ela de 

pequeno ou grande porte, é importante controlar a umidade 

do solo a fim de garantir o aproveitamento eficiente da água 

para as culturas, especialmente em períodos de estresse 

hídrico, que no Brasil usualmente ocorre no inverno. Em 

atividades agrícolas de pequeno porte, como é o caso da 

produção de hortaliças e frutas, este cuidado é de extrema 

importância para garantir uma boa produção e 

renda para os produtores (Bayer et al., 2013). 

Segundo TESTEZLAF (2011), os sistemas automáticos de 

controle de irrigação se tornaram uma ferramenta essencial 

para a aplicação de água na quantidade necessária e no 

devido tempo, contribuindo para a manutenção da produção 

agrícola e, também, para a utilização eficiente de recursos 

hídricos. 

Entre os pequenos produtores agricultores existe um 

pensamento de que a irrigação automatizada é algo para 

grandes áreas de cultivo, com alto custo e fora de suas 

realidades. 

Baseado nisso, encontra-se uma necessidade de preencher 

essa lacuna, levando soluções de irrigação viáveis para 

pequenas propriedades de cultivo em geral. 

Metodologia 

Na primeira etapa do projeto foi realizado um estudo sobre a 

plataforma Arduino que oferece um sistema de hardware e 

software livre, linguagem de programação e sensores a 

serem utilizados. O Arduino permite a leitura de sinais 

elétricos analógicos e digitais de diversos tipos 

de sensores, atuadores e dispositivos eletrônicos, como os 

sensores de umidade de solo, luminosidade, temperatura e 

chuva que serão empregados nesse protótipo. 

Na segunda etapa foi realizado o planejamento do protótipo, 

tendo como atividades principais, a estimativa de 

componentes e materiais a serem utilizados no 

desenvolvimento do projeto, a construção física do protótipo 

e do ambiente a ser controlado, o algoritmo básico 

para implantação do sistema automatizado de irrigação. 

 

Figura 1. Entradas e Saída do protótipo do sistema de 

irrigação proposto. 

Análise e Discussão 

Após a elaboração do algoritmo para implantação e a 

construção do protótipo do sistema de irrigação simples, 

robusto e de fácil monitoramento foi realizado a 

implantação do mesmo no campus para verificação da 

funcionalidade e confiabilidade do mesmo. 

Conclusão 

O projeto após os testes se mostrou confiável e robusto 

podendo ser implementado em pequenas propriedades rurais 

aumentando assim a produtividade e diminuindo o consumo 

de água.  
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Introdução 

Umas das preocupações da sociedade, atualmente, é o 

consumo de energia elétrica e o gasto excessivo de água. 

Para resolver essa questão varias alternativas são pensadas, 

por exemplo, o uso de dispositivos eletrônicos. O objetivo é 

desenvolver um protótipo de chuveiro “inteligente”, que seja 

automático e leve à economia de água e energia elétrica 

estipulando um valor máximo de sua utilização. Além do 

benefício ambiental, este projeto retribui economicamente a 

longo prazo, ao promover um banho sustentável, com 

redução de gastos de água e energia elétrica. 

Metodologia 

Será desenvolvido um protótipo que será acoplado ao 

chuveiro para controle do consumo de agua e de energia 

elétrica durante o banho. Neste protótipo serão utilizados e 

testados alguns componentes, como: válvula solenoide, 

visor LCD, Buzzer, Sensor de Vazão, Sensor Ultrassônico, 

Placa Micro controlador Arduíno Uno, Relé, Sensor de 

Corrente Não Invasivo para verificar o funcionamento do 

chuveiro dentro da proposta.  

 

 

Figura 01. Protótipo a ser desenvolvido. 

 

O sensor infravermelho será acoplado no “box” para 

identificar a presença do banhista e ativar todo o circuito. 

Em seguida, o sensor ultrassônico (localizado acima do 

chuveiro) deve detectar se a pessoa se encontra abaixo ou 

não do chuveiro. Se estiver abaixo, o micro controlador 

Arduino (cuja função semelhante à de um computador, 

controla todo o projeto) emitirá um sinal para o relé, que 

ativará a eletroválvula (com a mesma função de registro), e 

esta permitirá o fluxo de água pelo chuveiro para que seja 

realizado o banho. Caso a pessoa não seja detectada pelo 

sensor ultrassônico, após 02 minutos o circuito se tornará ao 

estado inicial, ou seja, apenas o sensor infravermelho volta a 

atuar. 

Enquanto estiver passando água pelo chuveiro, um 

componente chamado sensor de fluxo de agua deve coletar 

dados a respeito do consumo de água, e enviar para o micro 

controlador Arduino. Este será o responsável pelo registro 

do banho com o objetivo de calcular o consumo de água, em 

litros, com o objetivo de diminuir o desperdício de água. 

Este controle pode interferir, também, no consumo de 

energia elétrica 

O tempo de duração de banho do indivíduo não ficará 

definido, isso dependerá da vazão da água no ato, e este 

tempo aumentará, juntamente com a economia de água, se a 

pessoa sair de debaixo do chuveiro para se ensaboar ou 

aplicar shampoo/condicionador, pois o que conta mesmo é 

se você gastou toda a água que o protótipo já tem por 

estipulado como o necessário para a higienização.  

Quando o limite de água utilizado é atingido, o sistema se 

desliga e um timer de 3 minutos se inicia para que ele possa 

ser ativado novamente; enquanto não se conclui esse tempo 

o chuveiro não opera.  

O sensor de corrente e tensão estarão acoplados a rede 

elétrica do chuveiro e enviarão os valores da tensão elétrica 

e da corrente elétrica enquanto o chuveiro estiver ligado. 

Com estes valores será calculado o consumo de energia 

elétrica durante o banho e este consumo será mostrado no 

display LCD. 

Análise e Discussão 

O protótipo se encontra em desenvolvimento, necessitando 

de mais testes de operação para verificar o alcance de todos 

os objetivos, falhas ou questões técnicas. 

Conclusão 

O sistema tem se revelado capaz de promover um banho 

sustentável, ao reduzir o consumo de água e energia elétrica 

por meio da integração de tecnologias  de automação. 
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Palavras-chave: Acessibilidade, Inclusão, Arduíno, 

Domótica. 

Introdução 

Segundo o Portal Brasil, juntamente com informações da 

Secretaria de Direitos Humanos (SDH), Instituto Nacional 

de Educação de Surdos (Ines) e História de Ensino de 

Línguas no Brasil (Helb), “a acessibilidade para o surdo 

ainda é um desafio”, isto é, a população de deficientes 

auditivos ainda enfrenta dificuldades em seu cotidiano,tanto 

em comunicação, quanto em acesso a variáveis tipos 

recursos para educação. Por exemplo: um surdo têm 

dificuldades de compreender um seminário ou palestras 

educacionais, se não houver um intérprete disponível e 

presente no mesmo ambiente que ele se encontra. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde “ mais de 

1 bilhão de pessoas  em todo o mundo apresenta algum tipo 

de deficiência”, portanto, a língua é um dos principais 

instrumentos que sustentam a vida em sociedade, já que é 

responsável pela comunicação e interação entre os 

indivíduos.  

Porém a fala não necessita somente da língua, mas também 

da audição, o que dificulta no dia a dia das pessoas 

portadoras de deficiência auditiva. Atualmente em nossa 

sociedade, há vários meios de comunicação, por meio de 

aplicativos e aparelhos tecnológicos, que integrados a uma 

edificação por meio da “domótica” pode proporcionar 

melhoria na qualidade de vida dos deficientes auditivos. E o 

que apresentaremos aqui, será a proposta de um 

equipamento eletrônico que pode melhorar a comunicação 

para os deficientes auditivos. 

 

Metodologia 

A partir de um dispositivo eletrônico como o arduino é 

possível desenvolver um sistema capaz de trazer facilidades 

ao deficiente auditivo. Neste trabalho será desenvolvida uma 

plataforma capaz de identificar o chamado de alguém 

próximo e enviar um aviso vibratório ao celular. Serão 

implantados microfones de eletreto nos cômodos da casa 

automatizada, ao identificar o chamado de voz o sistema 

envia para o aplicativo de celular que será desenvolvido, 

uma vez identificado que o chamado se destina ao deficiente 

auditivo o aplicativo envia uma mensagem com sinal 

vibratório. O sistema pode ser integrado a outros sistemas de 

comunicação como o interfone.  

 

Análise e Discussão 

A pesquisa aqui apresentada está em fase de projeto, foi 

feita uma pesquisa bibliográfica sobre a problemática aqui 

apresentada e as possíveis soluções. O projeto vai integrar a 

automação residencial e as tecnologias de dispositivos 

móveis. Acredita-se que o presente projeto possa 

proporcionar uma solução útil a sociedade. Além disso 

estudar uma implementação que integre eletrotécnica e 

tecnologia da informação vai ser de extrema importância 

para os estudantes envolvidos. 

Conclusão 

Como resultado, com base no que observamos em outros 

trabalhos, é possível acoplar o aplicativo de facilitação para 

o cotidiano do deficiente auditivo com a “domótica” e, ainda 

assim, manter um baixo custo. 
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Palavras-chave: Arduino, Baixo custo, Micro geradores, 

Energia eólica, Medição do vento. 

Introdução 

Uma das tecnologias para a geração de energia elétrica é a 

tecnologia eólica. Embora o predomínio dessa modalidade 

de geração esteja em grandes parques geradores, há uma 

aplicação de menor escala, chamada microgeneração e 

minigeneração de energia. Vale lembrar que os 

empreendimentos de microgeneração e minigeneração são 

muito menores do que os parques eólicos, que envolvem 

investimentos pequenos que geralmente são feitos pelo 

usuário final da energia que não tem recursos econômicos 

nem recursos humanos para uma consultoria mais elaborada. 

Este tipo de gerador-consumidor, precisa de informações de 

baixo curso, de preferência disponibilizadas gratuitamente. 

É nesse sentido que o presente projeto se aplica. No projeto 

de pesquisa apresentado aqui, desenvolveu-se uma 

plataforma, de baixo custo, que pode ser facilmente 

adquirida por pequenos instaladores de sistemas de geração 

de energia, ou mesmo reproduzida por instituições 

educacionais. 

Metodologia 

O protótipo aqui apresentado foi construído utilizando 

sensores e processamento de dados na plataforma arduino e 

raspberry. O sistema possui um anemômetro onde as 

rotações são medidas usando um sensor “hall”, uma bússola 

mede a direção e a intensidade do vento usando o princípio 

da ponte de “Wheatstone”, um arquivo de dados é gerado e 

armazenado através de um SD , um circuito “real time 

clock” (RTC) Fornece a referência de data e hora, 

finalmente um arquivo ".csv" é gerado, este arquivo é 

facilmente exportado para uma planilha capaz de fornecer a 

curva de intensidade do vento, a intensidade máxima e 

média, um gráfico de rosa dos ventos com as intensidades , 

direções e um fator de turbulência.  

Análise e Discussão 

Os resultados alcançados incluem a operação correta do 

sistema. O sistema possui um custo aproximado de R $ 400 

reais e é fácil de montar, operar e manter, dessa forma 

espera-se que essa ferramenta possa ajudar na elaboração de 

projetos de microgeração e minigeração eólica. Como teste 

foram realizadas medições durante uma semana, os 

resultados obtidos foram armazenados e tratados por uma 

planilha eletrônica. Pode-se obter dados como registro da 

velocidade e direção do vento de minuto em minuto. Os 

dados salvos em arquivo “.csv” são facilmente exportados e 

tratados por uma planilha eletrônica onde pode-se extrair 

médias, valores mínimos e máximos, curvas de vento e 

gráficos de “mapa dos ventos” conforme Figura 1.  

Figura 1: 

 

Mapa dos Ventos Fonte: Próprio autor 

Protótipo realizando as medições de teste nas margens do Rio 

Sucuriu em Três lagoas – MS, Figura 2. 

Figura 2: 

 

Teste do Anemômetro : Próprio autor 

Conclusão 

Como conclusão tem-se que é possível desenvolver uma 

plataforma de baixo custo que atenda as necessidades 

básicas de análise do recurso eólico. O projeto pode ser 

melhorado para que se torne um produto comercial, em 

relação ao acabamento e alguns aprimoramentos nos 

softwares de tratamento de dados.  Porém os resultados 

foram bastante satisfatórios e no próximo ano será 

expandido para análise do recurso solar. 
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Palavras-chave: Fechadura eletrônica, Arduino, Wi-Fi, 

Bluetooth. 

Introdução 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um 

equipamento que atua como uma fechadura eletrônica para 

hotéis, sendo operado por meio de conexões Bluetooth e 

Wi-Fi. A justificativa para a realização deste trabalho se dá 

nos possíveis problemas relativos à segurança das 

fechaduras de hotéis operadas por cartões magnéticos, como 

desmagnetização e perda desses cartões. Além disso este 

protótipo é uma alternativa funcional de custo reduzido, já 

que o hóspede poderá operar a fechadura usando seu próprio 

smartphone com conectividade Bluetooth. A Figura 1 

mostra as etapas de funcionamento do protótipo. Antes de 

operar a fechadura, o hóspede cadastra uma senha de acesso 

ao quarto na recepção do hotel (I). Esta senha ficará em um 

arquivo em um servidor web (II). O Arduino da fechadura 

irá buscar a senha no servidor web usando o módulo Wi-Fi 

(III) para verificá-la com a senha que o hóspede envia via 

Bluetooth (IV) de seu smartphone (V) para o Arduino. Caso 

as senhas sejam iguais, a fechadura (VI) será aberta. Caso 

contrário o acesso é negado. 

 

Figura 1: Passos da operacionalização do protótipo. 

Metodologia 

Os componentes do dispositivo apresentado neste trabalho e 

seus respectivos custos são apresentados na Tabela 1. O 

Arduino é uma plataforma de prototipação composta por 

circuitos de entrada/saída que facilita o desenvolvimento de 

projetos (Mcroberts, 2011). Conectou-se ao Arduino os 

módulos Bluetooth e Wi-Fi e uma fechadura elétrica por 

meio de uma ponte H para energizá-la corretamente. Em um 

smartphone Android utilizou-se o aplicativo “Bluetooth Spp 

Pro” (disponível na loja de aplicativos Google Play Store) 

para se comunicar via Bluetooth com o respectivo módulo. 

Tabela 1.  Componentes e custo do 

protótipo.

 

Neste aplicativo é possível digitar a senha e, caso esteja 

correta, a fechadura será aberta. O protótipo da fechadura foi 

desenvolvido em duas etapas para operacionalizar e instalar 

os módulos Bluetooth e Wi-Fi respectivamente. Com 

protótipo da fechadura finalizado, foi desenvolvida uma 

página Web em linguagem PHP para o gerenciamento e 

cadastro das senhas. Na página é possível cadastrar a senha 

e vinculá-la ao respectivo quarto do hotel. Os dados 

cadastrados ficam em um arquivo de texto em um servidor 

web previamente configurado. 

Análise e Discussão 

Após a elaboração do protótipo e da página web o sistema 

foi testado e apresentou-se funcional de acordo com a 

proposta inicial. A comunicação e integração dos 

componentes operacionais (smartphone, Arduino, módulo 

Bluetooth, módulo Wi-Fi, servidor web) foram satisfatória. 

Conclusão 

O protótipo proposto funciona de forma satisfatória e pode 

ser uma alternativa de baixo custo quando comparado com 

fechaduras comerciais disponíveis no mercado (Magalhães, 

2015) pois os proprietários de hotéis poderão reduzir suas 

despesas com aquisição e manutenção de cartões 

magnéticos. 
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Palavras-chave: Conversor CC-CC, Buck, Painel 

fotovoltaico. 

Introdução 

Dentro do contexto de fontes de energia renováveis, uma se 

destaca ainda hoje, a energia solar. A partir deste contexto, 

propõe-se neste trabalho o estudo e o desenvolvimento de 

uma fonte de alimentação de baixo custo que seja capaz de 

alimentar cargas em corrente contínua através de uma fonte 

fotovoltaica. O sistema é composto por um painel 

fotovoltaico e um conversor de corrente contínua, a fim de 

controlar e alimentar cargas em corrente contínua. A 

topologia do circuito a ser desenvolvida é um conversor de 

corrente contínua do tipo Buck. A carga a ser alimentada é 

um notebook. 

Metodologia 

De forma básica, a geração de energia elétrica através das 

células fotovoltaicas se dá pelas partículas de luz que viajam 

do Sol à Terra (fótons). Logo, quando os fótons atingem as 

células fotovoltaicas, eles fazem com que alguns dos 

elétrons que circundam os átomos se desprendam, tornando-

se elétrons livres. Assim, dos conceitos primordiais de 

eletricidade, sabe-se que o movimento de elétrons livres 

resulta em uma corrente elétrica. Desta forma, a motivação 

para este projeto é a proposta de se implementar 

inicialmente um sistema de geração fotovoltaico, controlado 

por um conversor abaixador de tensão, destinado a 

alimentação de cargas em corrente contínua, mais 

especificamente um notebook. O sistema total é composto 

por painéis solares e um conversor CC-CC abaixador.  

 
Figura 1. Sistema de Alimentação 

Análise e Discussão 

A fim de testar o circuito ilustrado na Figura 01, é proposto 

o projeto mostrado na Figura 02. O painel fotovoltaico, 

necessário para alimentação da carga, será emulado por uma 

fonte CC de 24V, e a carga resistiva na saída emula um 

notebook que possui tensão nominal de 19V e corrente 

nominal de 3,42A. Com base nesses dados, é proposto os 

seguintes parâmetros de projeto: L=584,8uH; C=1,55uF; 

R=5,56Ω; f=30kHz. 

 

Figura 2. Circuito proposto. 

Resultados de simulação são ilustrados na Figura 03. O 

software utilizado para simulação foi o PSIM, versão 11.0.2.  

 

Figura 3. Gráficos de tensão e corrente de saída. 

A implementação experimental é o próximo passo para o 

projeto. 

Conclusão 

Na sociedade atual o uso de computadores é essêncial para a 

maior parte das profissões. Assim, neste trabalho foi 

proposto a alimentação de um computador portátil a partir 

da energia solar. Resultados de simulação comprovam a 

eficácia do método. Resultados experimentais serão 

desenvolvidos na continuidade do projeto. 
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Palavras-chave: Medição, Energia, Arduino. 

Introdução 

A medição de energia elétrica é uma ferramenta de controle 

de gastos nas residências. Graças ao desenvolvimento 

tecnológico, as pessoas utilizam cada vez mais energia 

elétrica. Devido a isso, o consumo racional de energia tem-

se tornado uma preocupação cada vez maior, sendo que 

mais esforços estão sendo realizados a fim de ampliar a 

matriz energética a fim de atender a crescente demanda de 

consumo de energia elétrica. Sendo assim, o consumo 

eficiente de energia elétrica é uma preocupação atual. 

Metodologia 

O sensor de corrente utilizado é o não invasivo em que não 

há a necessidade de cortar o fio onde está sendo feita a 

medição da corrente elétrica. 

A placa arduino é programada para calcular a potência 

elétrica e apresentar o resultado em um display como mostra 

a figura 1, e também  o valor da potência para uma página 

da internet. Para isso, utiliza-se o valor de corrente medido 

pelo sensor e multiplica pelo valor da tensão elétrica que é 

um valor fixo em 110 Volts. 

 

Figura 1. Display apresentando a corrente e potencia 

elétrica medidas. 

Análise e Discussão 

Foi possível apresentar os dados da medição no display 

LCD e na página da internet. Na página criada foi possível 

visualizar um histórico dos gastos ao longo do tempo, sendo 

assim uma importante ferramenta para mensurar o consumo. 

Como o sensor utilizado é o não invasivo como, como 

mostra a figura 2 abaixo, é possível medir a potência em 

diferentes pontos da casa e alternar a medição para outros 

pontos. 

 

Figura 2. Sensor não invasivo utilizado para medir corrente 

elétrica. 

Conclusão 

Pode-se concluir que esse projeto poderá ajudar a monitorar 

as residências no consumo de energia, podendo monitorar 

em tempo real o gasto e gerar um histórico do consumo 

obtido nas medições, fazendo com que os consumidores de 

energia da residência, possam programar melhor o modo de 

consumir energia. 
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Palavras-chave: Lixo eletrônico, Distorção de sinal, 

Movimento makers, Sustentabilidade. 

Introdução 

A distorção foi criada por acaso, acontecia quando 

utilizavam amplificadores em volume máximo ou quando os 

amplificadores e suas válvulas eram danificados, através de 

furos no cone do amplificador propositalmente era possível 

conseguir o efeito. Os pedais basicamente trabalham com 

dois estágios pré-amplificadores e um estágio “clippador”, 

amplificando brutalmente o sinal da guitarra em seguida um 

novo estágio deixará o som ainda mais saturado. Conforme 

informações do blog Fazedores uma das inspirações desse 

trabalho são os movimento “makers”, que defende a ideia de 

que qualquer pessoa pode criar e produzir qualquer produto. 

Esse movimento foi criado em 2005, com o objetivo de 

propagar a ideia de que não é apenas industrias que 

produzem, pessoas comuns também podem criar, consertar, 

modificar e fabricar diversos produtos, e o melhor ainda 

com suas próprias mãos.  

Metodologia 

Pretende-se construir um pedal de guitarra reutilizável, com 

materiais encontrados no “lixo eletrônico” Instituto Federal 

de Mato Grosso do Sul Campus Três Lagoas. A estrutura 

será realizada com embalagens metálicas descartadas, como 

apresentado na Figura 1. 

  

Figura 1: Pedal montado em lata de sardinha. 

 
Fonte: Acervo do próprio autor. 

 

O circuito é baseado na proposta do blog handmades, como 

apresentado na Figura 2. 

O circuito eletrônico utiliza um transistor para fazer a 

amplificação e corte “clipping” do sinal, dando o efeito 

sonoro agressivo característico da distorção, Conforme 

apresentado na Figura 3.  

 

Figura 2: Circuito eletrônico do Bertollas Mini Fuzz. 

 

Fonte: Blog HandMades (2017). 

A Figura 3 representa forma de onda. 

 

 
Fonte: http://tomtoneefx.blogspot.com.br 

 

Análise e Discussão 

Uma análise preliminar do projeto e consulta ao professor 

responsável pelo projeto do lixo eletrônico no campus indica 

que é possível produzir pedais de distorção com u bom 

aproveitamento de componentes eletrônicos descartados. O 

próximo passo é modelar o circuito e implementar, fazer os 

testes e medições para o relatório final. 

Conclusão 

Como conclusão geral temos a viabilidade ed e 

implementação do projeto além de que a pesquisa é uma boa 

oportunidade para o estudo da eletrônica de forma 

interdisciplinar com a sustentabilidade.  
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Palavras-chave: Painéis PV, Baterias. 

Introdução 

A crescente integração de recursos energéticos distribuídos 

(DER) em redes de distribuição, tais como painéis 

fotovoltaicos (PV) e sistemas de armazenamento de energia 

(baterias), tem aumentado os desafios para operação 

eficiente e coordenada da rede. Neste trabalho, propõe-se o 

desenvolvimento de um modelo de otimização para 

operação de curto prazo em redes de distribuição de energia 

elétrica considerando a integração de geração solar e 

baterias. As decisões de carga e descarga das baterias 

otimizam a integração da energia produzida pelos painéis 

PV visando minimizar as perdas ativas da rede. O problema 

resultante é caracterizado como um modelo de otimização 

matemática multiperíodo não linear não convexo inteiro 

misto. Propõe-se a utilização de programação cônica de 

segunda ordem (SOCP) para relaxação/solução exata do 

problema via solvers de otimização comerciais. A 

metodologia proposta será avaliada em um alimentador de 

distribuição radial.  

Metodologia 

O problema proposto neste trabalho para operação de curto 

prazo de redes de distribuição considerando altos níveis de 

geração solar com baterias, conforme ilustrado na Figura 1, 

pode ser formulado como um programa de otimização 

matemática multiperíodo não linear não convexo inteiro 

misto que obedece o seguinte modelo: 

    Função Objetivo: Minimizar {Perdas Ativas da Rede} 

    Sujeito a 

    Restrições: - Fluxo de potência 

           - Limites de tensão 

           - Limites de corrente 

                       - Operação de painéis PV 

                       - Operação de baterias estacionárias 

Modelos que relacionados a fluxo de potência, geralmente, 

podem ser formulados através de técnicas de relaxação 

convexa, tais como formulação cônica de segunda ordem. A 

SOCP, consiste na otimização de uma função linear sobre a 

interseção de um conjunto de equações lineares e o produto 

cartesiano de cones (quadráticos) de segunda ordem. A 

otimização cônica de segunda ordem é um tipo de problema 

de otimização não linear convexa que inclui casos especiais 

de programação linear e quadrática (convexa).  

2 3 41SE

 

Figura 1. Integração de painéis PV e baterias na rede. 

Análise e Discussão 

Apesar deste trabalho estar em fase inicial de estudo e 

entendimento do problema e metodologia propostos, é de 

conhecimento geral que o aumento nos níveis de penetração 

de painéis PV, particularmente impulsionado pela redução 

nos custos da tecnologia de geração solar e aumento nas 

tarifas de consumo de energia, aumenta a complexidade 

operacional da operação das redes de distribuição. 

Realmente, a máxima produção dos painéis PV se dá 

durante o meio-dia e, neste período, o consumo da maioria 

das cargas de distribuição (residenciais) é normalmente 

baixo comparado com o período da tarde/noite de pico de 

consumo. Assim sendo, o excesso de geração PV em relação 

à potência demandada pelos consumidores é injetado na 

rede produzindo um fluxo de potência reverso e aumentando 

os níveis de tensão na barra de alocação. Dependendo da 

localização dos painéis PV na rede, as perdas nos ramos da 

rede podem ser elevadas. No entanto, a integração de 

baterias com sistemas de geração solar do tipo PV podem 

ser uma solução atrativa para armazenamento dos excessos 

de geração solar através do carregamento das baterias. As 

baterias possuem a vantagem de poderem se comportar 

como cargas (no carregamento) e como unidades de geração 

distribuída (na descarga) podem contribuir com o aumento 

da flexibilidade da operação de curto prazo da rede. 

Conclusão Parcial 

Os resultados deste trabalho são esperados a comprovar que 

a coordenação das operações de carga e descarga das 

baterias com a produção de energia dos painéis PV resulte 

em uma melhoria na eficiência operacional da rede, 

reduzindo as perdas ativas totais por efeito Joule nas linhas. 
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Palavras-chave: Drone, Eletromagnetismo, Arduino. 

Introdução 

 O projeto DEMC é baseado em leis da física e robótica 

básica que envolve temas abrangentes com um assunto em 

comum: veículos aéreos não tripulados, Drones. Foram 

feitas alterações bem rígidas no projeto, substituindo as pás 

rotativas por bobinas de eletroímãs, também foi colocado 

sistema de algoritmo avançado que permite pensamento 

independente da máquina, empregando um 

microcontrolador muito usado em projetos de robótica 

simples, ou conhecido como “ARDUINO”. Essa placa é 

capaz de realizar varias funções ao mesmo tempo. Esse será 

o sistema utilizado no Drone. Basicamente, esse projeto 

segue o principio físico de atração e repulsão (polos iguais 

se retraem e opostos se atraem), que abrange os estudos de: 

Eletrostática, magnetostática, eletrodinâmica, ondulatória e 

física. Busca-se avançar tecnológicamente e 

sustentavelmente na produção de um protótipo de um Drone 

Elétrico e Magnetizado Controlável. 

Metodologia 

1º Passo: Inscrição do projeto;  

2º Passo: Elaboração do plano de trabalho;  

3º Passo: Levantamento do material; 

4º Passo: Início do desenvolvimento do script; 

5º Passo: Revezamento do script; 

6º Passo: Construção do protótipo; 

6.1º Passo: Desenvolvimento da carcaça; 

6.2º Passo: Finalização e teste balístico da carcaça; 

6.3º Passo: Montagem das bobinas eletromagnéticas; 

6.4º Passo: Configuração da placa; 

6.5º Passo: Inserção do script na placa; 

6.6º Passo: Programação da placa; 

7º Passo: Ação do projeto na escola; 

8º Passo: Teste de flutuação por repulsão magnética; 

9º Passo: Apresentação final. 

 
Figura 1. Montagem das bobinas eletromagnéticas 

 

Análise e Discussão 

Os avanços tecnológicos na atualidade são notórios. O 

desenvolvimento de aplicativos e dispositivos que facilitem 

e dinamizem tarefas diárias é o foco dessa era digital. Nesse 

contexto, Segundo Nigel Court, “Os drones poderão reduzir 

as cadeias de fornecimento e transformarão nossa 

capacidade de monitorar, rastrear e administrar aspectos 

fundamentais do negócio de mineração que são urgentes em 

lugares remotos”. Assim como em setores de mineração, o 

objetivo do uso de Drones se estende a um futuro próximo 

para a realização de tarefas domésticas, auxiliando idosos ou 

deficientes físicos, como também auxiliar na segurança e 

atividades agrícolas. Na América Latina, o Brasil possui o 

maior número de aviões não tripulados, utilizando-os no 

controle de tráfico de drogas e contrabandos. A evolução 

está posta e busca-se contribuir com esses avanços abrindo o 

viés para a sustentabilidade, posto que serão utilizadas 

placas solares. 

Conclusão 

Tendo em vista que o projeto encontra-se em 

desenvolvimento, busca-se apresentar um programa de 

robótica em uma escola pública, para criar algo inovador e 

sustentável, e provar um novo sistema de movimentação 

para um objeto usado no dia a dia de várias pessoas pelo 

mundo. Posto a este desafio está a possibilidade de inovação 

com um novo sistema de movimentação com flutuação por 

repulsão magnética e sustentabilidade, ao utilizar placas 

solares para alimentação elétrica. 
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Radiação solar, Raspberry pi. 

Introdução 

A possibilidade de se produzir a própria energia no 

Brasil é um fato recente, dessa forma o saber prático “know-

how” brasileiro ainda está sendo construído. Os primeiros 

cursos profissionalizantes para capacitar técnicos na área 

estão na gênese e os dados disponíveis de forma simples e 

de baixo custo ainda são escassos. É nesse contexto que o 

presente trabalho se justifica, pois busca discutir e aprimorar 

as ferramentas de medição de radiação solar para projetos de 

unidades geradoras de energia elétrica através do efeito 

fotovoltaico. 

 Nesse trabalho serão exploradas ferramentas e 

metodologias para medição da radiação solar, contribuindo 

para produção de dados e informações pertinentes aos 

projetos de microgeração, e também como fonte de estimulo 

e informação dos profissionais de eletrotécnica e automação 

do IFMS. 

Figura 1: Radiação direta e difusa 

 
Fonte: Próprio autor 

 

Metodologia 

Para que o objetivo do trabalho seja alcançado serão 

utilizadas tecnologias como Arduino e Raspberry Pi, além 

de sensores eletrônicos compatíveis. O arduino fará a 

aquisição dos dados medidos pelos sensores e o Respberri 

Pi, que pode ser considerado um microcomputador de baixa 

potência, fará o armazenamento e conexão do equipamento 

com a rede de internet.  

 

1) Para a medição de energia solar será feito uma 

pesquisa bibliográfica sobre os projetos já 

implementados para medição de radiação solar 

global de baixo custo, suas vantagens e 

desvantagens, a fim de propor melhorias para o 

projeto; 

2) Elaboração de um protótipo de baixo custo para 

medir o recurso solar disponível, através da 

medição da radiação direta, difusa e global; 

3) Medir os valores de temperatura ambiente pois 

esses influenciam no rendimento dos sistemas 

fotovoltaicos. 

 

Análise e Discussão 

A análise bibliográfica tem mostrado a viabilidade 

de se construir uma ferramenta de baixo custo que faça a 

análise da radiação solar.  VICTORIA 2008 e FREIRE 2008 

apontaram duas metodologias com seus pontos fortes e 

fracos para conseguir esse objetivo. Dessa forma serão 

implementados os dois modelos propostos nos trabalhos 

supracitados para a escolha da melhor metodologia ou ainda 

de uma metodologia que faça a fusão das duas tecnologias 

desde que não se perca a característica de um sistema 

simples e de baixo custo. 

 

Conclusão 

Espera-se que seja obtido, ao final deste projeto, 

um protótipo capaz de mensurar dados ambientais 

necessários para projetos de microgeradores de energia 

elétrica a partir de geração fotovoltaica. Espera-se também 

que sirva como produto de uma serie de dados para 

disponibilizar a sociedade local a fim de incentivar o avanço 

das tecnologias supracitadas. 
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Palavras-chave: Eficiência Energética, Automação, 

Sustentabilidade, Inteligente. 

Introdução 

A eficiência energética além de reduzir gastos ajuda o meio 

ambiente. As redes públicas deveriam ser um exemplo na 

estrutura e na tecnologia, quando dizemos tecnologia, nos 

referimos á questão do desenvolvimento dos equipamentos 

compostos nas instituições públicas. pensando sobre este 

assunto e em várias pesquisas percebe-se que é preciso a 

eficiência energética para a diminuição de gastos 

energéticos, dando um passo à melhoria da estrutura 

pública. A eficiência energética tem grande importância em 

redes públicas, pois como são órgãos do governo o gasto 

energético acaba por ser um pouco desperdiçado. Esse 

desperdício pode acarretar um grande saldo no fim do mês, e 

para corrigir esse desperdício e diminuir a conta mensal, 

tem-se, por meio da Sala Inteligente, como corrigir esses 

problemas. Com os mesmo princípios e características 

usados para uma sala de aula, não será diferente para as 

demais redes públicas. 

Metodologia 

O projeto tem como base a automação, sendo assim iremos 

utilizar um conjunto de sensores, placas de programação 

sensor de luminosidade. Os sensores servirão para observar 

se há pessoas na sala de aula, que em seguida enviarão um 

sinal para a placa Arduino, que estará programada para ligar 

o ar condicionado caso tenha pessoas no ambiente. Os 

sensores de luminosidade serão para ligar as lâmpadas 

quando o nível de luz estiver baixo. 

Análise e Discussão 

Os resultados esperados para esse projeto de pesquisa serão 

baseados na diminuição dos gastos energéticos através da 

automação, como já  citado anteriormente. Com esses 

resultados, haverão dados necessários para calcular o quanto 

eficiente em termos de gasto energético o sistema 

automatizado nos proporcionará. Dessa forma pode-se 

reduzir o custo do gasto energético consideravelmente em 

relação ao sistema não automatizado. 

Na figura 1 é apresentada a base da maquete utilizada. Na 

figura 2 é apresentado o sistema que detecta presença de 

pessoas utilizando emissor e receptor infravermelho. 

 

 

 

 

Figura1. Maquete. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura2. Sistema de detecção por emissor e receptor 

infravermelho. 

Conclusão 

Pode-se perceber que o custo de energia só vem aumentado 

ao passar do tempo, sendo assim escolas e famílias carentes 

não podem ter acesso a tais equipamentos, e sabe-se também 

que uma sala confortável melhora o rendimento do aluno e 

professor. 
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Palavras-chave: Drone, Monitoramento, Linha De 

Transmissão.  

Introdução 

Drone como conhecido no Brasil, nada mais é que um 

Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT), e é uma tecnologia 

que vem sendo a cada dia mais sendo explorada para 

executar diversas atividades na civilização moderna. Pode-

se notar a importância que esta tecnologia possui no mundo 

moderno, um deles é o de monitoramento da geração e 

distribuição de eletricidade, onde se mostra uma importante 

ferramenta moderna que auxilia nas atividades de 

manutenção dos elementos que compõem todo o sistema, já 

que as usinas hidrelétricas estão muito distantes dos centros 

consumidores. O objetivo principal do trabalho é gravar 

dados de filmagem das estruturas de transmissão de energia 

elétrica por meio do drone. 

Metodologia 

Este trabalho está dividido em três etapas, levantamento 

teórico/referencial sobre linhas de transmissão, 

montagem/teste do protótipo e a aplicação em campo. O 

fluxograma da montagem do drone é apresentada na figura 

abaixo.  

 

Figura 1. Fluxograma geral das partes do drone. 

A descrição de cada componente de acordo com o número 

apresentado é a seguinte: 

1 - NAZA Lite, 2 – IMU, 3 - Bateria (Lipo - Lítio Polímero 

100000 MH), 4 – Gimbal, 5 - Motores (M1, M2, M3 e M4), 

6 - Arscoc Sacktrum, 7 – Satélite, 8 - GPS e Compass. 

 

Análise e Discussão 

O projeto tem com intuito de monitorar linhas de 

transmissão com o máximo possível de segurança ao usuário 

utilizando o drone. Para isso, em primeiro momento foi 

montado o equipamento, como mostra a figura abaixo. Em 

seguida, foi programada a controladora do drone por meio 

de software. Após isso, quando o drone realiza o 

monitoramento, uma câmera faz a visualização das linhas de 

transmissão e armazena os dados de vídeo em um cartão SD 

para que possam ser recuperados posteriormente. 

 
Figura 2. Drone Montado. 

Conclusão 

Considerando que foram adquiridas todas as peças do drone, 

além do sistema de câmera, o valor final ficou bem abaixo 

em relação a um modelo pronto do mercado. O sistema 

mostra-se eficiente em relação ao objetivo principal 

proposto que é verificar defeitos nas linhas de transmissão. 
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Introdução 

A empresa Agropecuária AH localizada no município de 

Brasilândia MS possui suma importância para cidade, pois, 

trabalha nas áreas de bovino, agricultura e suíno, possuindo 

finalidade em matérias-primas e disponibilizando propostas 

de empregos para a população, estagiando alguns 

estudantes, e proporciona moradia para as famílias. O 

projeto será focado na área suína onde será desenvolvido um 

sistema que facilite o controle dos animais melhorando o 

monitoramento da engorda e resultados dos recursos de 

mortalidade. Tudo isso através de um sistema web onde o 

supervisor desta área terá a possibilidade de alterar os dados, 

realizar um controle eficaz para que nada passe 

despercebido ao decorrer do dia-a-dia, realizar a pesagem de 

10% dos porcos para ter uma média, e graças a isso, o 

rendimento da empresa será aumentado.  

Metodologia 

Através dos levantamentos de dados, será criado um sistema 

web de segurança para uma suinocultura. Será utilizado a 

linguagem de marcação de hipertexto (HTML), assim, será 

desenvolvido um sistema por website. Linguagem 

de marcação utilizada para produção de páginas na web, que 

permite a criação de documentos que podem ser lidos em 

praticamente qualquer tipo de computador e transmitidos 

pela internet. Também utilizaremos o PHP por ser uma 

linguagem de código aberto (script open source), adequada 

para o desenvolvimento web e pode ser embutida junto ao 

HTML. O banco de dados MySQL será usado como o 

gerenciador de banco de dados relacional, que utiliza a 

linguagem de consulta estruturada onde se pode armazenar 

milhões de dados por tabela. O software não é desenvolvido 

e disponibilizado integralmente, mas em uma série de 

incrementos e, cada incremento inclui uma nova 

funcionalidade do sistema. 

Análise e Discussão 

O primeiro passo para a utilização do sistema, o supervisor 

da empresa terá que se cadastrar com o seu CPF, após a 

conclusão do cadastro, no site terá a opção da área de 

suinocultura a ser escolhida. Após a opção escolhida, será 

visualizado todos os dados de pesagem e mortalidade que o 

setor precisa para se manter e como está se mantendo no 

momento, também será exibido um relatório de andamento 

do ambiente, se tudo está de acordo com o planejamento ou 

se ainda há algum problema. Nesse sistema também terá 

como armazenar seus próprios dados das análises feitas 

sobre o setor, mas, somente supervisores da empresa terão 

acesso nessa área, é para isto que serve o cadastro. 

Normalmente quem irá usar este site são: fornecedores, 

supervisores, funcionários e veterinários. Dentro do sistema, 

haverá relatórios feitos pelo supervisor com gráficos 

indicando a pesagem e a mortalidade. 

 

Figura 1. Controle do Lote de Animais 

Conclusão 

Portanto, este projeto fornecerá aos seus usuários, um 

sistema prático, eficaz e seguro, que proporciona total 

controle dos dados cadastrais dos suínos. Irá implementar 

processos que demonstre com rapidez todas as consultas 

necessárias, possibilitar a guarda em meio físico menor, e 

ainda restringir as informações pessoais de pessoas não 

autorizadas pela gerencia. 
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Introdução 

Esta pesquisa surgiu no momento de comemoração do 

40ºaniversário da separação do estado de Mato Grosso e 

respectivamente o surgimento do estado de Mato Grosso do 

Sul, ao mesmo tempo que veio ao encontro anseios dos 

alunos  que despertaram o interesse em realizar a pesquisa. 

O registro das falas daqueles que viveram a experiência da 

divisão do Estado. Buscamos privilegiar o relato e refletir 

sobre a identidade desses sujeitos: Mato-grossense ontem e 

sul-mato-grossense hoje. Com isso é possível caracterizar o 

trabalho de produção das fontes orais e a atitude dos alunos 

frente a elas, afirmando a importância da metodologia da 

história oral como instrumento eficaz para o estudo de 

processos históricos imersos no Tempo Presente 

Metodologia 

A aplicação metodológica do trabalho foi pensada em três 

momentos distintos: Inicialmente com o debate de temas 

selecionados pelo professor tendo em vista às necessidades 

de uma melhor compreensão sobre a divisão do estado 

MT/MS e a memória destes eventos. No segundo, foi 

elaborado um questionário, que permitirá a realização do 

levantamento de dados, conversas com os sujeitos que 

viveram essa experiência e com o Trabalho de campo, sair 

com smartphones, câmeras fotográficas para que possa ser 

realizado o registro das lembranças e relatos deste passado, 

trazendo para o agora, em suas falas, um passando “que já 

não existe mais”(BOSI, 1983). A coleta destes relatos Orais 

destacou o papel da identidade, do ancião como o guardador 

das memórias, saberes e da própria História do nosso estado. 

Por fim com a exposição dos trabalhos nas instalações da 

Secretaria de Cultura, socializar com a comunidade, estes 

relatos para que sejam compartilhados e refletidos na 

criação da nossa identidade sul-mato-grossense. Entrevistas, 

depoimentos e histórias de vida são técnicas que são muito 

utilizadas já há bastante tempo para se conhecer, ainda que 

parcialmente, determinados processos sociais desde a ótica 

daqueles que estão imersos nesses mesmos processos. Com 

isto é possível que os alunos entendam a história oral como 

um método capaz de produzir interpretações sobre processos 

históricos referidos a um passado recente, o qual, muitas 

vezes, só é dado a conhecer por intermédio do relato de 

pessoas que participaram ou testemunharam algum tipo de 

acontecimento. Nesta transmissão de emoções e vivências 

partilhadas, ocorre a transformação da experiência, que 

permite a valorização do resgate da história do nosso estado. 

Análise e Discussão 

Neste aspecto estas pesquisas permitiram a percepção para 

além da luz, evidenciando os escombros dessa divisão de 

identidades. Ao apresentar marcos cronológicos e espaciais, 

bem como referências a pessoas/personagens protagonistas 

de acontecimentos podemos transitar entre diversos 

depoimentos e conferir uma relativa simultaneidade. Um 

olhar para o passado mas com os pés no presente a busca de 

retirar das sombras e dar voz a uma outra perspectiva da 

História; Estas lembranças, além de oferecerem uma 

descrição de acontecimentos vividos, trazem também uma 

análise daqueles mesmos acontecimentos em que o 

entrevistado tem a disposição sua avaliação das 

transformações que vivenciou neste novo estado chamado 

Mato Grosso do Sul. 

Agradecimentos 

Agradecemos ao Professor Wagner pela orientação durante 

os trabalhos realizados. Agradecemos à nossa Escola por 

acompanhar e estimular os trabalhos realizados. 

Agradecemos à Secretária Municipal de Educação por 

incentivar, e disponibilizar os recursos necessários para as 

visitas e os registros que resultaram neste trabalho.  

Referências 

ALBERTI, Verena. História oral : a experiência do CPDOC. 

Rio de Janeiro: CPDOC, 1989.  

BARROS, Myriam Lins de. Autoridade e afeto: avós, filhos 

e netos na família brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1987. 

BARROS, Myriam Moraes Lins de. Memória e família. 

ESTUDOS HISTÓRICOS. Rio de Janeiro, n. 3, p. 29-42, 

1989.  

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade : lembranças de velhos. 

2. ed. São Paulo: T.A.Queiroz; Edusp, 1987. 

 CANEVACCI, Massimo. A cidade polifônica : ensaio 

sobre a antropologia da comunicação urbana. São Paulo: 

Studio Nobel, 1993. 

FERREIRA, Marieta de M. (Coord.). Entrevistas: 

abordagens e usos da história oral. Rio de Janeiro: Ed. Da 

FGV, 1994. 

HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: 

Vértice, 1990.



76 
 

  

A EDUCAÇÃO NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL: UM INCENTIVO À EDUCAÇÃO 

SUPERIOR 

Henrique Matoso Silva¹, Livia Barboza da Silva1, Tom Vitor Campos de Oliveira1, Claudia Poliana de Escobar de 

Araujo1 

1E. E. Prof. João Magiano Pinto – Três Lagoas - MS 

tval.p30@gmail.com, polianaescobaraujo@gmail.com 

 
Palavras-chave: Pesquisas em MS, 40 anos de MS, 

Educação. 

Introdução 

Este trabalho tem como objetivo geral recuperar a história 

da educação no estado de Mato Grosso do Sul e assinalar os 

cursos oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior 

Públicas no estado, bem como divulgar os programas de 

pós-graduação, com o intuito de promover a informação e 

incentivo ao acesso do ensino superior na Escola Estadual 

Profº João Magiano Pinto, considerando, também, os 

aspectos socioeconômicos do estado que podem influenciar 

na oferta e procura dos cursos. 

Metodologia 

Para realização deste trabalho utilizamos de pesquisa 

bibliográfica para levantamento da história da educação em 

MS, utilizamos, também, os sites institucionais das IES e a 

plataforma da CAPES para constituição do corpus com os 

nomes, localidades e ofertas de cursos superiores em 

instituições públicas.  

 

Figura 1. Coleta de dados 1 (cursos de graduação). 

 

Figura 2. Coleta de dados online. 

Além do levantamento dos cursos, realizamos também, uma 

busca para mostrar aos alunos da escola os incentivos 

financeiros e/ou bolsas que os alunos podem conseguir 

durante o tempo de curso na graduação ou pós-graduação. 

 

Figura 3. Coleta de dados 2 (cursos de pós-graduação). 

Análise e Discussão 

No processo de desenvolvimento humano, a educação é 

elemento essencial para contribuir com a evolução do ser 

humano e do mundo. Considerando os 40 anos de Mato 

Grosso do Sul, cabe assinalar a história do desenvolvimento 

da educação e da pesquisa, as mudanças e contribuições em 

todo o estado. Segundo Gressler (2011), a educação em MS 

surge com os professores itinerantes, visto que a maioria da 

população vivia em fazendas, depois surgem as escolas 

rurais. A autora (2011) postula que as primeiras escolas 

eram particulares, a mais antiga era a ordem dos salesianos 

do Dom Bosco, onde iniciou a implantação do ensino 

superior. 

Conclusão 

Com base na pesquisa e divulgação dos dados encontrados, 

podemos notar que os alunos da escola, na maioria dos 

casos, desconhecem as oportunidades de estudo que podem 

encontrar no estado, especialmente, com relação aos 

incentivos financeiros, visto que muitos não planejam 

buscar os cursos superiores fora de Três Lagoas - MS, pois 

acreditam que não conseguirão se manter. Assim, 

consideramos de grande valia a divulgação e valorização das 

oportunidades para jovens e futuros universitários. 
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Introdução 

Que a música está decaindo, disso sabemos, mas é preciso 

estudar os motivos para saná-los. Foi observando o cenário 

musical atual, que surgiu o interesse em discutir os motivos 

que levam alguns gêneros (mesmo que pobres em poesia e 

sempre tão iguais em melodia) a se sobressaírem em relação 

a outros. Estandardização, plugging, promoção e pseudo-

individuação são elementos que fazem parte de todo esse 

processo para propagação de uma música ou gênero 

musical. 

Metodologia 

Para isso foi feito uma revisão bibliográfica e etnográfica, 

portanto identificamos alguns elementos chave em todo esse 

comércio. Nesse mercado existe a chamada estardadização, 

que consiste em moldar as músicas a um padrão, tornando-

as semelhantes. Isso aliado à repetição contínua (plugging) 

tem o poder de fazer com que as massas passem a aderir o 

que lhes é sugerido pelas mídias.  

 

Figura 1. http://habbonight.com.br/forum/11281-o-que-

msica-. 

Essas novas música tende a ser um escape para a fuga dos 

problemas cotidianos, econômicos, políticos, sociais e etc., 

entretanto é um lego engano, pois amplia as desigualdades 

sociais. 

Análise e Discussão 

A mídia, como principal fonte de propagação de informação 

e meios de comunicação, tem papel fundamental nesse 

processo, e não poderia ser diferente. A palavra “mídia” 

vem do latim e significa “meios de comunicação” e na nossa 

língua tem forte significado de meio cultural; por fazer 

conexões em larga escala, é vinculada com relações sociais 

e não pode ser livre disso. A informação acaba sendo 

transformada em mercadoria e vendida, pois pode ser 

manipulada, já que o número que expressa é bem menor do 

que o que recebe. Dessa forma, é mais rentável vender tal 

produto em larga escala. Sendo assim, a verdade passada 

pela música é ilusória que é vendida por uma indústria 

cultural que visa padronizar as mercadorias no sentido de 

atingir as massas populares. 

Para tanto a educação como principal meio de formação de 

cidadãos pensantes, deveria negligenciar menos nesse 

quesito. Se exercitando desde o início um processo crítico 

assim poderíamos contar um cenário diferente e com certeza 

para melhor. A música não reificada transmite o reflexo de 

uma sociedade desigual, ainda sim é também repleta de 

força crítica (tanto é que já foi censurada), portanto é capaz 

de unir pessoas diferentes e de fazer mudanças. 

 

Conclusão 

Mudanças precisam ser feitas o quanto antes possível para 

alterar esse cenário decrescente e evitar que males piores 

aconteçam com nossa cultura musical, afinal música é 

história viva e não deve ser banalizada e menos ainda 

massificada. 
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Introdução 

O presente trabalho está em fase de desenvolvimento na 

Escola Estadual Luiz Lopes de Carvalho, no município de 

Três Lagoas – MS. A escola conta com um acervo literário 

muito restrito e esse projeto configura-se como uma ação 

que objetiva, ao mesmo tempo em que transmitir algum 

conhecimento literário, proporcionar o contato direto dos 

alunos com o universo da leitura prazerosa e de qualidade, 

utilizando-se os meios tecnológicos como ferramenta de 

estímulo à leitura, a fim de tornar esse processo mais 

prazeroso. A turma escolhida para o desenvolvimento das 

etapas metodológicas foi o 6º ano D, vespertino, por 

tratarem-se de alunos com bastante dificuldades de leitura e 

interpretação textual, com distorção idade-série e com pouco 

interesse pela leitura. Dessa forma, o projeto visa incentivar 

a prática da  leitura, expandir os horizontes de expectativa 

dos alunos, melhorar o desempenho desse público nas 

competências de leitura e escrita e formá-los leitores 

críticos. 

Metodologia 

O projeto surgiu a partir de diálogos com professores, 

diretoras e coordenadoras pedagógicas da Escola Luiz Lopes 

de Carvalho, nos quais eram apontados problemas 

relacionados à falta de leitura dos alunos desta instituição. 

Esses diálogos levaram à constatação das dificuldades de 

leitura e escrita dos alunos do 6º ano D, comprovadas ainda 

por meio de atividades diagnósticas e entrevistas. Dessa 

forma, foram traçadas metas e objetivos a fim de solucionar 

possíveis problemas de aprendizagem e estimular, nesses 

estudantes, o interesse pela leitura e pela escrita. Após as 

etapas diagnósticas, foram selecionados materiais e 

elaboradas estratégias a fim de chamar a atenção dos alunos 

para o mundo das obras literárias, da leitura da palavra como 

objeto artístico trabalhado e diferenciado. Nesse ponto, 

convencionou-se transpor as obras infantis e infanto-juvenis 

selecionadas para a linguagem digital. Foi, portanto, 

realizada a digitalização dessas obras e montagem de slides, 

a fim de tornar esse material mais atrativo à geração atual. A 

seguir, foram planejadas uma série de atividades envolvendo 

este material, priorizando a leitura e a escrita, e 

sequenciando o material de modo a considerar um grau 

crescente da complexidade dos textos. Além de ler os textos 

na tela do computador, os alunos ainda são motivados a 

produzir outros, de sua autoria, o que resulta na produção de 

livros virtuais disponibilizados no blog da escola. 

Análise e Discussão 

Segundo Vincent Jouves, a leitura é uma atividade plural, 

multidisciplinar, que se desenvolve em várias direções. 

Portanto,  desenvolver competências de leitura e escrita são 

importantes não só para o bom desempenho na disciplina de 

língua portuguesa, como também nas demais do currículo 

escolar e alunos que dominam essa habilidade apresentam 

maior facilidade nos desafios que perpassam o universo 

escolar. A escola é o lugar propício para o desenvolvimento 

dessas atividades, para a criação de um ambiente propagador 

da cultura artística letrada, do contato dos alunos com o 

texto como elemento artístico capaz de encantar e de 

despertar curiosidade, emoções, sentimentos, sensações, e, 

sobretudo, um acordar para a possibilidade de se assumir 

como um agente criador, de produzir textos que possam ser 

lidos por outros sujeitos e externar um pouco dos sonhos, 

medos e expectativas para a linguagem literária, fictícia, 

verossimilhante ou não. 

Conclusão 

Embora o trabalho ainda esteja em andamento, já é possível 

colher os primeiros frutos, por meio da observação constante 

e da avaliação diária das ações que compõem o projeto. Já é 

possível notar, de forma bem definida, a mudança de postura 

dos alunos mediante a exposição das obras e durante o 

próprio ato da leitura e da escrita. Ainda, os diálogos com 

professores da turma selecionada demonstram que as 

mudanças vão, aos poucos, aparecendo e modificando o 

panorama da realidade dos alunos de nossa escola. 
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Palavras-chave: Tecnologia, Influência, Adolescentes. 

Introdução 

As tecnologias estão cada vez mais presentes na vida dos 

adolescentes e têm aumentado cada vez mais a sua influência sobre 

eles. Um dos debates atuais é o papel dessa influência, por isso é 

necessário analisar o tema e a sua relevância para o atual estágio de 

vida dos adolescentes. Diante do frequente uso das tecnologias da 

informação e da comunicação (TICs) nos dias atuais, onde 

praticamente tudo é informatizado, se faz necessário uma análise 

do quanto elas afetam a vida das pessoas desde as coisas mais 

simples do dia a dia até a forma de enxergar o mundo. Sendo 

assim, o objetivo do presente trabalho é analisar a influência das 

tecnologias na vida dos adolescentes do IFMS-TL usando como 

referência as ideias do autor francês Pierre Levy, e da série Black 

Mirror criada por Charlie Brooker. 

Metodologia 

Em um primeiro momento, uma revisão bibliográfica está sendo 

realizada a fim de compreender os conceitos mais relevantes 

presentes nos estudos de Pierre Levy que é considerado um 

otimista diante da cibercultura e do ciberespaço. E de forma a 

contrapor tal perspectiva, estamos analisando a série Black Mirror 

que apresenta possíveis consequências desastrosas das novas 

tecnologias na vida das pessoas. Em um segundo momento, um 

questionário foi aplicado para 20 estudantes do curso de 

eletrotécnica integrado do 2º período do Instituto Federal de Mato 

Grosso do Sul câmpus Três Lagoas (IFMS-TL) a fim de realizar 

um teste piloto e analisar como os estudantes percebem e utilizam 

as TICs. Por fim, estamos trabalhando em um site (Imagem 1.) a 

fim de apresentar os resultados obtidos.  

Imagem 1. 

 

Fonte: Os autores 

Análise e Discussão 

Baseado nas leituras já feitas e no questionário aplicado, foi 

possível destacar que a TICs auxiliam os alunos em seus estudos, 

principalmente através de pesquisas na internet. Essa observação 

vai de encontro às ideias do autor Pierre Levy, que acredita que o 

ciberespaço é um espaço de interação e troca de conhecimentos, 

que beneficia a todos. Por outro lado, também foi possível observar 

que as TICs interferem nas relações dos jovens com as pessoas a 

sua volta, assim como sua percepção, dado a grande quantidade de 

tempo que passam conectados, o que vai de encontro a série Black 

Mirror . Em vários episódios o autor deixa claro como as 

tecnologias exercem uma influência negativa sobre as relações 

entre pessoas. 

As tabelas a seguir são os resultados de 2 das 10 perguntas 

aplicadas no questionário. 

 Tabela 1. De que forma as tecnologias afetam seus estudos de 

forma positiva?  

Respostas % 

Pesquisas na internet 65 

Curso online 0 

Interação com colegas de turma e professores 45 

Outros 20 

Fonte: Os autores 

Tabela 2. Você deixa de interagir com amigos e familiares para 

passar mais tempo conectado? 

Respostas % 

Sim 20 

Às vezes 55 

Não 25 

Fonte: Os autores 

Considerações Finais 

As TICs influenciam as pessoas em diversos setores da vida. Sendo 

assim, analisar a tecnologia em contextos específicos e não de uma 

forma generalizada que poderia levar a interpretações unicamente 

negativas como a de que “o celular é o algoz da educação e do 

desenvolvimento dos jovens” ou que “o ciberespaço contribui para 

o aumento do comércio ilícito e da prostituição”. Cabe-nos, por 

conseguinte incentivar discussões e debates sobre a relação entre as 

TICs e a Educação. 
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Palavras-chave: Cultura. Literatura. Semana de Arte Moderna. 

Introdução 

Baseando-se no autor Oswald de Andrade (1928), observa-se a 

influência do marxismo e da arte realista mexicana no 

Manifesto Antropofágico que objetivava a deglutição da cultura 

do outro externo, sendo a norteamericana e européia; e do outro 

interno, como a cultura indígena, africana e toda miscigenação 

nacional. Desta forma, não deve ser negada a cultura 

estrangeira, mas ela não pode ser copiada.Sendo assim 

propõem-se a criticidade dos valores culturais estrangeiros 

imigrados para o Brasil e realçar características e valores 

culturais internos reprimidos no processo de colonização.Este 

foi um dos grandes marcos do modernismo brasileiro. 

Partindo de levantamento de dados, pretende-se neste projeto 

proporcionar à comunidade escolar a interaçãocom a 

literatura,como também despertar a identidade cultural 

nacional.Assim, proporcionar a declamação de poemas por 

alunos a toda comunidade escolar. 

 
Metodologia 

Primeiro passo: Reunião para escolha do tema: antropofagia e 

cultura brasileira; 

Segundo passo: Inscrições de colaboradores para os projetos e 

designações de funções; 

Terceiro passo: Seleção dos poemas; 

Quarto passo: Elaboração de cenário e materiais; 

Quinto passo: Escolha dos colaboradores que irão declamar os 

poemas escolhidos; 

Sexto passo: Seleção de vídeos que serão apresentados 

esclarecendo o que é a antropofagia e as demais curiosidades; 

Sexto passo: Ensaios com todos que irão declamar os poemas e 

a elaboração dos vídeos; 

Sétimo passo: Apresentação à comunidade escolar. 

 

 

Figura 1.Reunião para seleção das etapas do trabalho. 

Análise e Discussão 

A cultura nacional vem atravessando diversas mudanças e 

descaracterização. Essa perda ocorre devido à falta de incentivo 

a identidade cultural. Prova dessa decadência pode se apontar a 

retirada da oferta da disciplina Literatura dos currículos do 

Ensino Médio. Isso certamente fragiliza o reconhecimento da 

arte e identificaçãobrasileira.  

Considerações Finais 

Tendo em vista que o projeto encontra-se em desenvolvimento, 

busca-se apresentar a comunidade escolar a literatura e cultura 

brasileira, seus autores, poemas e o real significado da 

antropofagia. 
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Palavras-chave: Bonecas Abayomi, Escola Olyntho Mancini, 

Afro-brasileiro e África. 

Introdução 

As bonecas abyomi nasceram durante a diáspora Africana dos 

negros para o Brasil. Com a história das Abayomi, ela é 

desenvolvida na escola municipal Olyntho Mancini, cidade de 

Três Lagoas - MS e em projetos comunitários, visando 

demonstrar a cultura Afro-brasileira e Africana. Por meio de 

músicas, livros infantis, construção das bonecas, desenhos e 

brincadeiras, ou seja, estamos colocando em prática a Lei 

10639/2003. A boneca Abayomi tem o intuito de ressignificar a 

história do povo negro no Brasil, bem como, ressaltar o poder 

das mulheres negras. Além de ser um projeto social é também 

humanitário, em razão de promover autoestima das crianças 

negras e o conhecimento sobre o povo negro de meio de uma 

diversão.  

Metodologia 

A pesquisa é etnográfica, uma vez que é realizada juntamente 

com os discentes.  

 

Figura 1. Confecção das bonecas Abayomi. 

 

Figura 2. Desenhos sobre o que é ser negro? 

 

Figura 3. Dia da Música e Vídeo. 

Esta opção se justifica porque o método escolhido permite o 

desenvolvimento das crianças da escola municipal Olyntho 

Mancini, pelo meio das ferramentas das histórias, diálogo 

brincadeiras e confecção das bonecas abayomis.  Enquanto 

procedimento, este trabalho realizar-se-á por meio de 

observação diante das crianças, porque se obtém dados e 

melhores envolvimento, deste modo, tem a melhor preparação 

da atividade que possamos realizar dentro da sala de aula. Todo 

o material utilizado é documentado, bem como, as respectivas 

análises são organizadas em relatórios de pesquisa componente 

do estudo deste projeto.  

Análise e Discussão 

O projeto já está em andamento desde 2016, e os resultados são 

muito positivos, uma vez que identificamos a superação das 

discriminações preconceitos.  

Conclusão 

Conclui-se que este projeto tem como objetivo visar a 

implantação da negritude por meio da confecção das bonecas 

Abayomi, na escola municipal Olyntho Mancini, 

ressignificando a cultura afro-brasileira e africana, bem como, 

sua identidade étnico-racial. O projeto ressalta a importância 

das crianças negras e sua essência diante a sociedade, 

estimulando a beleza negra e a resistência das mulheres negras e 

dos homens negros.  
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Introdução 

O presente trabalho é composto pelo relato das atividades de 

leitura realizadas em sala de aula, por meio de contos. Essas 

atividades fizeram parte da implementação da proposta de 

intervenção pedagógica em 2017. Nossa proposta tem como 

objetivo a melhoria da leitura entre os alunos do 8º ano do 

ensino fundamental. A aplicação deste projeto efetivou-se da 

Escola Municipal Professora Maria Eulália Vieira, ocorrendo no 

decorrer do ano letivo. O gênero conto foi o foco do trabalho 

para o incentivo da leitura. Ao longo do trabalho foi 

reconhecido que a leitura é indispensável para o aprimoramento 

da língua em diferentes momentos e situações da vida cotidiana.  

Metodologia 

Para melhor desenvolvimento das atividades propostasa 

metodologia utilizada neste projeto foi na prática a realização 

dasatividades que estavam propostas, essas que tinham como 

base as ideias daqualificação da leitura através dos contos, todo 

o trabalho estava apoiando-sesempre sob três noções 

fundamentais: a oralidade, a leitura e depois a escrita,ou seja, 

compreensão, interpretação e produção textual. Em todo o 

momento o foi destacado que esta experiência se tornasse 

significativa, por isso a didática adotada foi da divisão em 

partes e autores, as quais as atividades foram desenvolvidas por 

etapas: apresentação do projeto aos alunos; verificação sobre os 

seus hábitos, dificuldades e preferências a respeito da leitura; 

levantamento do conhecimento prévio sobre o tema proposto; 

pesquisa na Internet sobre a biografia dos autores e os contos 

escolhidos; leitura, compreensão e interpretação das narrativas, 

estudo da estrutura, da temática e dos elementos que compõem 

as narrativas; produção de textos no gênero narrativo de acordo 

com a compreensão do texto lido e estudado; reestruturação e 

reescrita do conto com alteração do final e a organização de 

uma coletânea de contos produzidos pelos alunos. Foram ainda, 

desenvolvidas atividades individuais e coletivas e a professora 

atuou como mediadora das questões propostas. 

 

Análise e Discussão 

Até o presente momento foi possível identificar que muitos 

alunos têm dificuldades em interpretar e depois produzir seus 

textos, a maioria deles não tem vontade de realizar leitura, isto 

porque, na maioria das vezes não entendem o que estão lendo. 

Deste modo é possível compreender o surgimento de muitos 

dos problemas da disciplina de português e também de quase 

todas as outras.Com os trabalhos realizados durante o projeto 

percebemos avanços significativos na superação da alguns 

obstáculos que foram sendo encontrados no percorrer desta 

trilha bastante árdua que é a criação do hábito de leitura entre os 

alunos. 

Conclusão 

Notamos que muitos participantes demonstraram um grande 

interesse na realização das atividades propostas na produção 

didática. No desenvolvimento do trabalho ficou evidente que a 

leitura dos contos, como uma ferramenta muito relevante na 

melhoria da leitura, foi o agente na criação do hábito de ler 

entre os alunos. Na exploração desse gênero textual, a 

integração entre o leitor e o conto, produziu muitos resultados 

positivos. 
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Palavras-chave: Cultura, Racismo, Escravidão. 

Introdução 

Dia de consciência negra não se celebra apenas a consciência 

afro-brasileira que saúda o aniversário da morte do Zumbi Dos 

Palmares, líder que lutou por sua liberdade e de seu povo até o 

fim. 

O dia da consciência negra traz uma reflexão sobre o tema da 

cultura do povo africano e o impacto que tiveram na evolução 

brasileira. Sociológica, política, religiosa e gastronômica, entre 

outras áreas foram profundamente influenciadas pelas culturas 

negras e africanas. Desta forma, o presente trabalho visa 

apresentar esses traços culturais desenvolvidos através dos 

descendentes africanos. Será apresentada a toda comunidade da 

Escola Estadual Bom Jesus músicas, danças, roupas, 

gastronomias, vocabulários que foram herdados dessa raiz 

negra. Como também, pretende-se desenvolver a identidade 

cultural, o respeito e reconhecimento que lhes são merecidos. 

Metodologia 

Passo 1: A metodologia que o grupo está utilizando para 

apresentação do projeto é montar uma sala temática com 

desenhos, pinturas e objetos, que demonstram o tanto que a 

cultura negra é rica e diversificada.  Pesquisas em alguns sites e 

assistidos vários vídeos no YouTube para ter uma noção de 

como apresentar o trabalho, os possíveis materiais que serão 

usados. 

Passo 2: Será montada uma sala com pinturas, músicas, objetos 

para exposição;  

Passo 3: Identificação das raízes da dança afro-brasileiras, 

observando movimentos e figurinos característicos da cultura 

africana. 

Passo 4: Música tradicional dos povos africanos. 

Passo 5: Apresentação de desfile para observação do figurino, 

representados pelas belezas negras da Escola Estadual Bom 

Jesus; 

 

. 

 

 Figura 1. Reunião do projeto. 

Análise e Discussão 

O projeto visa conscientizar as pessoas da importância dessa 

data como a morte do Zumbi dos Palmares, líder do quilombo. 

Como também, trazer a reflexão sobre os termos relevantes 

como legislação, tolerância, direitos e deveres, valorizar a 

cultura negra e seus afro-descendentes na escola e na sociedade 

e mostrar uma das origens do povo brasileiro, suas heranças e 

suas raízes. 

Considerações Finais 

Tendo em vista que o presente trabalho encontra-se em 

desenvolvimento, pretende-se mostrar um pouco de tudo sobre 

a Consciência Nega: danças, roupas, músicas, costumes, 

comidas, máscaras, telas. 

Agradecimentos 
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Palavras-chave: Sistema de Informação, Segurança Pública. 

Introdução 

A segurança pública de um país, um estado ou uma cidade, na 

maioria das vezes, está entre os principais assuntos discutidos 

nos meios políticos e debatidos entre os gestores públicos. É 

comum que as pessoas também tenham dúvida sobre a 

segurança dos locais no qual residem. De acordo com revistas, 

jornais e sites podemos acompanhar o andamento desse assunto. 

Por exemplo, segundo uma publicação no jornal JPNEWS,  

2017 é o ano mais violento dos últimos 5 anos em Três Lagoas.  

No entanto, as notícias divulgadas em papel ou mídias digitais 

são muito vastas e não concentram informações sobre uma 

determinada localidade.   

 Assim, esse projeto propõe desenvolver uma plataforma Web 

que divulgue a taxa de criminalidade, a descrição desses crimes, 

a opinião dos moradores sobre a segurança do local, entre 

outros dados informados em boletins de ocorrência policial, ou 

outros meios, de modo que a população da cidade de Três 

Lagoas-MS possa se manter informada sobre a segurança 

pública. 

Metodologia 

O projeto será desenvolvido através de pesquisas, questionários 

e criação de um site. As pesquisas precisarão ser feitas em todos 

os bairros de Três Lagoas, os policiais da cidade ajudarão 

proporcionando as informações necessárias, as mesmas são a 

respeito do grau de perigosidade de cada bairro. Os 

questionários serão aplicados à população da cidade para 

entender a opinião das pessoas sobre a segurança pública. 

 

Figura 1.Protótipo do Sistema. 

A criação do site será desenvolvida após as informações obtidas 

de cada bairro na cidade. Ele apresentará para todos um mapa 

da cidade, indicando qual são as transgressões frenquêntes no 

mesmo e o seu respctivo nível. Será utilizado as tecnologias: 

HTML, CSS, JavaScript, PHP e MySQL e também o  GPS – 

Sistema de Posicionamento Global (Global Positioning 

System), esse mecanismo será desenvolvido para Web, visando 

permitir o acesso mais fácil – ver Figura 1. 

Ressaltamos também que foi feita a coleta de requisitos 

(documento de requisitos) e foram desenvolvidos os diagramas 

de casos de uso e o diagrama de classes.  

Análise e Discussão 

O trabalho proposto ainda não possui resultado, pois está no 

início. Contudo, com as pesquisas feitas sobre a criminalidade 

em Três Lagoas podemos dizer que o objetivo é alcançar a 

população de tal forma que eles começem a ficar mais atentos e 

informados a respeito do seu próprio bairro (cidade também, 

consequentemete). Além da população, o objetivo é auxiliar os 

policiais, pois dessa forma o site também irá informar para eles 

o tanto que cada bairro precisa de ajuda, visto que um bairro 

tem maior índice de perigosidade do que outro, logo ele 

precisará de mais medidas de segurança.  

Ainda, vale destacar que esse sistema poderá ser ampliado para 

outras cidades. 

Conclusão 

Então, o trabalho apresentado deverá auxiliar na segurança da 

cidade proporcionando informações para os moradores, e todos 

que queiram conhecer Três Lagoas, e a taxa/descrição de crimes 

que têm ocorrido em cada bairro da cidade. Além de poder se 

transforma em uma forma de apoio aos policiais. 
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SURDOS 
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1E. E. Prof. João Magiano Pinto – Três Lagoas – MS 
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Palavras-chave: Linguagens, Ensino, Surdo. 

Introdução 

A educação de surdos, ainda com a implantação de políticas 

públicas e processos de inclusão nas escolas, não tem sido 

comtemplada de forma coerente. Por isso, a preocupação com o 

ensino de Língua Portuguesa, como L2 para os surdos. Neste 

trabalho, temos como objetivo principal apresentar uma 

proposta de ensino dos tempos verbais simples de verbos 

regulares para surdos. Consideramos a LIBRAS como L1 e a 

Língua Portuguesa como L2, dessa forma, as atividades 

propostas são direcionadas à metodologia mais aplicada à 

língua de sinais do que às línguas orais, uma vez que o foco está 

no uso de imagens para o ensino de português nas escolas de 

educação básica. Assim como afirma Reily (2004), "o processo 

de aprendizagem do sujeito surdo se beneficia do uso de 

imagens", já que essa escolha "facilita a formação de conceitos" 

e "desenvolve o raciocínio lógico" do sujeito, por conta disso, 

utilizamos materiais imagéticos para a produção das atividades 

propostas.  

Metodologia 

Este trabalho segue o método empírico-indutivo, considerando 

que desenvolvemos atividades reais para aplicação didática, 

com foco no ensino dos tempos verbais simples de verbos 

regulares, por meio da exploração de elementos visuais no 

ensino das desinências verbais.   

 

Figura 1. Sequência 2. 

Foram, também, utilizadas as pesquisas bibliográficas, 

experimental e descritiva para a constituição e análise do 

corpus. As imagens utilizadas no trabalho foram produzidas 

pelos próprios autores. 

Análise e Discussão 

A Libras, assim como outras línguas, possui sua própria 

estrutura, em que são anexadas as constantes variações 

decorrentes dos fatores linguísticos e sociointeracionais. Como 

assinala Gesser (p. 15, 2009), “Os verbos serão apresentados no 

infinitivo. Todas as concordâncias e conjunções estão 

incorporadas na sinalização”. Nesta união entre a língua ouvinte 

e sinalizada, o ideal seria o ensino bilíngue nas escolas, todavia 

o preconceito existente dentro das instituições, e ainda impede a 

comunicação de ambos os lados, além da falta de estrutura nas 

escolas públicas. Nosso interesse é buscar a inclusão social e 

linguística, no contexto escolar, visto que, nossa pesquisa é 

direcionada para o ensino da escrita da Língua Portuguesa e 

desenvolvimento de frases coerentes para obter a coesão textual 

necessária. 

Conclusão 

O contexto escolar é um ambiente essencial na constituição da 

identidade do surdo, pois, é nele que muitos surdos vão se 

preparar para seguir a vida social e escolar, visto que muitos 

não conseguem apoio em casa. Com base na pesquisa, podemos 

perceber o quão relevante e significativo é o entendimento da 

Língua Portuguesa como L2, especialmente por parte dos 

professores, assim, podem valorizar e utilizar mais estratégias 

de ensino por meio de imagens, que, certamente, colaboram no 

processo de ensino e aprendizagem dos surdos. 
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Palavras-chave: História, Pesquisa, Escola. 

Introdução 

Em 18 de maio de 1956, no terreno de propriedade da Missão 

Salesiana de Mato Grosso, doado pelo Cel. João Gonçalves de 

Oliveira, ao lado da capela de “Bom Jesus” da lapa, é posta a 

primeira pedra do patronato “Bom Jesus”, abençoada por D. 

Orlando Chaves. 

Inaugurada em 1956, como “Escola Paroquial Bom Jesus”, em 

1974 passa a ser “Escola Estadual de primeiro grau Bom Jesus”. 

No ano de 1987, a escola foi transferida para o prédio 

construído pelo Governo Estadual, situado a Rua Domingos 

Rímoli, nº 1255, Bairro Jardim Wendrel; onde funciona 

atualmente. Porém, é somente em 1998 que a escola passa a ser 

denominada como Escola Estadual Bom Jesus. 

Assim como estas informações, o presente projeto visa 

levantamento bibliográfico da Escola Estadual Bom e como 

culminância a organização de um livro da história da escola. 

 

Metodologia 

Para realização do trabalho será seguido os seguintes passos: 

1º passo: Pesquisa de modelos de projetos sobre a história da 

escola na internet; 

2º passo: Levantamento bibliográfico sobre a fundação da 

escola e sua evolução. 

3º passo: Entrevistas com ex-alunos, professores, diretores e 

funcionários. 

4°passo: Pesquisas com antigos documentos. 

5°passo: Montagem dos resultados das entrevistas e pesquisas. 

6° passo: Montagem do livro “A História da nossa escola” 

 

 

Figura 1. Reforma da escola realizada em 2014. 

. 

 

Análise e Discussão 

Tendo em vista o fato da história da escola não ter qualquer 

registro didático formal, esse projeto atenderá a  necessidade de 

conhecimento e valorização desse espaço que é tão importante 

para a comunidade local. 

O livro contará a história da Escola Estadual Bom Jesus, com a 

finalidade de desenvolver nos estudantes e na comunidade local 

identidade e ampliação de laços afetivos. 

Considerações Finais 

Tendo em vista que o projeto encontra-se em desenvolvimento, 

pretende-se obter conhecimento da escola e proporcionar à 

comunidade escolar informações sobre o ambiente escolar. 

Agradecimentos 

Agradecimentos, primeiramente, ao Professor José Bento que 

atua no cargo de diretor da escola, por realizar a IV Feira do 

Conhecimento e Tecnologia, a qual possibilitou o surgimento 

desse projeto; Como também a professora Fernanda, ex 

professora de história, mentora da idéia, pela confiança em 

todos os participantes para levar o projeto a frente; A Professora 

Fernanda Cirilo, por tomar a frente na Feira do Conhecimento e 

ajudar nas montagens dos projetos; Por fim, a Professora Merari 

Pancini, orientadora do trabalho, e a todos que contribuíram 

com as pesquisas e entrevistas. 
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LIBRAS, QUE LÍNGUA É ESSA? 
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Palavras-chave: Inclusão, Surdos, Libras. 

Introdução 

Vivenciando o processo de inclusão dos alunos surdos com 

ouvintes tem-se por base Fernandes (1998) e Lima (2010), 

dentre outros estudos referentes à Libras. Segundo pesquisas 

realizadas, consta-se que não houve evolução e ainda há falta de 

comunicação entre surdos e ouvintes, pois, mesmo com 

intérprete em sala de aula, muitas pessoas não têm condições, 

tempo ou interesse em aprender a língua. Sobre esse aporte 

teórico denota-se que o presente projeto contribuirá para melhor 

interação entre alunos surdos e ouvintes da Escola Estadual 

Bom Jesus, tendo em vista o desenvolvimento de oficinas de 

línguas e a culminância com a apresentação de um teatro em 

Libras. 

Metodologia 

1°Passo: Pesquisa sobre libras; 

2°Passo: Palestra com Sheyla Matoso interprete da UFMS. 

3°Passo: Filmes para despertar a empatia com o surdo e 

entender como é a rotina e problemas diários; 

4°Passo: Palestras e oficinas de libras. 
5°Passo: Ação do projeto – Apresentação e dinâmica com 

alunos dos 7º e 9º anos; 

6°Passo: Apresentação do projeto;  

 

Figura 1. Palestra com intérprete Sheyla Matoso 

 

Análise e Discussão 

Observa-se que muitos receios referentes aos surdos e a própria 

libras foram quebrados com a exposição desse projeto, o que 

atingiu por parte o intuito do mesmo, tendo em vista o alcance 

efetivo dos objetivos desse planejamento. Destaca-se o interesse 

vindo por parte dos alunos da Escola Estadual Bom Jesus.  

Considerações Finais 

O principal foco é promover a inclusão entre os alunos surdos e 

ouvintes.Espera-se que o projeto proposto além de dar impulso 

para que haja inserção entre eles, ter como consequência a 

percepção de que é possível aprender muito mais do que 

imaginamos com a libras. Tendo em vista que o projeto 

encontra-se em fase de desenvolvimento, aguarda-se ainda que 

seja possível compartilhar o conhecimento obtido nessa oficina, 

com outras pessoas, inclusive os demais alunos do Bom Jesus 

que não participaram do projeto.  

Agradecimentos 

Agradecimentos às nossas orientadoras Grasieli e Luana, pela 

atenção, disposição e a coordenação. Também a toda Escola 

Estadual Bom Jesus pela colaboração, e a todos que 

contribuíram indiretamente com o projeto.  
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MEU BAIRRO, MINHA CIDADANIA 
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Palavras-chave: Infraestrutura, Bairros, Escola, Cidadania.  

Introdução 

Fundada em 15 de junho de 1915, Três Lagoas com mais de 

100 anos tem aproximadamente 115.561 habitantes segundo 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Estima-se que em cada bairro tenha cerca de 2.000 a 3.000 

habitantes, sendo difícil determinar com precisão. Diversos 

moradores dos bairros avaliados afirmam ter conhecidos ou 

familiares que estudam ou que já estudaram na Escola 

Estadual Bom Jesus.  

A cidadania está diretamente ligada a vida de todos os 

cidadão, ou seja, todos têm deveres e direitos que estão 

interligados, o respeito e o cumprimento de ambos 

contribuem para uma sociedade de qualidade. 

Dentre os deveres estão: cumprir com as leis, votar, proteger 

a natureza e outros. Entre os direitos: liberdade de 

expressão, respeito em geral, paz, lazer, sucessivamente. 

 Em meio a esses direitos, um questionário aplicado irá 

avaliar questões relacionadas à segurança, saúde, moradias e 

condições básicas de bairros próximos à Escola Estadual 

Bom Jesus. 

Metodologia 

O trabalho será desenvolvido com pesquisas, que serão 

realizadas em três bairros.  

1° passo: Pesquisas para referências bibliográficas; 

 2° passo: Serão elaborados 30 questionários, 10 para cada 

bairro; 

3° passo: Em cada bairro serão aplicados 10 questionários, 

com perguntas relacionadas a infraestrutura do bairro, junto 

ao questionário serão tiradas algumas fotos; 

4° passo: Após ser feita a coleta de dados, serão feitos 

gráficos que apresentaram os dados coletados. Os gráficos 

irão conter índice de furto, de criminalidade e as principais 

melhorias desejadas pela população; 

5° passo: Avaliar mudanças ocorridas nesses bairros; 

6° passo: Levantar prováveis melhorias; 

7° passo: Apresentação dos resultados. 

 

Figura 1. Mapa do estado, cidade e bairros de Três Lagoas 

Análise e discussão 

No gráfico abaixo está sendo apresentadas dificuldades que 

não somente os bairros entrevistados enfrentam. Problemas 

na infra-estrutura estão presentes em diversas áreas de Três 

Lagoas. A falta de asfalto ou, simplesmente, do saneamento 

básico dificulta o cotidiano de muitos moradores.   

  

 

 

 

Figura 2. Problemas Estruturais e Conjunturais 

 Considerações Finais 

Diante dos dados coletados e da metodologia aplicada, nota-

se que alguns aspectos precisam ser pensados. A cidade 

cresce de maneira desordenada, onde as obras de 

infraestrutura não estão adequadas às necessidades dos 

moradores dos bairros estudados. Porém, alguns avanços 

foram notados, como a presença de postos de saúdes e 

escolas. 
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Palavras-chave: Cultura afro-brasileira, Lei 10.639/03, 

Prática de Ensino. 

Introdução 

Ao entender a sociedade brasileira como pluriétnica e 

pluricultural, os sistemas de ensino, em que está inserida a 

escola, por consequência, também deverão ser. Logo, os 

projetos didáticos e o planejamento formativo dos 

professores devem ser considerados diante desse 

diversificado contexto sociocultural e étnico-racial. Por isso, 

este Plano de Trabalho, inserido na Pesquisa Mitos, lendas e 

contos maravilhosos afro-indígenas brasileiros na sala de 

aula, objetiva refletir como estas formas simples narrativas 

de matriz africanas e afro-brasileiras podem ser pensadas 

nos espaços escolares, mais especificamente na Educação 

Infantil e no Ensino Fundamental. 

Metodologia 

Por conta da natureza da pesquisa, inicialmente, serão feitos 

estudos reflexivos sobre a especificidade dos mitos, das 

lendas e dos contos maravilhosos africanos e afro-brasileiros 

a fim de que a estudante bolsista entenda não apenas os 

conceitos e a natureza discursiva destes textos, mas também 

consiga, juntamente com o orientador e coorientador da 

pesquisa aplicada, pensar práticas de ensino de modo 

eficiente e, principalmente, desprovido de preconceito. 

Quanto à abordagem, a pesquisa será qualitativa; quanto à 

natureza, será descritiva-explicativa. Diante das 

características da pesquisa, em relação aos procedimentos, 

será bibliográfica a partir de referenciais teóricos sobre o 

assunto. 

Análise e Discussão 

A proposta é inserir de modo significativo a cultura dos 

povos africanos e afro-brasileiros por meio não só da 

reflexão destas narrativas, mas também da elaboração de 

material didático que, em momento oportuno, pode ser 

distribuído para as Instituições escolares da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental, respeitando-se 

evidentemente, os direitos autorais de autores e artistas. 

  

Figura 1. Ilustração do conto “Menino de ouro, menina de 

prata” por Libico Maraja IN: Enciclopédia da Fantasia. 

Volume 6. 

Figura 2. Rio Congo (IN: 

http://zkan.com.ua/navchannja/najdovsha-richka-afriki-ce-

jaka.html). 

Conclusão 

Tendo em vista a natureza do objetivo, almeja-se que, com o 

estudo, o público interno e externo do IFMS Três Lagoas 

possa pensar e repensar a cultura e a História dos povos 

africanos e afro-brasileiros na formação da sociedade 

nacional, resgatando suas contribuições nas áreas social, 

econômica e política pertinentes à História do Brasil. 

Salienta-se que a pesquisa foi iniciada em 08 de agosto de 

2017. 

Agradecimentos 

A pesquisadora bolsista e estudante agradece ao CNPq e à 

PROPI/IFMS pela bolsa concedida no período de 08/2017 a 

07/2018. 
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Palavras-chave: Cultura indígena brasileira, Lei 11.645/08, 

Prática de Ensino. 

Introdução 

Para garantir o exercício de direitos e construir novas ações 

inclusivas que fortaleçam políticas de formação, valorizando 

a riqueza da diversidade étnico-racial e cultural existentes 

no Brasil, a aprovação das Leis 10.639 de 2003 e 11.645 de 

2008 apresentou a obrigatoriedade dos estudos sobre 

História e Cultura africana, afro-brasileira e indígena nos 

currículos escolares na Educação Básica do Ensino 

Fundamental e Médio. Por isso, este Plano de Trabalho, 

inserido na Pesquisa Mitos, lendas e contos maravilhosos 

afro-indígenas brasileiros na sala de aula, objetiva refletir 

como estas formas simples narrativas de matriz indígenas 

podem ser pensadas nos espaços escolares, mais 

especificamente na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental. 

Metodologia 

Por conta da natureza da pesquisa, inicialmente, serão feitos 

estudos reflexivos sobre a especificidade dos mitos, das 

lendas e dos contos maravilhosos indígenas brasileiros para 

que a estudante bolsista entenda não apenas os conceitos e a 

natureza discursiva destes textos, mas também consiga, 

juntamente com o orientador e coorientador da pesquisa 

aplicada, pensar práticas de ensino de modo eficiente e, 

principalmente, desprovido de preconceito. Deste modo, é 

importante que se faça a pesquisa e reunião destas narrativas 

para a elaboração de atividades tanto de leitura, como de 

compreensão e de interpretação de textos. Quanto à 

abordagem, a pesquisa será qualitativa; quanto à natureza, 

será descritiva-explicativa. Diante das características da 

pesquisa, em relação aos procedimentos, será bibliográfica a 

partir de referenciais teóricos sobre o assunto. 

Análise e Discussão 

O presente projeto de pesquisa aplicada objetiva refletir 

como os mitos, as lendas e os contos maravilhosos indígenas 

brasileiros podem ser pensados nos espaços escolares. Trata-

se, especificamente, de um estudo que almeja valorizar, por 

meio da leitura, compreensão e interpretação de textos, a 

riqueza da diversidade étnico-racial e cultural existentes no 

Brasil. 

   

Figura 1. Lenda do joão de barro (IN: 

http://www.clicrbs.com.br/sites/swf/pio_lendas_joao_de_bar

ro/index.html 

IN: http://www.sohistoria.com.br/lendasemitos/joaodebarro/ 

Figura 2. Deusa tupi guarani Jaci (IN: http://portal-dos-

mitos.blogspot.com.br/2014/04/jaci.html 

Conclusão 

Tendo em vista a natureza do objetivo, almeja-se que, com o 

estudo, o público interno e externo do IFMS Três Lagoas 

possa pensar e repensar a cultura e a História dos povos 

indígenas na formação da sociedade nacional, resgatando 

suas contribuições nas áreas social, econômica e política 

pertinentes à História do Brasil. Salienta-se que a pesquisa 

foi iniciada em 08 de agosto de 2017. 

Agradecimentos 

A pesquisadora bolsista e estudante agradece ao CNPq e à 

PROPI/IFMS pela bolsa concedida no período de 08/2017 a 

07/2018. 
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Palavras-chave: Cultura afro-indígena brasileira, Gêneros e 

tipologias textuais, Prática de Ensino. 

Introdução 

As instituições de ensino devem (re)pensar o currículo no 

sentido de (in)formar professores e alunos para atuarem de 

maneira crítica e reflexiva, conhecedores e respeitadores das 

diferenças étnico-raciais e culturais que se constroem e 

convivem nos espaços educacionais. Urge, portanto, 

reelaborar uma formação docente em que todos os 

conteúdos acerca da História e da Cultura Afro-indígena 

brasileiras se façam, de fato, presentes nas práticas didáticas, 

caracterizadas pela interlocução entre as distintas áreas do 

conhecimento, podendo, ou não, compor uma disciplina 

única nos programas de ensino ou presentes em conteúdos e 

práticas de ensino das diferentes disciplinas dos currículos 

escolares ou das instituições. Por isso, este Plano de 

Trabalho, inserido na Pesquisa Mitos, lendas e contos 

maravilhosos afro-indígenas brasileiros na sala de aula, 

almeja refletir como estas formas simples de matriz africana 

e indígena podem ser pensadas nos espaços escolares, mais 

especificamente no Ensino Médio, utilizando diferentes 

gêneros e tipologias textuais. 

Metodologia 

Por conta da natureza da pesquisa, inicialmente, serão feitos 

estudos reflexivos sobre a especificidade dos mitos, das 

lendas e dos contos maravilhosos africanos, afro-indígenas 

brasileiros a fim de que a estudante bolsista compreenda não 

apenas os conceitos e a natureza discursiva destes textos, 

mas também consiga, juntamente com o orientador e 

coorientador da pesquisa aplicada, pensar práticas de ensino 

de modo eficiente e, principalmente, desprovido de 

preconceito. Quanto à abordagem, a pesquisa será 

qualitativa; quanto à natureza, será descritiva-explicativa. 

Diante das características da pesquisa, em relação aos 

procedimentos, será bibliográfica a partir de referenciais 

teóricos sobre o assunto. 

Análise e Discussão 

A educação exerce um papel fundamental na desconstrução 

de preconceitos, uma vez que esta, acrescida da valorização 

das diferenças, torna mais eficaz o (re)conhecimento de 

diversas formas de ser, viver, compreender e explicar o 

mundo.  

 

Figura 1. Contracapa do CD de Emicida no qual consta a 

canção “Amoras”. 

 

Figura 2. Capa da HQ Y-Iara Caapora Irumo de Alex Mir e 

Alex Genaro 

Conclusão 

Tendo em vista a natureza do objetivo, almeja-se que, com o 

estudo, o público interno e externo do IFMS Três Lagoas 

possa pensar e repensar a cultura e a História dos povos 

africanos e afro-indígenas brasileiros na formação da 

sociedade nacional, resgatando suas contribuições nas áreas 

social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 

Salienta-se que a pesquisa foi iniciada em 08 de agosto de 

2017. 

Agradecimentos 
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Palavras-chave: Sociedade, Sociopolítica, Protagonismo 

Juvenil. 

Introdução 

Os movimentos brasileiros ganharam mais importância a 

partir da década de 60, quando surgiram os primeiros 

movimentos de luta contra a polícia vigente, ou seja, a 

população insatisfeita com as transformações opressoras 

ocorridas tanto no campo econômico como no social. 
Mais do que pensar em valores e crenças comuns para a 

ação social coletiva, seria necessário considerar as estruturas 

sociais nas quais os movimentos se manifestam. Além disso, 

é de fundamental importância a participação dos 

Movimentos Sociais na política para o fortalecimento da 

democracia, no processo de inclusão social e na conquista 

de direitos, como já dizia o filósofo Karl Marx “Mudanças 

na sociedade ocorrem a partir da ebulição dos movimentos 

sociais: contra o capital e o Estado”. 
Partindo de levantamento de dados, pretende-se neste 

projeto demonstrar quais os principais movimentos sociais e 

embates políticos acontecem na cidade de Três Lagoas e na 

Escola Estadual Bom Jesus, desenvolvendo ações 

voluntárias para melhor entendimento das minorias. 

Metodologia 

1º passo: Pesquisa e seleção dos movimentos de Três 

Lagoas/MS;2º Passo: Elaboração de questionários para 

entrevistas;3º Passo: Aplicação dos questionários;4º Passo: 

Análise de dados;5º Passo: Ação do projeto: Distribuição de 

livros e café da manhã a moradores em situação de rua; 6º 

Passo: Organização do 1º Seminário de Movimentos Sociais 

no chão da escola; 7º Passo: Apresentação do 

trabalho.

 

Figura 1. Ação solidária. 

Análise e Discussão 

No gráfico abaixo, apresenta-se os resultados de um 

questionário aplicado no Ensino Médio da Escola Estadual 

Bom Jesus sobre a ciência e participação da comunidade em 

movimentos sociais. 

 

Considerações finais 

Nota-se que o Brasil enfrenta uma grave crise histórica que 

evidência a fragilidade no equilíbrio da economia e políticas 

públicas. Assim, os movimentos sociais desenvolvem um 

papel importante nesse cenário, tendo em vista que busca a 

manutenção e garantia de direitos básicos sociais, como 

também apoio a minorias negligenciadas com arrecadação 

coletiva. Tendo em vista que o projeto encontra-se em 

desenvolvimento, pretende-seapresentar a comunidade 

escolar a importância dessas ações. 

Agradecimentos 
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Palavras-chave: Educação, Violência e Tecnologia. 

Introdução 

O tema da violência é bastante comum na história, é 

recorrente na literatura religiosa, filosófica e jurídica, a sua 

presença não deve ser interpretada como um simples 

elemento de retórica é um fato que se apresenta no nosso 

cotidiano e, como tal, é destrutivo e perturbador. Pensamos 

que a escola é um espaço para reflexão sobre esse 

fenômeno, o qual deve ser combatido, seja através da 

incorporação de imperativos morais e/ou através de 

dispositivos tecnológicos que nos ajudem em ambientes de 

risco a nos proteger de qualquer atentado contra a dignidade 

humana. Uma das piores formas de violência é o estupro e, é 

sobre ele que trataremos nesse projeto. 

Metodologia 

A pesquisa foi iniciada por meio de uma revisão 

bibliográfica sobre o tema da violência. Para isso usamos o 

livro de Steven Pinker, o qual, antropologicamente, trabalha 

com esse conceito. A seguir, iniciamos um estudo mais 

específico por meio das linguagens e tecnologias usando 

softwares.  

Análise e Discussão 

 A palavra violência etimologicamente vem do latim 

violentia (violare) e, dentro de um contexto essencialmente 

humano, indica uma violação, uma profanação de um 

espaço físico e/ou espiritual de uma pessoa ou de um grupo 

de pessoas. A violência é um fenômeno perturbador e 

destrutivo, o qual amputa a dignidade humana. 

Historicamente o enfrentamento desse fenômeno é feito 

através da construção de imperativos morais, religiosos e 

jurídicos. Um dos grupos que mais vem sendo vitimados por 

essa barbárie, visivelmente, são as mulheres. Numa 

audiência pública ocorrida no dia 23 de março de 2016, na 

Assembleia Legislativa do Mato Grosso do Sul, em Campo 

Grande, foi constatado e divulgado que o Estado do Mato 

Grosso do Sul, é o segundo colocado, nacionalmente, em 

denúncias de violência contra as mulheres. Somente na 

cidade de Três Lagoas, em média, ocorrem cento e trinta 

denúncias mensais, o que equivale a cerca de 4,3 casos por 

dia. Entre as formas de violência contra a mulher, 

notadamente, a mais profanadora/perturbadora é o estupro. 

Para potencializar o enfrentamento desse fenômeno, em 

especial o estupro, acreditamos que além dos diversos 

imperativos existentes podemos desenvolver e fazer uso de 

tecnologias e estruturas informacionais.  Assim, 

pretendemos projetar e desenvolver um aplicativo para 

dispositivos móveis que possa mapear as regiões do 

município de Três Lagoas, e, a partir desse dispositivo, 

exibir através de mapas interativos, as ocorrências e os 

registros (não nominais) de violência e estupro. O aplicativo 

disponibilizará indicadores estatísticos dos casos de 

violência, caracterizando-se assim como um aplicativo 

social interativo, através do qual será possível produzir uma 

geografia do crime contra a mulher. O aplicativo oferecerá à 

população informações relacionadas aos locais de abusos e, 

dados oficiais e de buscas automatizadas em sites de notícias 

da região.  

 

Conclusão 

  As tecnologias devem servir ao bem-estar social, não 

apenas a satisfação de capitais, o que estamos propondo é 

fazer um uso efetivamente humanístico de um dispositivo 

móvel à medida que pretendemos colaborar com a 

diminuição dos índices de violência contra a mulher na 

região de Três Lagoas, em especial a violência de estupro. 
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OS SABERES DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA REPRESENTADA NA 
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Palavras-chave: Cultura Afro-Brasileira, Jogos Africanos, 

Etnomatemática, Mancala.  

Introdução 

De acordo com Souza (2016) o ensino da matemática se 

ajusta a um sistema presente em escolas ou instituições onde 

a uma transmissão sequencial de conhecimento 

desenvolvido por currículos que são antecipadamente, em 

vários casos, fora de contexto, confusos e com domínio de 

métodos mecanizados e segmentados. Aplicando fórmulas e 

memorização do qual não se importa o uso. As vezes nem o 

próprio professor entende, apenas o reproduz. E muitas 

vezes o aluno é responsabilizado pela resistência desta 

disciplina, como por exemplo: pela falta de envolvimento 

que por fim geram insucesso do aluno. Mas não levam em 

consideração que o problema pode estar nos processos de 

ensino-aprendizagem.   

 

Figura 1. Dificuldade na matemática. 

Metodologia 

Decidimos trabalhar com a etnomatemática por motivos de 

reconhecer que há outras formas de produzir saber 

matemático. Portanto adotamos o método é etnográfico, pois 

o mesmo permite reconhecer como os participantes da 

pesquisa atuam no processo histórico da atividade proposta. 

Como recurso técnico será realizado observações, registros 

no diário de pesquisa e atividades lúdicas, que depois de 

forma qualitativa serão avaliados pelos os membros que 

aplicaram a atividade. As etapas para o desenvolvimento da 

pesquisa serão: 1. Contação das histórias sobre o jogo e 

como pode ser usado para matemática; 2. Confecção de 

livrinhos sobre a parte mais gostaram; 3. Confecção dos 

tabuleiros; 4.  

 

Desenvolver o jogo e suas regras; 5. Desenvolver o 

problema matemático para crianças resolverem de acordo 

com o jogo. 

 

 

Figura 2. Tabuleiro e etapas da metodologia 

Análise e Discussão 

O desenvolvimento da atividade etnomatemática possibilita 

ao ensino-aprendizagem solucionar as dificuldades dos 

discentes na aprendizagem matemática. Ainda assim 

contribui para o reconhecimento da identidadecultura Afro-

Brasileira e Africana sendo esse uma forma de combate ao 

racismo. 

Conclusão 

Conclui-se que este projeto tem como objetivo superar as 

dificuldades e as resistências com relação a matemática. 

Pois a etnomatemática desperta a vontade dos estudantes e 

torna a disciplina mais possível, divertida e com favoráveis 

condições de resolver os problemas sem tantas dificuldades 

de compreensões.  

Agradecimentos 

A realização deste projeto só está sendo possível graças à 

colaboração da bolsa CNPq, ao nosso orientador por todo o 
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Palavras-chave: Redação argumentativa, Artes visuais, 

Material didático. 

Introdução 

Tendo em vista que é significativa a presença de imagens 

artísticas (pinturas, fotografias e desenhos) que funcionam 

como reflexão de propostas de dissertação argumentativa e 

de questões discursivas em processos seletivos (concursos e 

vestibulares), este Plano de Trabalho, inserido no projeto 

Prática de Ensino de dissertação por meio da arte visual, 

objetiva a pesquisa e a elaboração de material didático 

voltadas à reflexão entre as artes visuais e a redação de 

textos dissertativos argumentativos para o público do Ensino 

Médio.  

Metodologia 

A proposta configura-se como pesquisa aplicada, pois 

consiste na utilização dos conhecimentos já disponíveis para 

alguma aplicação prática (VOLPATO, 2011), qual seja, a 

reflexão sobre a produção de textos a partir de obras visuais. 

Quanto à abordagem, a pesquisa é qualitativa; quanto à 

natureza, será descritiva-explicativa. Diante das 

características da pesquisa, em relação aos procedimentos, 

será bibliográfica a partir de referenciais teóricos sobre o 

assunto. 

 
Figura 1. Os retirantes (1944). Cândido Portinari. Óleo 

sobre tela,190 x 180, MASP. 

 

Análise e Discussão 

É necessário fortalecer o protagonismo juvenil, pois, na 

educação, tal predicado começou a ser estudado em função 

das várias manifestações apresentadas pelos estudantes, 

principalmente nos aspectos relacionados às culturas 

juvenis, nas quais as artes visuais estão presentes. Além 

disso, o desempenho de estudantes no Ensino Médio em 

Português (e Matemática) em 2015 foi pior que há 20 anos, 

segundo dados divulgados pelo Ministério da Educação 

(MEC). Em 2015, a proficiência média em Língua 

Portuguesa na etapa de ensino foi 267,06. A média nacional 

melhorou em relação a 2013, quando ficou em 264,06. No 

entanto, está abaixo dos 268,57 obtidos em 2011 e dos 290, 

registrados pelos estudantes de 1995. As médias de 2015 

colocam os estudantes do Ensino Médio no nível 2 de 8, de 

acordo com escala do MEC, em português (e no nível 2 de 

10 em matemática). Isso significa que os alunos têm 

dificuldades em interpretações de texto (e operações 

matemáticas minimamente complexas como soma, 

subtração, multiplicação e divisão). 

Conclusão 

Almeja-se que o público interno e externo do IFMS Três 

Lagoas no estado do Mato Grosso do Sul possa pensar e 

repensar a prática de produção textual ao se tomar por base 

as artes visuais, tendo em vista a natureza dos objetivos 

propostos: o estudo, a reflexão e, posteriormente, a 

divulgação e a produção do material didático sobre o tema 

do projeto. Salienta-se que a pesquisa se iniciou em 08/2017 

e será finalizada em 07/2018. 
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Palavras-chave: Identidade, Cabelo, Racismo, 

Empoderamento, Feminismo negro. 

Introdução 

Pode parecer superficial abordar o racismo através do 

cabelo, mas esse é um dos motivos mais agravantes que 

fazem os preconceituosos desqualificar uma pessoa 

negra. Quando estamos em contato com a sociedade 

podemos observar que o cabelo é um elemento muito 

importante para a identidade de qualquer indivíduo, 

muitas pessoas são conhecidas através dele, ainda mais 

quando o seu cabelo não está dentro do padrão imposto 

pela sociedade da localização. Podemos citar o exemplo 

da sociedade brasileira, o padrão de beleza é alto, 

branco, cabelos lisos e olhos claros, então é muito 

comum cabelos de pessoas negras serem assimilados a 

algumas expressões não muito boas, como “cabelo 

duro”, “cabelo ruim” entre outras expressões muito 

desagradáveis. Essa forma de racismo é reproduzida por 

muitas pessoas no cotidiano de muitos negros. Assim 

acontece um diferencial que não poderia existir, como o 

cabelo crespo original do povo negro é atribuído a 

palavra “ruim”, logo o cabelo liso original do povo 

branco é atribuído a palavra “bom”, e não precisamos de 

um estudo científico para concluir que os seres humanos 

não desejam e não querem nada de ruim. Assim a 

identidade do povo negro se perde. 

Metodologia 

A pesquisa é de cunho bibliográfico e etnográfico. Em 

um primeiro momento foi realizado um estudo 

bibliográfico sobre temas importantes para entender as 

questões do negro hoje em dia. Assim, os temas 

escolhidos para estudo bibliográfico e aprofundamento 

do trabalho foram: Identidade; Feminismo Negro, 

Racismo. Depois realizamos uma pesquisa na cidade de 

Três Lagoas MS sobre como os donos e frequentadores 

de salões para cabelo afro entendem essa questão e 

também fizemos um levantamento de quantos salões de 

beleza existe para cuidar propriamente da beleza negra. 

Nosso objetivo é fazer que todos entendam certamente 

essas questões e como ela afeta nós da raça negra e 

também queremos que mais negros e negras assumem 

sua identidade, pois toda beleza seja ela negra, branca, 

asiática é linda.  

Análise e Discussão 

 

Com o desenvolvimento do projeto percebemos que a 

maioria das pessoas não conhece os nossos temas, como 

Identidade e o Feminismo negro, a maioria das pessoas 

já ouviram falar sobre, mas não tem um conhecimento 

profundo. Mulheres negras que foram indagadas 

adoraram e apoiaram o projeto, a maioria delas estão ou 

terminaram a pouco o processo de transição e elas 

falaram que esse assunto muitas vezes passa 

despercebidos pelos olhos das pessoas, mas é preciso 

mais atenção, um olhar mais profundo sobre esses temas 

para muitos outros negros aceitarem a si mesmo.  

 

Figura 1. Mulheres negras e Empoderamento. 

Conclusão 

Na nossa cidade de Três Lagoas MS ainda não existe um 

salão propriamente para a beleza negra, mas existem 

alguns salões que estão investindo nessa área. A maioria 

dos salões maiores já está tendo a preocupação de 

contratar pelo menos uma profissional capacitada para 

cuidar de cabelos afros, isso é motivo para 

comemoração, pois quer dizer que muitos negros já estão 

aceitando sua identidade e esse número cresce cada dia 

mais. 
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Palavras-chave: Vestuário, Igualdade, Escola, Debate. 

Introdução 

Conforme a Constituição Federal de 1988, um dos objetivos 

fundamentais da República Federativa do Brasil é construir 

uma sociedade livre, justa e solidária nos Princípios 

Fundamentais. No capítulo dois, Art.5º “I-homens e 

mulheres são iguais em direitos e obrigações”, todas essas 

garantias são formuladas para estabelecer a igualdade social, 

no entanto a realidade não condiz com os objetivos da 

nação. De acordo com a pesquisa do IPEA no ano de 2014, 

13,3% dos entrevistados concordam totalmente com a 

afirmação de que “Mulheres que usam roupas que mostram 

o corpo merecem ser atacadas”. Logo é evidente a gravidade 

desse problema social que tem uma de suas diversas origens 

nas escolas brasileiras. Essas, com objetivo de propor o 

conhecimento, são espelhos de uma sociedade desigual, seja 

pela regulamentação das vestimentas dos corpos discentes e 

docentes e o cumprimento dessas, seja nos pensamentos 

conservadores de estudantes em formação. 

Metodologia 

A Escola Estadual Fernando Corrêa promove a discussão e o  

estudo sobre a igualdade e os direitos, no entanto mesmo 

com avançado debate, a regra no Regimento Escolar, Art.81, 

é dever do corpo discente e docente : “X- Apresentar-se 

decentemente trajado, fazendo uso da camiseta do 

uniforme” não é cumprida da mesma forma por alunos e 

alunas, fazendo com que exista uma maior liberdade aos 

alunos para escolherem seus vestuários enquanto as alunas 

vivenciam limitações mais rígidas. 

Logo, para a compreensão das diversas opiniões de todos no 

ambiente escolar, foram aplicados questionários anônimos a 

20 professores, parte da coordenação e direção escolar, parte 

dos funcionários da administração e serviços e aos 

estudantes dos sétimos A, B, C e D e dos primeiros A, B, C 

e D. Ocorreram debates com essas turmas, levando à 

discussão do tema e ao entendimento dos posicionamentos 

desses e conversas com a monitora da escola e diretora. Foi 

montada também, para o debate, a realização do 

preenchimento do questionário por outros participantes, uma 

pagina no Facebook intitulada “Trajados decentemente”, 

propondo a livre divulgação de pensamentos sobre o tema. 

Análise e Discussão 

Ao analisarmos os gráficos obtidos e os debates realizados, 

é perceptível o grande número de pensamentos machistas 

entre os estudantes. Os debates levaram a diversos 

testemunhos de assédios sofridos, principalmente por 

alunas, relacionados a suas vestimentas. Compreendemos as 

justificativas para a existência da regra e o seu cumprimento 

além da notória consciência dos professores em relação ao 

tema e ao entendimento da importância desse debate, além 

de observarmos a necessidade de mais projetos e 

movimentações que visem ouvir os estudantes e suas ideias. 

 

Figura 1. Resultado do formulário proposto. 

Fonte: docs.google.com. 

Conclusão 

O principal objetivo do projeto é promover o debate sobre o 

tema e fazer com que os estudantes exponham seus 

pensamentos e opiniões, resultando na discussão saudável e 

os preparando para a sociedade, para que eles saibam 

recorrer por seus direitos. Temos como objetivo também a 

divulgação dos dados obtidos num encontro com o Grêmio 

Estudantil, pois é formado por representantes eleitos pelo 

corpo discente e a ampliação do debate para os nonos e 

terceiros anos, para aumentar o número de alunos 

impactados e ouvidos. 
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Palavras-chave: Variação linguística, Gírias, Pesquisa no 

Ensino Médio. 

Introdução 

As Gírias são palavras que, geralmente, são usadas por 

diversas gerações e seus significados podem ser modificados 

ou inovados, diferenciam-se, geralmente, da norma padrão. 

Ocorrem na modalidade de interação informal ou para fazer 

com que outra pessoa não entenda o que se quer dizer. Para 

Oliveira e Nascimento (2006), as gírias em língua 

portuguesa surgiram em Portugal em 1712, e apresentam 

constantes renovações de uso das palavras, já que são muito 

usadas e tem alto grau de significação nos contextos que são 

aplicadas. Essas variações, atualmente, podem ser 

consideradas mais um recurso estilístico de uso da língua do 

que uma ferramenta de exclusão, configura-se, assim, a 

identidade e estilo dos grupos de falantes. 

Metodologia 

Para realização deste trabalho foi desenvolvida uma 

pesquisa bibliográfica, e empírica, uma vez que aplicamos 

um questionário para a constituição do corpus da pesquisa. 

O corpus foi constituído por um questionário com cinco 

situações do cotidiano dos adolescentes, para que eles 

utilizassem uma gíria que representasse cada situação, foram 

selecionadas seis turmas do Ensino Médio da Escola 

Estadual João Magiano Pinto, entre elas, duas salas de 

primeiro ano, duas de segundo e duas de terceiro ano. 

 

Quadro 1. Levantamento dos dados. 

Além disso, realizamos um levantamento quantitativo para 

evidenciar quais são as gírias mais utilizadas na escola, 

assim como observar que tipo de variação ocorreu entre as 

turmas e palavras e/ou expressões utilizadas pelos 

adolescentes da escola. Além disso, realizamos a produção 

de uma carta linguística para melhor representar um dos 

tipos de variação linguística presente em nossa escola. 

Análise e Discussão 

Segundo Preti (2000), as gírias caracterizam uma variação 

da língua, representando uma língua viva, que está em 

constante mudança, a qual está relacionada a grupos sociais 

de diferentes motivos e ainda, representam, na maioria das 

vezes, os falantes mais jovens de determinada língua. Dessa 

forma, vale analisar os diversos meios e comunidades de 

falantes, por mais específico ou pequeno que seja, para 

apresentar aos próprios jovens da escola e da comunidade a 

variedade linguística presente em nosso contexto. Assim, 

podemos considerar os diversos fatores que podem 

influenciar o uso das gírias, como: contexto, idade, grau de 

escolaridade e fatores socioeconômicos.  

Conclusão 

Com base no levantamento dos dados, podemos notar que 

mesmo dentro de uma comunidade pequena de falantes, 

podem ocorrer diversas variações com relação ao uso da 

língua, especialmente, as gírias, nesse caso. Os jovens da 

Escola Estadual João Magiano Pinto, possuem uma grande 

variedade no uso das gírias, podemos destacar duas 

situações especiais: a diferença entre turmas de um mesmo 

ano de ensino e a utilização de palavras de baixo calão, ou 

seja, os palavrões para fazer referência, principalmente para 

pessoas com maior grau de aproximação. 
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Palavras-chave: Formação de leitor, Leitores, Literatura. 

Introdução 

Muitas vezes os alunos criticam a leitura como algo chato e 

de difícil compreensão, pois não conseguem compreender o 

seu significado e então se torna desinteressante. Sendo 

assim, é preciso buscar um diferencial para que os alunos 

tenham prazer ao ler um texto. Portanto é fundamental que 

exista um trabalho num ambiente confortável, onde o aluno 

consiga concentrar-se durante o ato da leitura, extraindo o 

seu significado e despertando em si o prazer por esta 

atividade.É importante lembrar que, esse trabalho já vem 

sendo desenvolvido nos anos anteriores (7º. e 8º.) com 

leituras mais simplificadas, como por exemplo: literatura 

infanto-juvenil, para que, ao chegarem no 9º ano consigam 

compreender uma linguagem mais complexa, como os 

”Clássicos Brasileiros”.Por ser uma leitura mais realista, já 

que na maioria das vezes são baseadas em fatos verídicos, 

realizar-se-á um trabalho voltado não somente à leitura e 

escrita, mas também, preparando-os para que futuramente 

enfrentem o vestibular ou ENEM, pois  esses gêneros 

textuais são muito cobrados nesses tipos de provas. 

Metodologia 

O Projeto iniciar-se-á com uma pesquisa na internet dos 

Clássicos Brasileiros, onde haverá intervenção por parte do 

corpo docente para as sugestões das obras a serem 

trabalhadas. Após a escolha das obras literárias, os alunos 

que já possuem cadastro na Biblioteca Municipal Rosário 

Congro, farão a retirada dos livros. Os alunos, que são 

minoria, que não possuem cadastro na Biblioteca Municipal, 

farão retiradas das obras na biblioteca da própria escola; 

lembrando que o acervo é bem menor. Toda semana a 

leitura será realizada durante meia hora em sala ou fora de 

sala; e também em suas casas, já que as obras literárias são 

extensas e complexas. Haverá também pesquisa da vida e 

obra dos autores para que ao término das leituras, os alunos 

façam resumos de suas obras literárias, ou seja, criem textos 

coletivos e individuais com a descrição do enredo e das 

personagens e também seminários sejam apresentados com 

slides aos demais alunos. É importante esclarecer que antes 

de iniciarmos o projeto, foram explicados todos os 

elementos da narrativa, para que os alunos possam 

responder às questões da professora-orientadora.Durante o 

projeto (abril/novembro), serão feitas duas leituras por parte 

de cada aluno, possibilitando uma representação 

(cênica:teatro)de uma obra literária escolhida pelos próprios 

alunos. 

 

 

Análise e Discussão 

Além de adquirir o gosto pela leitura, é precisor consciência 

de que sem leitura, não se consegue desenvolver outras 

habilidades como: pesquisar, resumir, criticar, analisar, 

produzir um texto. Então é de extrema importância o apoio 

de todos os professores da nossa unidade escolar, 

independente da disciplina, para que esse projeto consiga 

alcançar seus objetivos. A equipe docente tem plena 

consciência de que o aluno deve ter o domínio sobre a 

língua oral e escrita. Com o estímulo à leitura, surge uma 

visão mais ampla de mundo, onde existe compreensão mais 

eficiente dos conteúdos de quaisquer disciplinas e o que 

acontece a nossa volta. Portanto, faz-se necessário que os 

educadores busquem resgatar o valor da leitura, como ato de 

prazer e requisitos básicos para que contribuam com a 

formação de cidadãos críticos. 

Conclusão 

Espera-se que esse projeto contribua de alguma forma para 

que os alunos realmente tenham mais interesse pela leitura, 

partindo deles à procura por outros títulos e que o gosto pela 

leitura torne-se prazeroso.As ações propostas para o projeto 

foram discutidas com a professora Lucimeire Leandro da 

Silva e com a especialista em educação Arlinda Montalvão 

de Oliveira. Tais propostas visam despertar o gosto pela 

leitura e transformando-os emleitores mais críticos e com 

uma visão mais ampla do mundo que os rodeia. 
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Palavras-chave: Diversidade, Cultura, Escola. 

Introdução 

O presente trabalho é pautado na tentativa de criar ações que 

permitam a compreensão da diversidade na escola, prezando 

o desenvolvimento pleno de seus alunos. Do mesmo modo 

nosso objetivo é fortalecer a consciência do dever de todos 

os integrantes do cotidiano escolar para consolidar valores 

como respeito e tolerância, para que nossa sociedade nunca 

corra o risco de tornar-se berço da discriminação. Nem 

todos os alunos vivem a mesma história de formação e saem 

com os mesmos conhecimentos. As pessoas constroem 

experiências subjetivas diferentes, por isso, quando se 

trabalha pensando no respeito às diferenças, é possível, dar 

voz e vez para que os alunos possam alcançar a 

transformação das desigualdades em aprendizagem em 

êxitos escolares.  

Metodologia 

As ações pedagógicas destas experiências são norteadas em 

valores éticos que possibilitem a reflexão da diversidade em 

diversos olhares. Desta maneira os participantes serão 

capazes desenvolver atividades que permitam perceber a 

diversidade como um elemento natural para suas relações 

sociais. O ponto de partida foi a exibição do documentário 

chamado “Promessas de um Novo Mundo”, um relato da 

história de sete crianças israelenses e palestinas. O filme 

destaca que o ódio passado de geração em geração criou um 

precipício entre as crianças que moram na região, separadas 

por suas crenças religiosas, por muros e por barreiras com 

soldados armados. Porém, ao proporcionar o encontro entre 

pequenos palestinos e judeus, os diretores do filme 

mostraram que, em algum momento, a intolerância pode ser 

questionada – e, quem sabe um dia, vencida – pela lógica 

simples das crianças. Como resultado desta experiência, foi 

realizado um debate que permitiu destacar a importância da 

troca com o outro. As pesquisas que estão sendo realizadas 

como consequência destas atividades são pautadas em 

maneiras para compreender a diversidade sob a perspectiva 

da alter, se colocar no lugar do outro. Destacando que é 

preciso enfrentar muitos desafios para que está reflexão 

aconteça. Para melhor execução do trabalho, foi feita a 

divisão em três etapas: primeira, o currículo, na perspectiva 

da interdisciplinaridade. Segunda a mobilização das 

potencialidades dos alunos e a terceira: a produção de uma 

revista digital para combater toda forma de preconceito. O 

objetivo é uma linguagem focada no cotidiano escolar, de 

aluno para aluno, discutindo o assunto na perspectiva 

baseada na empatia com o outro, para que possa haver o 

respeito mútuo. 

Análise e Discussão 

Os alunos perceberam que quando a escola tem um projeto 

pedagógico que não atende às diferenças individuais, o 

ambiente escolar é contaminado com desprazer, indisciplina, 

agressividade. Como resultado natural a marginalização e o 

fracasso. De outro modo, quando o trabalho pedagógico é 

construído com uma visão democrática, admitindo as 

diferenças como um elemento fundamental no ensino-

aprendizagem ocorre o crescimento de um novo homem e 

uma nova sociedade. Quando os alunos assumem a 

responsabilidade em discutir a diversidade dentro da sua 

compreensão, na tentativa de que os outros alunos 

compreendam a relevância do tema para sua formação não 

só acadêmica, mas, humana. A diversidade pode trabalhar 

como um elemento na construção de uma aprendizagem 

mais significativa, por ser de autoria dos alunos. Os alunos 

são abertos à essa mudança, muito mais do que os adultos 

que ainda não conseguiram caminhos para a compreensão 

do outro. 
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Palavras-chave: Pipa Tetraédrica, Multidisciplinar, Ensino 

Fundamental. 

Introdução 

A pipa tetraédrica, também conhecida por pipa de Graham 

Bell, é um modelo de pipa em 3D aerodinamicamente 

estável. A pipa foi construída por células tetraédricas e 

inventada por Alexander Graham Bell, que realizou 

experiências com pipas e conseguiu erguer um homem em 

uma altura de cem metros em um protótipo da mesma. De 

acordo com o referencial curricular do Ensino Fundamental 

do Estado do Mato Grosso do Sul, os estudantes veem 

sólidos geométricos e potenciação no sétimo ano, e esta pipa 

pode ser usada como ferramenta para estas partes da 

Matemática como também pode ser usada em História, Arte 

e até em Ciências, na parte de aerodinâmica. Sendo assim, 

foi proposta a construção de alguns protótipos dessa pipa 

tetraédrica, bem como alguns testes com a mesma. 

 

Metodologia 

Após a introdução teórica de potenciação e sólidos 

geométricos em sala de aula pela professora, alguns 

estudantes do sétimo ano se interessaram em desenvolver o 

projeto da pipa. A princípio, serão utilizados recursos 

didáticos para o estudo da história e manuais de construção 

da pipa tetraédrica e, em seguida, a utilização de materiais 

de baixo custo como canudos, linha, papel de seda e palitos 

para a construção da mesma com o devido auxílio dado pela 

professora.  

 

Figura 1. Construção da pipa pelos alunos. 

Análise e Discussão 

Os alunos puderam perceber a importância dos sólidos 

geométricos naquela época e também puderam experimentar 

a transposição da teoria aplicada na prática, bem como ver a 

importância da história nos dias de hoje e como a 

aerodinâmica funciona. 

Conclusão 

A Matemática, História, Ciências e Arte estão presentes no 

cotidiano das pessoas e os alunos notaram o quanto é 

importante o seu aprendizado. Com a fácil manipulação na 

construção e o auxílio da pipa tetraédrica, espera-se 

colaborar para o ensino-aprendizagem dos alunos 

participantes deste projeto, e que o restante dos alunos do 

sétimo ano possam estar participando em um futuro bem 

próximo e que o aprendizado se torne mais prazeroso. 
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Palavras-chave: Ciência, YouTube, Jovens. 

Introdução 

A Ciência figura entre um dos maiores triunfos do ser 

humano. Entretanto, mesmo estando tão presente em nosso 

cotidiano grande parte da população aparentemente não 

possui o domínio sobre os diversos aspectos mais básicos  

inerentes ao saber científico (Sagan, 2006). No ano de 2012, 

o Brasil obteve rendimento abaixo da média no exame de 

proficiência em Ciências – PISA – que é realizado em 65 

países pela “Organisation for Economic Co-operation and 

Development” (OECD, 2012). Esses dados evidenciam que 

entre a produção do conhecimento científico e o acesso 

efetivo à informação ainda existe um imenso abismo. 

Entretanto, é importante destacar que o Brasil vem sofrendo 

uma severa crise em termos de financiamento científico, que 

só não se transformou em algo catastrófico em 2017 devido 

à pressão direcionada pelos pesquisadores ao Governo 

Federal (Nader, 2017). Partindo desses dados, o projeto 

deseja tornar a ciência mais acessível ao público jovem. 

Entre os objetivos específicos, pode-se destacar: 

desenvolver vídeos para fomentar a divulgação cientifica no 

meio virtual e promover palestras científicas voltadas à 

comunidade escolar. 

Metodologia 

O projeto teve inicio no ano de 2016 sob o título 

“Astronomia Dentro Da Escola”. A principal contribuição 

do projeto inicial foi detectar a deficiência no ensino da 

Astronomia nas escolas da rede pública de ensino. Levando 

em consideração essa deficiência, foram ministradas 

palestras na Escola Estadual Fernando Corrêa situada no 

município de Três Lagoas/MS, buscando esclarecer alguns 

conceitos básicos sobre a Astronomia. As palestras foram 

proferidas por um ex-integrante do Clube de Astronomia 

Carl Sagan da UFMS e os integrantes do Clube de Ciência e 

Tecnologia da Escola Estadual Fernando Corrêa. Após a 

realização das palestras, foi criado um canal na plataforma 

do YouTube, para a divulgação da ciência em nível 

nacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Segunda palestra realizada na Escola Estadual 

Fernando Corrêa. 

Análise e Discussão 

Ao todo, foram ministradas duas palestras: uma delas para o 

primeiro ano do ensino do médio e a outra com o sexto ano 

do ensino fundamental. Foi possível constatar um grande 

interesse dos alunos do sexto ano diante dos temas 

abordados na palestra. Com isso é possível averiguar que 

mesmo diante da atual conjuntura, ainda existem alunos com 

interesse em Ciência. 

Conclusão 

As palestras têm se mostrado uma boa forma de divulgação 

científica. Entretanto, esta forma de abordar a temática se 

mostrou um recurso muito limitado. Nesse aspecto, é 

proposta a criação de vídeos de divulgação científica 

voltadas para um público leigo. Esses vídeos serão 

divulgados em uma plataforma do YouTube visando 

alcançar um maior numero de espectadores.  
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Introdução 

A ideia em questão é criar um kit para tornar qualquer tipo 

de bicicleta inteligente, ou seja, qualquer bicicleta com esse 

kit instalado será funcional. Ao longo desta pesquisa esse 

projeto pretende demostrar como poderá ajudar a todos, 

prevenindo acidentes, já que no Brasil em média, 32 

ciclistas vão para o hospital por dia envolvidos em acidentes 

segundo o site do G1 publicado no dia três de março de 

2017 e incluindo os deficientes visuais mais a sociedade, ao 

fazer com que eles se sintam livres. Expressando todos os 

recursos utilizados, com a intenção de demonstrar que 

abrange uma boa parte da população brasileira. 

Metodologia 

Abaixo seguem os materiais utilizados no trabalho: 

Arduino: O Arduino funciona como um pequeno 

“computador” podendo ser implementado a um circuito de 

automação interagindo com o ambiente por hardware e 

software. Será utilizado como o grande controlador de todos 

os outros componentes físicos do sistema (MCROBERTS, 

2011). 

Sensor Ultrassônico: Esse tipo de sensor é utilizado para 

detectar com precisão objetos de materiais, formas, cores e 

texturas diversos podendo detectar objetos de 2 cm á 4 m. 

Utilizando-o para detectar obstáculos na via de circulação.  

Vibradores: É um pequeno motor que quando acionado 

emite sinais vibratórios. Será utilizado para emitir o sinal 

para o usuário em caso de obstáculo à sua frente em 

conjunto com o sensor ultrassônico. 

GPS: O GPS que será utilizado tem que ser eficiente e 

preciso com constantes atualizações, principalmente o 

comando de voz que será o mais importante já que o ciclista  

não pode digitar a localização desejada, terá de ser oferecido 

em modo offline pois a pessoa não acessara a internet a todo 

momento.  

Sensor de Inclinação: É utilizado pelas empresas de 

motocicletas para quando haja uma inclinação elevada ele 

corte o fornecimento de gasolina evitando acidente, já em 

nosso caso será utilizado para detectar tombo do usuário e 

emitir um sinal para avisar alguém. 

Buzzer: É um mecanismo sonoro que será usado em 

conjunto com os vibradores para que possa alertar de 

obstáculos na via. 

 

Análise e Discussão 

O projeto utiliza uma plataforma de controle, Arduino, que 

utiliza programação em C, após os comandos prontos 

iniciará a fase de testes com acoplamento dos mecanismos 

ao controlador para se obter respostas como mostra a figura 

abaixo. Localizando o Arduino embaixo do banco com o 

sensor ultrassônico nos “garfos” da bicicleta, vibrador nos 

guidões na região das luvas, GPS encontrado na “mesinha” 

e o sensor de inclinação estará próximo ao banco, 

consequentemente melhorar algo se necessário, em seguida 

proteger os componentes com capa para os fios, por 

exemplo, assim colocando o kit em funcionamento podendo 

já ser acoplado a uma bicicleta e testado por uma pessoa. 

 

Figura 1. Sistema de controle. 

Conclusão 

Conclui-se que esse projeto irá oferecer aos usuários do kit, 

segurança com menor chance de acidentes envolvendo 

ciclistas já que provem de diversos recursos de automação 

para melhor desempenho. Levando também em 

consideração as dificuldades encontradas na hora de planejar 

todo esse sistema, pois, tudo tem que ser pensado nos 

mínimos detalhes, com calma e precisão para atender as 

necessidades dos deficientes. Utilizando como 

aprendizagem a complexidade que é montar um projeto que 

beneficie os mais necessitados e como é gratificante saber 

que todo esforço é para um bem maior.  
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Eletrocardiograma. 

Introdução 

Doenças cardiovasculares ainda são as principais causas de 

morte em todo o mundo, apesar do grande avanço da área 

médica. Sistemas de monitoramento de sinais vitais vêm 

sendo desenvolvidos e aprimorados, afim de auxiliar a 

equipe médica a acompanhar o quadro clínico dos pacientes. 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um 

dispositivo portátil, de baixo custo, para ser usado como 

aparelho de monitoramento de sinais cardíacos. O objetivo 

geral da pesquisa foi desenvolver um dispositivo portátil 

com a ajuda do Arduino, plataforma eletrônica, e construir 

um aplicativo, por meio do ambiente de desenvolvimento 

integrado Android Studio, para visualizar os dados obtidos 

através da aferição. 

Metodologia 

Este aparelho médico é constituído pelo sensor de 

batimentos cardíacos AD8232, que será responsável por 

captar as atividades elétricas do coração. O sensor estará 

acoplado ao Arduino, que direcionará os sinais para o 

circuito de transmissão de dados. Logo após essa etapa, o 

módulo Bluetooth HC-06 transmitirá os dados para um 

Smartphone que possua a plataforma Android, assim o 

paciente poderá ter acesso às informações de seu coração 

facilitando o diagnóstico por parte do médico.  

 
Figura 1. Diagrama de blocos do projeto. 

Os passos para a elaboração até a conclusão desta pesquisa 

se deram da seguinte forma: em primeiro momento, 

analisou-se a viabilidade do projeto, à medida que foram 

feitos fichamentos e leituras sobre os sensores. Logo após os 

estudos dos sensores e aquisição dos mesmos, começaram-

se os testes em laboratório. Além dos estudos, foi elaborado 

um termo de consentimento para que pudéssemos efetuar os 

testes e estudou-se sobre a plataforma do desenvolvimento 

do aplicativo. 

Análise e Discussão 

A metodologia desta pesquisa, além de envolver estudos 

teóricos e metodológicos, envolve vários testes, já que 

foram utilizados módulos e sensores que muitas vezes 

possuem uma linguagem de comando própria.  

Após os testes e a montagem do protótipo foi possível obter 

a figura da onda ECG que pode ser vista na figura abaixo. 

 
Figura 2. Ondas ECG adquiridas no teste do dia 18 de 

Maio. 

Como dito anteriormente, o protótipo é integrado por duas 

partes: hardware constituído pelos sensores e o software. O 

software deste trabalho é um aplicativo cujo nome é 

Carduino e pode ser observado na figura 3. 

 
Figura 3. Aplicativo criado. 

 

Conclusão 

O sistema desenvolvido satisfaz todos os requisitos e 

objetivos propostos na fase inicial do projeto, ou seja, é 

capaz de captar, amplificar, filtrar e transmitir um sinal de 

eletrocardiografia para um Smartphone, sendo que essa 

transmissão é realizada em tempo real.  Outro objetivo 

alcançado é o baixo custo, já que, o valor utilizado para a 

construção do protótipo é consideravelmente menor que de 

um aparelho presente no mercado que tem a mesma função. 
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Introdução 

Esta pesquisa surgiu no momento de comemoração do 40º 

aniversário da separação do estado de Mato Grosso e 

respectivamente despertou o interesse em realizar a pesquisa 

priorizando os aspectos geográficos do estado. Para 

compreender tal processo torna-se necessário entender este 

espaço desde o período colonial aos dias atuais. Busca-se 

analisar o panorama geográfico deste Estado, enfocando as 

regiões e seus respectivos municípios. Temos como 

objetivos compreender como se deu o processo de formação 

histórico-territorial do Estado do Mato Grosso do Sul, já que 

este Estado passou por uma série de transformações sejam 

elas políticas, econômicas, sociais e ambientais. Para 

compreender tal processo, foram levantadas informações 

desde o período colonial aos dias atuais, destacando o 

panorama econômico do Estado no contexto nacional, 

enfocaremos o contexto da divisão do estado,  as áreas de 

fronteira e os processos de imigração que ocorreram. 

Buscaremos compreender, também, como os municípios 

contribuem para diversas matizes geográficas deste Estado. 

Além disso, apontaremos as principais transformações que 

os impactos ambientais e socioeconômicos deixam neste 

espaço seja no espaço urbano, seja no espaço rural. Neste 

roteiro procuramos destacar a relevância de freqüentar 

espaços onde a memória do estado é preservada: arquivos, 

núcleos e institutos de pesquisa. 

Metodologia 

A aplicação metodológica do trabalho foi pensada duas 

partes Na primeira parte trataremos da formação histórico-

territorial do Estado e o período no qual ocorreu a divisão do 

Estado do Mato Grosso, em dois Estados: Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul. Já na segunda parte realizaremos uma 

pesquisa no IBGE para recolher dados que contribuam para 

a elaboração de uma apresentação destacando as 

característica dos municípios que compõem nosso Estado. 

Também destacaremos neste processo, importantes nomes 

que contribuíram para o reconhecimento do estado em 

diversas áreas.Neste percurso procuramos evidenciar a 

geografia sociocultural, que nos dará arcabouços necessários 

para uma compreensão do Mato Grosso do Sul e seus 

cidadãos. No final deste processo objetivamos destacar os 

municípios e suas múltiplas pontecialidades. Nosso registro 

se norteia na busca de um estado que mesmo sendo novo 

consegue ter destaque no cenário nacional, quer seja pelas 

suas riquezas naturais ou por sua diversidade social. 

Análise e Discussão 

As vozes dos distintos municípios representam a força de 

um estado que valoriza suas reminiscência e que ao longo de 

quatro décadas trilhou um caminho de 

reconstrução,reinvenção e acima de tudo uma trajetória 

curvilínea, com algumas lacunas que merecem ser 

preenchidas. A divisão do estado foi um momento 

importante. A noção que fica evidente é a bifurcação: 

Cuiabá e Campo grande tiveram que reconstruir suas 

identidades para poderem se tornar capitais distintas. A 

nossa cultura pode ser remodelada, com a colaboração de 

povos dos mais distintos lugares do Brasil e do mundo. 

Finalizando, ressaltamos que, a geografia de Mato Grosso 

do Sul é um tema interessante e aberto a muitas pesquisas, 

principalmente, no que diz respeito as sua rica diversidade. 
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Introdução 

     O consumo de água contaminada pode causar doenças 

como diarreia, cólera, leptospirose, hepatite A, 

esquistossomose entre outras. Estas doenças podem ser 

facilmente evitadas pela desinfecção da água antes do 

consumo. Entre os métodos de desinfecção mais utilizados 

se encontra a cloração da água, na qual o cloro e seus 

derivados são utilizados para a destruição de 

microrganismos patogênicos. Porém, a toxicidade do cloro 

não é seletiva aos microrganismos e vários estudos sugerem 

uma relação entre o consumo de água clorada e a incidência 

de câncer de bexiga e colo retal (VILLANUEVA et al., 

2003). Neste sentido, apresentamos o desenvolvimento de 

um método para determinação do cloro em águas tratadas 

utilizando um reagente de baixo custo e um aplicativo para 

telefones celulares. A legislação brasileira estabelece na 

Portaria do Ministério da Saúde n° 2.914/2011 que os níveis 

de cloro residual devem ser mantidos entre 0,2 e 2,0 ppm em 

todo o sistema de distribuição (Figura 1). 

 

 

 

 

Figura 1. Representação esquemática  do nível de cloro 

recomendado para a água tratada, segundo a Portaria nº 

2.914 do Ministério da Saúde 

O objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento de um 

reagente e a construção de um aplicativo para avaliar teor de 

cloro residual em amostras de água. 

Metodologia 

O reagente caseiro para determinação do cloro foi preparado 

conforme descrito na Figura 2. O reagente permitiu a 

determinação do cloro na faixa de 0,25 a 4,00 ppm. Um 

aplicativo para telefones celulares foi desenvolvido para a 

determinação do teor de cloro a partir de uma fotografia 

obtida para amostra após a adição do reagente (Figura 4). 

  

 

 

 

Figura 2. Representação esquemática do método para 

determinação do teor de cloro pelo reagente iodeto-amido 

caseiro 

 

Figura 4. Aplicativo para a determinação do teor de cloro 

em águas: Tela 1) tela de início; Telas 2) instruções para o 

preparo do reagente; Tela 3) tela de captura de imagens; 

Tela 4) definição das regiões de interesse; Tela 5) 

apresentação dos resultados e Tela 6) ações a serem 

sugeridas caso o nível de cloro não esteja dentro da faixa 

recomendada. 

Análise, Discussão e conclusão 

Com base nos resultados apresentados, conclui-se que o 

método proposto é eficaz na determinação do teor de cloro 

em águas tratadas. O método é de fácil execução, emprega 

apenas materiais acessíveis e possui um custo aproximado 

de apenas R$ 0,01 por análise. O aplicativo desenvolvido 

contém uma proposta ainda inexistente no mercado e 

permite a população em geral a determinação do teor de 

cloro antes do consumo da água, contribuindo para a 

melhoria da saúde pública.

0,0

0 
0,20 1,00 2,00 ppm 
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Palavras-chave: Arduino, Meteorologia, Estação 

meteorológica, Multidisciplinar.  

Introdução 

As informações sobre ambiente são importantes e são 

obtidas por uma estação meteorológica. Sua finalidade é 

coletar diariamente dados, como: umidade do ar, 

temperatura, vento (velocidade e direção) e etc. A 

aeronáutica, por exemplo, usa esses dados para avaliarem as 

melhores condições de voo. O objetivo é desenvolver uma 

estação meteorológica de baixo custo, buscando torná-la 

independente de uma fonte de alimentação externa e 

utilizando para isso a plataforma Arduino, aliada com 

sensores para realizar medições, bem como, ser mais um 

ponto de coleta de dados dentro do Mato Grosso do Sul e 

instalado dentro do IFMS– Três Lagoas. 

Metodologia 

O presente projeto se dará pelo estudo e pesquisa de 

sensores, adaptações necessárias para sensoriamento e 

autonomia energética do sistema aplicados à plataforma 

Arduino. Além das implementações de hardware, será 

realizada a programação desses sistemas na plataforma. 

 

Figura 1. Plataforma Arduino. 

Fonte:<http://robotechshop.com/wp- 

content/uploads/2015/12/arduino_uno_large-comp.jpg>  

Acesso em: 13 set 2017 

A acurácia dos dados obtidos será confrontada com os 

valores medidos  por uma estação meteorológica já 

consolidada no mercado. 

 

Figura 2. Estação Meteorológica Davis Vantage PRO 2. 

Fonte:<http://www.azula.com.br/estacao-meteorologica-

vantagepro2-plus-sem-fio/p> Acesso em 13 set 2017. 

Análise e Discussão 

Segundo Oliveira (2003) “A evolução na eletrônica, na 

computação e a necessidade de monitoramento do tempo, 

clima e recursos hídricos promoveram a ampliação das redes 

observacionais regionais e nacionais”(apud OLIVEIRA, 

2014,p.11).Atualmente é feita a pesquisa e estudo da estação 

meteorológica comercial. Em função do estágio de 

desenvolvimento do projeto ainda não existem resultados.   

Conclusão 

Uma estação meteorológica no IFMS- Três Lagoas, 

contribuirá no estudo das disciplinas de correlatas com a 

pesquisa; no entendimento do aluno da possibilidade da 

interdisciplinaridade e colocará o Campus Três Lagoas no 

circuito dos locais de medição meteorológica do estado do 

Mato Grosso do Sul.  
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Palavras-chave: Plataforma, Redação, ENEM.  

Introdução 

Este trabalho tem como visão auxiliar pessoas que querem 

fazer a prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 

especificamente a redação. Nessa plataforma, teremos uma 

área que explicará como elaborar uma redação e exemplos 

de redações, além de explicações sobre gêneros textuais e 

suas tipologias. Para criar essa plataforma web, usaremos 

algumas tecnologias, tais como, HTML, CSS, JavaScript, 

PHP e MySQL. 

Metodologia 

Nosso trabalho será desenvolvido em uma Plataforma Web 

elaborada, utilizando recursos HTML, JAVASCRIPT, CSS, 

PHP e MySQL (ver Figuras 1 e 2) na sua construção. Nessa 

plataforma, haverá modelos de redações, bem como outros 

gêneros e tipologias textuais que são mais aplicados no 

Enem. A plataforma também apresentará exemplos de 

redações prontas e já avaliadas que conseguiram alcançar 

notas altas no exame em questão, a fim de que os usuários 

possam ter uma noção de como elaborar uma redação 

excelente e, portanto, obter bons resultados nas devidas 

competências. 

 

 

Análise e Discussão 

O Trabalho ainda não possui resultados, pois ainda está no 

início de seu processo. Esperamos, entretanto, que a 

pesquisa dê resultados positivos e que ajude os futuros 

usuários a fazer uma redação dissertativa argumentativa 

apropriada para o Enem. 

Conclusão 

Esse trabalho tem o propósito de auxiliar pessoas na 

produção de uma redação apropriada para o Enem. 
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Figura 2. Parte do código do protótipo desenvolvido. 

Figura 3. Parte do código do protótipo desenvolvido. 
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Palavras-chave: Dispositivo, Correção Postural, Arduino, 

Software. 

Introdução 

Hoje em dia diversos adolescentes e adultos reclamam de 

dores nas costas, tirando os casos que estão relacionados 

com algum tipo de problema, a maioria dessas dores são 

oriundas da má postura. A postura inapropriada (a curto 

prazo) pode ocasionar dores em regiões diferentes, e a longo 

prazo pode acabar acarretando em doenças e transtornos. 

Tendo em vista esses problemas, este projeto tem como 

objetivo analisar, avaliar e avisar o indivíduo sobre a sua 

postura e informá-lo se está apropriada ou não. 

Metodologia 

Serão utilizados um Arduino UNO, um sensor de inclinação 

(Tilt) e o sensor de vibração. O Tilt será responsável em 

detectar o ângulo da coluna e avisar por meio de uma 

vibração de um motor DC se caso a postura estiver 

inadequada. Para fins de experimento, o motor é substituído 

por um led como mostra a figura abaixo. 

 

Figura 1. Representação gráfica da montagem do sensor 

Tilt. 

Este dispositivo será acompanhado de um software com o 

intuito de registrar os dados coletados de cada pessoa e 

mostrar o quanto o usuário melhorou de acordo com o 

tempo e monitorar a sua postura ao longo do dia. 

Análise e Discussão 

Analisando os problemas proporcionado pela má postura,  

citados pelo Philippe Souchard em seu site, eles vão desde a 

dor até mesmo a desvios posturais. Conclui-se que o 

dispositivo será de grande importância, pois ao utilizá-lo 

durante uma boa parte do dia, evitando-se permanecer com a 

posição postural inapropriada, diversos problemas, lesões e 

dores serão prevenidas.  Segundo o autor, a postura correta 

traz diversos benefícios como: 

- Maior eficiência fisiológica e biomecânica; 

- Diminuição da sobrecarga sobre músculos; 

- Melhor rendimento na atividade física e nas atividades do 

cotidiano; 

- Otimização do fortalecimento muscular; 

- Prevenção de dores e lesões; 

-Melhor qualidade de vida.  

Conclusão 

Com o uso diário deste dispositivo, haverá melhoras 

significativas tanto no quesito das dores quanto na 

precaução de lesões e problemas físicos futuros. Podendo 

até mesmo ser uma excelente alternativa a certos 

tratamentos dependendo do caso do usuário. 
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Palavras-chave: TIC’s, Avaliação, Educação técnica. 

Introdução 

A pesquisa procura utilizar as tecnologias da informação e 

comunicação, TIC’s, como ferramentas pedagógicas na 

construção de atividades na plataforma colaborativa ELO. 

Nosso objetivo é ofertar aos alunos do Ensino Médio da 

Escola Estadual Prof. João Magiano Pinto, de Três Lagoas, 

MS, experiências educativas que explorem as habilidades 

dos alunos em outros contextos além das paredes das salas 

de aula. O interesse por este objeto é resultado de um olhar 

para o uso da tecnologia realizado pelos discentes. 

Pensamos na aproximação entre os participantes, suas 

interações sociais em um uso pedagógico da tecnologia. 

 

Metodologia 

O primeiro passo foi analisar as dificuldades encontradas 

pela sala nas atividades “tradicionais”. Com isto foram 

pensadas situações avaliativas que pudessem explorar 

diferentes tipos de letramento digital. Em seu texto, 

Vetromille-Castro (2007) faz considerações bastante 

relevantes sobre a produção de materiais para a 

aprendizagem à distância. Em suas reflexões, o autor nos 

chama a atenção para o perfil dos alunos, a aparente 

“ausência” do professor e colegas, os recursos de 

interatividade, o papel do professor, os tipos de feedback, as 

atitudes pedagógicas, a questão da usabilidade do design e 

pedagógica, as ferramentas úteis e as metáforas para a 

orientação do aluno-usuário. Depois foi realizado um 

tutorial explicativo da Plataforma ELO e o respectivo 

cadastramento dos alunos nessa plataforma. Esta ferramenta 

digital permite experiências educativas, onde é possível 

acessar módulos, que possuem atividades que exploram as 

mais diferentes modalidades hipertextuais. Como resultado 

dessas leituras realizamos duas experiências na Plataforma 

colaborativa ELO, para que os alunos pudessem 

compreender as possibilidades permitidas pelos módulos. 

No cotidiano escolar é muito importante a elaboração das 

atividades voltadas para a aprendizagem de nativos digitais. 

O Elo vem repaginar a prática da linguagem, onde os papéis 

do professor e do aluno assumem outros patamares. A 

produção de materiais na Plataforma ELO diverge tanto da 

abordagem tradicional, que põe o professor no centro do 

processo de aprendizagem, como da abordagem mais 

recente, que salienta o papel do aluno. Produção de 

materiais neste contexto não está centrada nem no professor 

nem no aluno; está centrada na tarefa.É importante não 

confundir produto com tarefa. O produto é o artefato 

produzido (a folha de exercício, a fita de áudio, o programa 

de computador). A tarefa é a atividade que resulta do 

encontro desse artefato com o aluno. Em outras palavras, o 

artefato é o instrumento pelo qual a tarefa se realiza. Ensino 

centrado na tarefa, realça obviamente a tarefa e não o 

artefato. 

 

Análise e Discussão 

Muitas vezes os alunos de curso técnico têm dificuldade de 

dialogar n o mundo real os conhecimentos adquiridos na na 

escola. Muitos não conseguem conciliar os aprendizados 

com a sua formação profissional. Não vendo aplicação 

prática para este conhecimento, é fortalecida a ideia de que 

são donos de um conhecimento inútil. O uso do ELO pode 

ser uma maneira de facilitar essa transferência de 

aprendizagem. Com trabalho pretendemos ampliar a 

discussão sobre novas possibilidades de atividades, 

permeadas pelo uso da tecnologia, que possam explorar as 

múltiplas inteligências dos envolvidos nestes processos 

educativos. 
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Palavras-chave: Sustentabilidade, Energia Solar, Baixo 

Custo. 

Introdução 

Atualmente no mundo é constantea preocupação com a 

prática de atividades que envolvam a sustentabilidade. Um 

grande exemplo de sustentabilidade é o uso de energia 

fotovoltaica, que “é a energia elétrica produzida a partir de 

luz solar”. É uma das formas de energia sustentável mais 

utilizada e a que mais cresce no mundo (Portal Solar). 

No entanto,existe uma série de barreiras que implicam no 

impedimento desta aquisição, como o elevado preço 

cobrado e, o fato de ser ainda recente no Brasiltraz 

dificuldade para encontrar um painel no mercado, tendo na 

maioria das vezes, a internet como única opção. “A 

desvantagem de comprar um painel solar pronto é ter que 

pagar 250 reais de frete - dado o tamanho e o peso do 

painel” (wikihow, 2017). Desta forma, o presente trabalho 

objetiva na produção de uma placa de energia solar 

sustentável (utilizando peças recicláveis, como vidro e 

cabos) e acessível (Adaptando peças de valores inferiores 

aos originais, porém com a mesma eficiência).  

Metodologia 

1°passo: Pesquisa bibliográfica sobre funcionamento e 

captação de energia fotovoltaica;2° Passo: Levantamento 

dos componentes utilizados na montagem de um painel 

solar;3° Passo: Busca sobre construção de um painel solar 

com recursos acessíveis;4°Passo: Avaliação de 

componentes que poderiam ser trocados para reduzir o custo 

da construção do protótipo;5° Passo: Estudo para definir 

qual o melhor local para a instalação do painel 

solar;6°Passo: Averiguação do gasto de energia na escola 

por mês;7° Passo: Consultar preços para estimar o valor do 

painel construído com recursos acessíveis;8°Passo: 

Construção do protótipo. 

Figura 4 Reunião do projeto para divisão de pesquisas. 

Análise e Discussão 

Embora os painéis fotovoltáicossejammuito atrativos na sua 

contribuição para com o meio ambiente e no seu retorno 

econômico em longo prazo, não são todos que podem 

investir na geração dessa energia, sendo que a instalação em 

uma “Casa pequena, de 2 a 3 pessoas[...] custa de R$ 12.700 

a R$ 16.900” (Portal Solar, 2017).Isso mostra a relevância 

deste projeto, no sentido de se construir um painel solar com 

recursos mais acessíveis, propiciar uma economia 

significativa de energia na escola e reforçando a construção 

da cultura sustentável. 

Considerações Finais 

A energia fotovoltaica é de caráter sustentável, diferente de 

fontes de energia “com origem nos combustíveis fósseis 

(carvão, petróleo e gás), uma vez que não produzem dióxido 

de carbono ou outros gases”. ( PortalEnergia, 2017) que  

contribuem para o efeito estufa.   

Tendo em vista que o projeto encontra-se em 

desenvolvimento, pretende-se construir um protótipo de 

painel solar com recursos acessíveis e sustentáveis.Espera-se 

ainda que a comunidade se conscientize sobre energia 

sustentável e que o projeto propicie economia elétrica 

considerável à escola. 
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Palavras-chave: Hip Hop, Expressão Corporal, Saúde. 

Introdução 

O Hip-Hop é uma cultura que surgiu dentro das periferias de 

Nova York, comunidades caribenhas, afro-americanas e 

latino-americanas no ano de 1970. Os jovens da época 

conseguiam expressar seus sentimentos e contestações a 

partir das danças, poesias, músicas e pinturas. O fundador 

do Hip-Hop foi Clive Campbell, mais conhecido como DJ 

KoolHerc. Em 1973, Campbell promoveu o primeiro evento 

de Hip-Hop onde se comemorava o aniversário de sua irmã, 

Cindy Campbell. Em novembro do mesmo ano, 

AfrikaBambaataa fundou a ONG Zulu Nation oferecendo a 

cultura para os jovens e como forma de tirá-los da 

criminalidade. Desta forma, pretende-se expor a cultura Hip-

Hop dentro da Escola Estadual Bom Jesus a partir de uma 

coreografia. 

Metodologia 

Para realização do projeto serão desenvolvidas as seguintes 

etapas: 1º passo: Pesquisas sobre a cultura Hip-Hop e seus 

benefícios; 2º passo: Agenda de ensaios regulares até a data 

da apresentação; 3º passo: Rodas de conversas para a 

partilha do conhecimento e o diagnóstico de cada integrante 

para a melhora tanto teórica, quanto prática; 4º passo: 

Exibição de trabalhos audiovisuais para debater e ter 

inspirações de expressão corporal e facial; 5º passo: 

Trabalhos corporais para aperfeiçoamento das 

movimentações. 

 
Figura 1.Ensaio fotográfico do grupo. 

 

 

Análise e Discussão 

Acredita-se que a realização deste projeto servirá como um 

momento de entretenimento e de aprimoramento cultural. 

Levar a cultura do Hip-Hop para dentro da Escola Estadual 

Bom Jesus através da expressão corporal, tendo como 

culminância a apresentação de uma coreografia autoral, 

desenvolvida no decorrer do projeto no qual os envolvidos 

poderão estar presentes para se divertirem de forma 

saudável e aprimorar os conhecimentos sobre tal cultura que 

está fortemente ativa nos dias atuais. Além disso, todo 

contato com a arte é aproveitável para a melhora intelectual. 

Tem-se como objetivo diminuir a discriminação que o Hip-

Hop ainda sofre diante a sociedade brasileira, trazer a 

cultura da dança e dos movimentos de rua para dentro do 

ambiente escolar e falar sobre a cultura afrodescendente 

envolvendo movimentos históricos, políticos e sociais.  

Considerações Finais 

Dentro deste trabalho que agrega a cultura Hip-Hop e sua 

forte influência, a realização deste será muito importante 

para o conhecimento, compreensão e aprofundamento deste 

tema, fazendo com que essa cultura cresça gradativamente 

ao decorrer dos tempos. O projeto permanece em atividade e 

tem-se como grande foco a interação entre todas as classes 

sociais presentes dentro do ambiente escolar.   
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Palavras-chave: Robótica, Biomecânica, Construtivismo. 

Introdução 

A biônica é o ramo da medicina que realiza a integração de 

próteses e implantes contendo circuitos eletrônicos com o 

corpo humano, visando recuperar as funções danificadas 

(Sibilia, 2004). Entretanto, apesar da grande importância 

dessas áreas emergentes e multidisciplinares para a Ciência, 

nas escolas da rede pública de ensino tal conhecimento 

tecnológico ainda atinge a um público bastante restrito. 

Nesse contexto, a robótica educacional tem apresentado 

importantes contribuições para o processo pedagógico da 

construção e solidificação do conhecimento (Caitano & 

Azevedo, 2016). Portanto, o objetivo do projeto foi a 

confecção de um protótipo de “mão biônica” com materiais 

alternativos e acessíveis à realidade da maioria das escolas 

públicas brasileiras. 

Metodologia 

O projeto da “mão biônica” foi desenvolvido por estudantes 

do sétimo ano do ensino fundamental, dentro do laboratório 

da Escola Estadual Fernando Corrêa, durante os meses de 

Agosto e Setembro. Para a construção do protótipo foram 

utilizados os seguintes materiais: caixa de papelão, 12 

seringas plásticas, mangueira para aquário, palitos de 

sorvete, palitos de churrasco, canudos plásticos, linha 

branca, água, corante alimentício (vermelho, azul, amarelo e 

verde), ferro de solda, régua, lápis, estilete, tesoura, pistola 

de cola quente, refil de cola quente, fita isolante, pincel e 

tinta acrílica. O primeiro passo foi utilizar a régua e o lápis 

para delimitar no papelão a parte que seria cortada. A seguir, 

foram localizadas no modelo as partes que correspondem às 

articulações, sendo retirado com o auxílio do estilete um 

pedaço do papelão para facilitar a dobra. O modelo foi 

envolto por fita isolante, o que auxiliou na 

impermeabilização. Os pedaços de seringa foram fixados 

com a cola quente em cada segmento dos “dedos” do 

protótipo. Então, foram construídos quatro conjuntos 

contendo duas seringas cada, interligados pela mangueira de 

aquário e preenchidos com água tingida por cores diferentes 

de corante alimentício. Os conjuntos foram ligados ao 

modelo por uma linha branca. A base foi confeccionada em 

papelão, pintada com tinta acrílica e envolta por fita 

isolante. Com os palitos de sorvete e palitos de churrasco 

foram montadas quatro alavancas, que posteriormente foram 

ligadas aos conjuntos de seringas. 

 

Figura 1. Montagem do protótipo de “mão biônica”. 

 

Figura 2. Protótipo da “mão biônica” finalizado. 

Análise e Discussão 

O processo de confecção da “mão biônica” requisitou a 

aplicação de diversos conceitos interligados das Ciências da 

Natureza (química, física e biologia). 

Conclusão 

A robótica educacional de baixo custo contribui de maneira 

significativa e multidisciplinar para a aprendizagem. 
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Palavras-chave: Arduino, Batimentos Cardíacos, Monitor. 

Introdução 

Na população geral, entre 25 e 75 anos, a frequência dos 

batimentos cardíacos varia entre 70 a 80 batimentos por 

minuto (bpm), nas mais condicionadas varia entre 60 e 70 

bpm. Entretanto, esse número pode variar com fatores como 

sexo, idade, massa corporal e condicionamento físico 

(RODRIGUES et. al., 2017). 

Em doenças do coração que envolvem risco de infarto, 

como arritmia, insuficiência cardíaca e doenças vasculares é 

essencial a medição constante dos batimentos cardíacos e 

essa ação pode salvar vidas. 

A maioria dos monitores de frequência cardíaca existentes 

hoje no mercado são voltados para a atividade física. Nesse 

sentido, este projeto tem como objetivo o monitoramento de 

frequência cardíaca através do dedo de paciente, durante o 

bombeamento de sangue. 

Metodologia 

O circuito é constituído por um emissor infravermelho, que 

transmite um sinal, no qual, parte do sinal atravessa a ponta 

do dedo do paciente, enquanto a outra é refletida pelas 

células sanguíneas. Esse sinal refletido é captado por um 

receptor infravermelho. Para o processamento dos sinais foi 

utilizado o Arduino. 

 

Figura 1. Emissor e receptor infravermelho. 

 

 

 

Análise e Discussão 

O grande diferencial neste projeto está na comunicação do 

Arduino com outros sistemas como a internet e sistema de 

mensagens SMS (torpedos), que permite que estes dados 

sejam mostrados graficamente para os usuários. O sistema 

consiste em analisar e monitorar estes batimentos em tempo 

real, auxiliando na detecção de anormalidades. Esse monitor 

pode ser usado por um paciente que tem uma rotina de 

exercícios diária ou por uma pessoa que está em repouso e 

precisa de monitoramento diário.  

Além de armazenar dados e gerar históricos em uma página 

de internet, o sistema envia mensagem SMS caso os 

batimentos cardíacos alcancem um nível muito alto, com 

nível acima de 110 batimentos por minuto. Esta mensagem 

SMS é enviada para o celular de algum familiar do paciente. 

A mensagem contém as coordenadas exatas de onde está o 

paciente. Com estas coordenadas, o familiar pode visualizar 

pelo aplicativo do “Google Maps” o local onde se encontra 

o paciente.Para o processamento dos sinais foi utilizado o 

Arduino, que é um circuito integrado de baixo custo, que foi 

desenvolvido para projetos de eletrônica, entre outras áreas. 

Como este trabalho tem o objetivo de ser um sistema 

simples e de baixo custo 

Conclusão 

Este projeto demonstra que é possível desenvolver aparelhos 

relevantes para a saúde através da utilização de materiais de 

baixo custo. Além de monitorar com eficiência a frequência 

cardíaca, é um sistema de baixo custo. 
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Palavras-chave: Audiovisual. Método. Ensino. 

Introdução 

O instrumento audiovisual no meio educacional será, 

certamente, um meio esclarecedor de dúvidas, que fará com 

que os alunos se familiarizem com o ambiente escolar, 

expondo suas ideias e despertando relevante conhecimento. 

O cinema é lazer, informação, cultura, e também reflexão 

sobre a vida. Por ser ficcional, o filme selecionado de 

acordo com a atividade e o conteúdo curricular, é um 

contraponto colocando a subjetividade e a realidade em 

lados opostos, esclarecendo e provocando o choque de 

pensamentos. Segundo Miranda (2016), o uso da 

cinematografia é fundamental na escolarização, desta forma 

a Argentina a implantou no ensino, colocando-a na grade 

como unidade curricular. A iniciativa será realizada em 

parceria com a França, que já adota a arte como atividade 

nas turmas do primário, através do programa “Collige use 

Cinema”. O uso desse modelo de ensino está em avaliação 

desde agosto/2016, mas já se é notável uma boa recepção 

dessa nova disciplina. Neste contexto, o projeto irá 

incentivar a análise de filmes diretamente ligados aos 

conteúdos programáticos das disciplinas que solicite a 

intervenção do projeto. Sendo assim, o conteúdo abordado 

pelo professor em sala de aula estará recebendo um aporte, 

vinculando prazer ao conhecimento. 

Metodologia 

1º Passo: Em parceria com a disciplina de História, no 

conteúdo sobre a 2ª Guerra Mundial foi 

observadodificuldades dos alunos dos 9º anos C e D em 

compreender o conteúdo; 2º Passo: Selecionou-se o curta: 

“A menina que roubava livros”, sugestão observada no 

Livro Didático do professor. 3º Passo:Antes da transmissão 

foi feita a análise do filme pelos membros do projeto; 4º 

Passo: Elaboração do questionário contendo 6 questões 

sobre o filme, aplicado aos alunos minutos antes da sessão; 

5º Passo: Transmissão do curta; 6º Passo: Análise dos 

questionários; 7º Passo: Apresentação do trabalho. 

 

Figura 1. Análise do filme: ‘’A menina que roubava livros’’, pelos 

membros do projeto. 

 
Análise e Discussão 

No gráfico abaixo, apresenta-se os resultados do 

questionário aplicado nos 9 anos C e D da Escola Estadual 

Bom Jesus para analisar a compreensão do conteúdo 2ª 

Guerra Mundial através do “Cine na Escola”.  

 

Considerações Finais 

Tendo em vista que o presente trabalho encontra-se em fase 

de desenvolvimento, O “Cine na Escola” pretende auxiliar 

na aproximação dos estudantes do ensino fundamental e 

ensino médio à arte do cinema, proporcionando a interação 

cultural e desenvolvimento intelectual. 
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Palavras-chave: História, Memória, Identidade. 

Introdução 

Esta pesquisa surgiu no momento de comemoração do 40º 

aniversário da separação do estado de Mato Grosso e 

respectivamente despertou o interesse em realizar a pesquisa 

que servirá de base para a confecção de uma “colcha de 

retalhos” construída com a história dos 77 municípios que 

fazem parte do estado. Mesmo sendo um estado 

consideravelmente novo temos como objetivo a realização 

de um passeio pelo nosso estado, evidenciando suas riquezas 

naturais, diversidades culturais, influências dos 

colonizadores. Em suas fronteiras e arredores, responsáveis 

por novos elementos culturais, que contribuem pra o 

surgimento de novas trocas e apropriações culturais. 

Buscamos privilegiar neste trabalho os elementos que 

compõe a identidade de nosso estado em múltiplos aspectos 

regionais. Nosso ponto de chegada é a construção de uma 

identidade compatível com os 40 anos celebrados por nosso 

estado. 

Metodologia 

A aplicação metodológica do trabalho foi pensada em três 

momentos distintos: Inicialmente com a pesquisa sobre as 

regiões e seus respectivos municípios, procurando 

informações que possam contribuir na formação de uma 

colcha de retalhos cultural. No segundo, realizar uma visita 

ao IBGE, para coletar informações mais precisas sobre as 

regiões e pode selecionar quais são os elementos que podem 

contribuir para a percepção da identidade sul-

matogrossense. Com estas ações pretendemos montar 

roteiros que mostrem o nosso estado em uma perspectiva 

rica e diversificada. Cada quadrado dessa colcha é pensado 

nas particularidades de cada município e sua relevância 

nestes anos desse novo estado. Por fim, participaremos do 

evento na Secretaria de Cultura de Três Lagoas, em 

comemoração ao 40º aniversário do nosso estado para 

socializar e promover a reflexão sobre as diversas riquezas 

de nosso município. Neste evento, também, realizaremos a 

exposição sobre os escritores de nosso estado, academia sul-

matogrossense de Letras. Todas estas atividades foram 

pensadas na forma como os sul-matogrossenses se vêem 

atualmente. Devida a rica diversidade do nosso estado esse 

olhar, do macro para o micro, permite notar as nuances de 

um estado bem diversificado, do industrial aos patrimônios 

naturais, de um estado abundante em natureza e potencial 

humano.  

 

Análise e Discussão 

Neste aspecto estas pesquisas permitiram a percepção deste 

novo estado chamado Mato Grosso do Sul. Múltiplo em 

suas manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela 

população que deu origem a cultura tradicional estadual. 

Essa mistura de várias contribuições das muitas migrações 

ocorridas em seu território. Ao refletir sobre a formação 

cultural do sul-mato-grossense podemos ter dimensão de sua 

diversidade de tradições trazidas pelos migrantes e pelos 

imigrantes. Com isto destacar como algumas tradições 

predominaram e deram uma característica muito peculiar às 

manifestações artísticas locais. Perceber essas manifestações 

na perspectiva da música e a culinária, se constituindo como 

principais componentes da 'genética' de Mato Grosso do Sul 
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Palavras-chave: Robótica, Arduino, SCARA, Eletrônica. 

Introdução 

O manipulador robótico industrial consiste em um 

equipamento composto por uma série de vínculos e juntas 

que compõe o robô e estas juntas também podem ser 

denominadas como eixos ou articulações. O robô do tipo 

SCARA (Selectively Compliant Assembly Robot Arm) que 

em português em tradução livre seria: braço robótico 

seletivo compatível para linhas de montagem. A principal 

característica desse tipo de robô é ter duas juntas de 

revolução e um deslizante. A sua construção desenvolverá 

nos alunos das diferentes áreas o interesse pela robótica 

industrial, apresentará o robô do tipo SCARA e com ele 

fomentar o desenvolvimento nas áreas necessárias para a sua 

criação, bem como as possibilidades de suas aplicações 

pelos alunos. 

 
Figura 1. Exemplo de um robô do tipo SCARA 

Fonte: < http://new.abb.com/products/robotics/industrial-

robots/irb-910sc> Acesso em: 13 set 2017 

 

 Metodologia 

O presente projeto terá seu desenvolvimento dividido pelas 

partes contituintes do robô. Assim, o estudo do robô e seus 

links , na eletrônica necessária ao seu controle e na 

programação para o seu funcionamento adequado. 

 

Figura 2.  Links da estruturas de um robô do tipo SCARA. 

Fonte:https://www.linkedin.com/pulse/new-era-scara-

michael-ouren Acesso em 13 set 2017 

Para a eletrônica será utilizado a plataforma Arduino para 

realizar o controle sobre os demais componentes eletrônicos 

do robô tais como motores e fim de cursos. E onde também 

será inserida a programação para o controle.   

 

Figura 3. Plataforma Arduíno 

Fonte: <http://forum.arduino.cc/index.php?topic=316649.0> 

Acesso em 13 set 2017 

Análise e Discussão 

O trabalho está em fase do estudo da concepção do robô em 

suas possibilidades de configuração. Uma vez escolhida a 

configuração, irá se estudar a melhor disposição dos 

componentes eletrônicos e então realizar a programação. Em 

função do estágio de desenvolvimento do projeto ainda não 

existem resultados.   

Conclusão 

A realização deste projeto permitirá aos alunos um contato 

maior com a robótica industrial empregada nas grandes 

indústrias. Possibilitará sua utilização nas aulas das 

disciplinas do nível superior e técnico para exemplificar 

sobre eletrônica, programação e controle, contribuindo na 

formação do estudante do IFMS - Três Lagoas.  
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Palavras-chave: Cartório, Atos notariais, Fotografia. 

Introdução 

Neste trabalho apresentamos uma proposta que garante a 

legalidade dos acordos realizados em cartório para reduzir as 

acusações de falsificações. Tal fato ocorre quando o indivíduo 

falsifica um documento ou usa um documento de outrem. Diante 

da problemática propomos a idealização de um software para ser 

resolvido esse problema que surge nos cartórios.  

Metodologia 

Utilizamos no software (Figura 1) a linguagem HTML (Figura 2) 

que tem como objetivo a criação e desenvolvimento de páginas na 

web (EIS, 2017). Posteriormente será embutida a linguagem de 

script open source PHP. 

Figura 1. Layout do Software RECOM. 

 

Fonte: Elaboração própria 

Figura 2. Linguagem de programação utilizada no Software 

RECOM. 

 

Fonte: Elaboração própria 

Já no banco de dados será usado o MySQL que é um sistema 

gerenciador de banco de dados que utiliza a linguagem SQL, essa 

linguagem organiza os dados formando tabelas (PISA, 2017). No 

banco de dados ficará armazenada a imagem da pessoa que 

compareceu em cartório para prática de qualquer ato notarial. As 

imagens serão organizadas por data e o título do arquivo 

corresponderá ao nome e CPF da pessoa. A data de 

comparecimento e registro da imagem da pessoa não poderá ser 

alterada pelo administrador. Os arquivos fotográficos ficarão 

armazenados em uma pasta no banco de dados do computador do 

cartório, não tendo acesso externo. Constitui-se dessa forma um 

trabalho com delineamento de estudo de caso, porém mesmo sendo 

um caso específico a problemática estende-se a todos os cartórios 

que praticam atos notariais (FERREIRA, 2017). 

Análise e Discussão 

A criação de um software que tire foto e marque a data e hora que 

foi tirada, para prevenir futuras situações de falsidade ideológica 

atende o comunicado da Corregedoria Geral da Justiça (CG) nº 

272/2016. A CG recomenda aos Tabeliães de Notas que, para a 

prevenção de fraudes, ao lavrar quaisquer atos notariais, façam 

delas uma fotografia, mediante câmeras fotográficas do tipo web 

cam, de modo a permitir eventual confrontação. Por exemplo, uma 

pessoa se apresenta no cartório, portanto um RG falsificado com 

dados de outra pessoa, porém com sua foto. Nesse exemplo a 

pessoa se passa por outra com a intenção de praticar atos como 

venda de imóveis e carros. Nessa hipótese busca-se o resguardo 

dos direitos do terceiro de boa fé que foi prejudicado. Por outro 

lado, a imagem fotográfica capturada também auxilia o tabelião na 

prevenção contra fraude desse tipo. Pois, o registro da imagem 

poderá ser utilizado como meio de prova ao garantir a lisura do ato 

praticado pelo tabelião, isentando-o de responsabilidade civil que 

por ventura possa ser requerida em juízo.  

Conclusão 

Hoje em dia, mesmo o cartório armazenando assinaturas para fazer 

a comparação e evitar falsificações, ainda existe cidadãos de má fé 

que se beneficiam dessa fragilidade falsificando documentos ou se 

passando por outra pessoa usando documentos alheios. Com base 

nisso a proposta de criar um software que faça o registro 

fotográfico do individuo ao praticar um ato, propõe uma garantia 

contra crimes tanto para o cartorário como para cidadãos que 

venham ter seus documentos falsificados. 
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Palavras-chave: IoT, MQTT, RFID. 

Introdução 

O RFID(Radio-Frequency IDentification) ou Identificação 

por Radiofrequência (BHUPTANI, 2005) é umas das 

tecnologias que estão abrindo as fronteiras para a 

IoT(Internet of Things) ou Internet das Coisas. Essa 

tecnologia permite identificar objetos à distância através de 

uma sequência de bits.  

Internet das Coisas é o conceito de conectar todas as coisas a 

rede mundial de computadores através da computação e da 

eletrônica. E conseguir identificar esses objetos é 

fundamental e por isso a importância da Identificação por 

Radiofrequência. 

O projeto RfIoT usa o protocolo de rede MQTT (Message 

Queue Telemetry Transport MQTT) ou Transporte 

Telemetria da Fila de Mensagens para transferir os dados do 

RFID através da Internet entre o microprocessador Arduino 

e o microcomputador Raspberry Pi. 

Metodologia 

A pesquisa bibliográfica foi primeiro passo desse projeto, 

servindo de base para o levantamento de requisitos de 

hardware e software, em consequência foram escolhidos 

somente os de licença livre, que são o Arduino e o 

Raspberry Pi (OLIVERIA, 2017). 

Para a transmissão de dados pelo protocolo MQTT foram 

utilizados o software Mosquitto no Raspberry Pi e a 

biblioteca PubSub no Arduino, tendo como via física um 

cabo Ethernet cruzado. O usuário final acessará uma página 

de Internet que controlará um Servo Motor, que é utilizado 

como uma cancela que reage a leitura do RFID. 

Na Figura 1 o leitor de RFID 13,56 Mhz responsável pela 

aquisição de dados e transferência para o Arduino. 

 

Figura 1. Leitor de RFID (Fonte: 

http://www.filipeflop.com). 

 

Análise e Discussão 

O RFID pode ser implantado para auxiliar na logística de 

armazenagem e distribuição, inventários em tempo real, e na 

identificação à distância (HESSEL, 2011). Como é por 

radiofrequência, essa tecnologia consegue ler através de um 

saco lacrado, não precisando ter acesso visualmente a ela. 

A IoT a cada dia ganha mais importância no mundo e 

conseguir interagir com ela através desses componentes 

livres foi muito interessante. Na tabela 1 o custo do 

hardware necessário para o desenvolvimento do RfIoT.   

Tabela 1. Preço dos componentes (Fonte: 

http://www.filipeflop.com) 

Componentes Preço 

Cabo de Rede Conector RJ45 1,5m R$ 9,90 

Cabo HDMI v1.3 1,8m R$ 16,90 

Cartão SD Classe 10 16GB R$ 69,90 

Ethernet Shield W5100 para Arduino R$ 54,90 

Fonte DC Chaveada 5V 3A Micro USB R$ 34,90 

Placa MEGA 2560 R3 + Cabo USB para 

Arduino 

R$ 74,90 

Raspberry Pi 3 Model B R$ 299,90 

Micro Servo 9g SG90 TowerPro R$ 14,90 

TOTAL R$ 576,20 

Conclusão 

É fascinante a junção desses hardwares e softwares livres. 

Saber que qualquer dado que for convertido através da 

eletrônica pode ser transmitido por computador para a 

Internet. São inúmeras as possibilidades de projetos RFID 

na IoT. Esse projeto é um exemplo disso. 
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Palavras-chave: Água, Arduino, Desinfecção. 

Introdução 

O consumo de água contaminada pode causar diversas 

doenças, tais como a diarreia, cólera, leptospirose, hepatite 

A esquistossomose, toxoplasmose entre outras, doenças as 

quais podem ser facilmente evitadas pela desinfecção da 

água antes do consumo. A desinfecção solar da água ou 

SODIS (Solar Water Disinfection) é uma alternativa 

simples, ecologicamente sustentável e de baixo custo para 

obtenção de água tratada a nível doméstico. No método de 

SODIS tradicional, a água contaminada é colocada em 

garrafas plásticas transparentes e exposta à luz solar por 

várias horas. Embora a desinfecção seja efetiva, a prática é 

limitada pela necessidade de intervenção manual e 

possibilidade de uma desinfecção incompleta (associada à 

baixa incidência de radiação solar). Desta forma, o Sistema 

de Desinfecção Solar da Água Automatizado tem como 

objetivo automatizar o método SODIS e assim tornar a água 

livre de agentes patogênicos para os cidadãos de regiões do 

país sem água tratada não tenham prejuízos à saúde. 

Metodologia 

O desenho da estrutura física do Sistema de Desinfecção 

Solar da Água Automatizado foi desenvolvido no programa 

Tinker Cad e será montado na impressora 3D do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

do Sul Campus Três Lagoas, tendo sua superfície coberta 

com um vidro de espessura fina. Também possuirá um filtro 

composto por carvão ativo que foi produzido a partir do 

mesocarpo do coco azedo como mostra a figura abaixo. 

Possuirá os seguintes sensores: ultravioleta, temperatura 

ambiente e da água, altitude, pressão e de nível da água. 

Todos estes sensores trabalhando em conjunto com as 

válvulas de fluxo d’agua.  

 

Figura 1. Esquema simplificado da produção do carvão 

ativo para o filtro de água. 

Todo este conjunto de sensores e atuadores funcionam por 

meio de duas placas solares de 6 volts cada. O conjunto 

funcionará controlado por meio de uma placa Arduino 

UNO. 

Análise e Discussão 

Os sensores já instalados estão funcionando adequadamente. 

As noves amostras diferentes de carvão ativo produzidas 

foram testadas quanto a sua capacidade de absorbância 

comparada com o carvão ativo comercial, para avaliar as 

suas eficiências. Com estes resultados é possível dizer que o 

material apresenta potencial para adsorção do corante azul 

de metileno que foi utilizado como uma impureza presente 

na água, sendo necessário novas amostras e testes para 

analisar a eficiência. 

Tabela 1. Resultados dos testes do carvão ativo produzido. 

 Amostras 
Absorbância 

1 

Absorbância 

2 

Absorbância 

3 

Absorbância 

(média) 

Comercial 0,001 0,003 0,002 0,002 

#1 0,610 0,573 0,567 0,583 

#2 0,655 0,535 0,458 0,549 

#3 0,655 0,563 0,458 0,559 

#4 0,224 0,253 0,268 0,248 

#5 0,249 0,242 0,283 0,258 

#6 1,062 1,092 1,085 1,080 

#7 0,534 0,500 0,524 0,519 

#8 0,261 0,281 0,274 0,272 

#9 0,587 0,685 0,704 0,659 

Conclusão 

O trabalho que está em progresso alcança as projeções 

desejadas, apresentando dados necessários que demonstram 

o processo de desinfecção da água. O conjunto conta com 

um sistema automatizado eficiente. 
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Palavras-chave: Radiofrequência, RFID, IoT. 

Introdução 

A IoT (Internet of Things) ou Internet das Coisas é o 

conceito tecnológico de conectar objetos a Internet, dentro 

desse escopo se encontra a RFID (Radio-Frequency 

IDentification) ou Identificação por Radiofrequência 

(BHUPTANI, 2005), como próprio nome já revela, permite 

distinguir objetos através de ondas de rádio. 

A identificação dos objetos no RFID se faz através de uma 

antena que envia e recebe dados de radiofrequência das 

TAGS RFID. Esse último componente consiste em um 

microchip com transponder que necessita ser excitado 

através de radiofrequência para que transmita um fluxo de 

bits, o qual é a sua identificação.  

Assim como pode identificar objetos, também pode 

identificar pessoas, casos essas usem um objeto de 

identificação, como um cartão ou um chaveiro que possua 

uma TAG RFID. A identificação feita por essa tecnologia é 

única, como um número de cadastro de pessoa física, 

permitindo fazer um controle de presença com ela.  

Metodologia 

O levantamento bibliográfico foi o passo inicial. Ele 

permitiu a melhor escolha do hardware e do software para o 

projeto. 

Através de testes de físicos e lógicos, de eletrônica e 

programação de computadores foi constituído um sistema de 

identificação eletrônica que integra Arduino e o Raspberry 

Pi (OLIVERIA, 2017). 

Esse sistema utiliza o leitor RDM6300, figura 1, como 

antena para a leitura das TAGS RFID de 125kHz. 

 

Figura 1. Leitor RFID RDM6300. 

O Arduino é o microcontrolador (JAVED, 2017) 

responsável por converter e transmitir através de um shield 

Ethernet, placa de rede, os dados advindos da antena RFID 

para o microcomputador Raspberry Pi, o qual é utilizado 

para mostrar o sistema de identificação em forma de página 

de Internet. 

Análise e Discussão 

Esse trabalho possibilitou compreender que existem 3 tipos 

de TAGS RFID: A passiva que transmite quando é excitada, 

a semi-passiva que quando é excitada usa de uma bateria 

para aumentar a força do sinal que envia ao leitor e a ativa 

que possui fonte própria de energia para comunicação. 

E que as frequências existente no mercado são: baixa 

frequência (LF), de 125kHz, alta frequência (HF) de 13,56 

MHz, e a de ultra alta frequência (UHF) que fica entre a 

faixa de 860 a 960MHz. 

Na tabela 1 uma base de dados relacionando nomes aos 

valores em hexadecimal de identificação dos RFIDs. 

 Tabela 1. Tabela de cadastro do RFID. 

ID RFID NOME 

1 922DB0D5DA João da Silva 

2 CD3DAFD58A Maria de Lourdes 

3 94A8752E67 José Antônio 

4 1476692E25 Ana Cristina 

Conclusão 

Com o RFID, hardware e software livre foi possível 

desenvolver um sistema que faz o controle de presença e 

deixa essa informação acessível via página de Internet. É a 

automatização facilitando a vida dos seres humanos.  
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Palavras-chave: Arduino, Ruído, Dióxido de carbono, 

Hospital. 

Introdução 

O hospital, além de ser um ambiente para tratamento de 

doenças e de consultas, também é conhecido por ser um 

ambiente silencioso, tranquilo e limpo no que se refere à 

qualidade do ar ali presente. Atualmente temos a lei 

brasileira nº 1916, aprovada e promulgada no dia 18 de 

Maio de 1967, que tem o objetivo de restringir os tipos de 

ruídos que são permitidos nas proximidades de ambientes 

hospitalares. Segundo a OMS, Organização Mundial de 

Saúde, o ruído acima de 70 decibéis pode causar dano à 

saúde. De modo que, acima de 85 decibéis, ele começa a 

danificar o mecanismo que permite a audição. O ruído além 

de ser prejudicial aos pacientes, também prejudica os 

profissionais que trabalham no local, pois uma vez que uma 

pessoa é exposta frequentemente a um tipo de ruído pode ter 

sérias perturbações funcionais ao organismo. Além de afetar 

o sistema nervoso, traz desconforto e fadiga, influenciando 

também no rendimento profissional do profissional. No caso 

da presença do dióxido de carbono devido à fumaça do 

cigarro, os pacientes em tratamento ficam sujeitos ao câncer 

de pulmão, doenças cardiovasculares e respiratórias. O 

objetivo deste trabalho é monitorar ruído e fumaça de 

cigarros em hospitais. 

Metodologia 

São utilizados o sensor de intensidade sonora KY-038, 

sensor de dióxido de carbono MQ-135, placa arduino, 

display LCD e emissor e receptor de radiofrequência.  

Análise e Discussão 

Para controle do ruído, é utilizado o sensor de intensidade 

sonora KY-038 (Fig.1).  

 
Figura 1. Sensor KY-038 

O sensor de intensidade sonora envia um sinal analógico de 

0 a 5 Volts proporcional ao som do ambiente para a placa 

Arduino [3]. O Arduino é programado para o caso em que 

uma intensidade sonora alta for alcançada, enviando assim, 

um sinal para a enfermaria por meio de um sistema de 

comunicação por radiofrequência (Fig.2).  

 
Figura 2. Emissor e receptor de radiofrequência 

Na enfermaria haverá um display LCD que apresentará a 
mensagem enviada pelo Arduino mostrando o estado da 
intensidade sonora do ambiente. 

Para o controle do dióxido de carbono, é utilizado o 
sensor MQ-135 (fig.3), que envia um sinal digital de 5 Volts 
para o Arduino no caso de presença de fumaça de cigarro. 
Havendo fumaça, o Arduino atua de forma similar no caso 
do sensor de ruído, ou seja, envia um sinal por 
radiofrequência para a enfermaria. Em seguida, um display 
na enfermaria mostra uma mensagem sobre a presença de 
fumaça de cigarro. 

 
Figura 3. Sensor de gás MQ-135 

Conclusão 

Este sistema de controle de ruído e de dióxido de carbono 

mostra ser muito eficiente. Para o tratamento de pacientes 

em estado grave, é essencial que se tenha um bom ambiente 

onde repousar, onde o excesso de barulho e fumaça de 

cigarros, podem afetar diretamente no sucesso do 

tratamento, demonstrando assim o sucesso desta pesquisa. 
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Palavras-chave: Língua estrangeira, Matemática, EJA. 

Introdução 

O projeto Tecnologia na ponta da Língua com a Matemática 

aplicado na Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Conectando Saberes da Escola Estadual Luiz Lopes de 

Carvalho em Três Lagoas – MS,  no 1º semestre/2017,  

trata-se do desenvolvimento de um conjunto de atividades 

que estão previstas no projeto anual “Na ponta da Língua”, 

elaborado pela Professora Me. Katiana Azambuja Silva na 

disciplina de Língua Estrangeira Moderna (Língua Inglesa 

Moderna e Língua Espanhola Moderna). O que se pretendeu 

foi à interdisciplinaridade com a Matemática. Fez-se 

oportuno este projeto por abranger os conteúdos propostos 

no Referencial Curricular de Mato Grosso do Sul, além de 

proporcionar aos alunos a oportunidade de relacionar a 

Matemática de forma concreta no cotidiano pelo viés dos 

conhecimentos linguísticos. Os pressupostos teóricos que 

nortearam o trabalho tiveram como aporte em língua 

portuguesa e língua estrangeira: Foucault (1971) o SABER 

X PODER, Backhtin (2000) em relação aos conceitos dos 

gêneros textuais e a dimensão sócio-histórica, Kleiman 

(1995) e Solé (1998) sobre os postulados de leitura e 

produção de textos como atividades sócias e cognitivas. Em 

matemática os autores foram: Carvalho (2000) com relação 

à habilidade de representar o espaço, Bachelard (1938) sobre 

a construção do conhecimento e Brousseau (1997) na 

didática da matemática.  

Metodologia 

As aulas expositivas e práticas aconteceram em três 

momentos: sala de aula, na cozinha e na sala de tecnologia. 

Em cada ambiente com elementos adequados a proposta: 

panelas, fogão, utensílios domésticos, máquina fotográfica, 

computadores e internet. Em sala de aula, criação do design, 

tomadas de decisões coletivas, o fomento das informações e 

a apresentação final. Na cozinha, a elaboração dos pratos 

propostos. Na sala de tecnologia, os alunos tiveram acesso 

aos recursos midiáticos necessários para confeccionar, 

elaborar, quantificar e organizar as informações necessárias 

para produzir todo material que foi utilizado no Restaurante 

Mexicano e Restaurante de Fast-food, tais como: cardápio, 

folder, planilha de gastos etc.  

Análise e Discussão 

A linguagem matemática pode ser definida como um 

sistema simbólico, com símbolos próprios que se relacionam 

segundo determinadas regras. Esse conjunto de símbolos e 

regras deve ser entendido pela comunidade que o utiliza. A 

apropriação desse conhecimento é indissociável do processo 

de ensino/aprendizagem e de construção do conhecimento. 

Os enunciados emitidos em língua portuguesa ou em 

qualquer língua estrangeira passam a ser escritos para o 

equivalente em símbolos matemáticos. Essa tradução é o 

que permite converter os conceitos matemáticos em objetos 

mais facilmente manipuláveis e calculáveis.  

Conclusão 

O projeto “Tecnologia na ponta da Língua com a 

Matemática” atraiu a atenção dos alunos para os conteúdos 

educacionais pertencentes ao referencial curricular da 

modalidade da EJA com múltiplas possibilidades de 

relacioná-los a curiosidades culturais, atitudes 

empreendedoras e práticas do cotidiano. Uma vez que a 

principal dificuldade dos alunos, com relação à matemática, 

consiste na dificuldade de concretizar os conteúdos dessa 

ciência abstrata. E em relação, a língua estrangeira é o de ter 

oportunidades colocá-las em uso.  
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1º, 2º e 3º Lugares dos Projetos de Nível Médio ou Técnico Integrado de Nível Médio 

Ciências Agrárias e Engenharias 

 

1º Lugar: MEDIÇÃO DE ENERGIA COM INFORMAÇÃO ONLINE 

2º Lugar: CONSTRUÇÃO DE UMA IMPRESSORA 2D PARA IMPRESSÃO DE SENÓIDES 

CONTROLADA POR MICRO CONTROLADOR: ARDUÍNO 

3º Lugar: PROJETO DEMC (DRONE ELETRICO E MAGNETICO CONTROLAVEL) 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 

 

1º Lugar: REDE DE COMUNICAÇÃO ONLINE PARA PORTADORES DE CÂNCER 

2º Lugar: SENSOR DE ELETROMIOGRAFIA PARA AUXÍLIO NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DOS CONTEÚDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

3º Lugar: ORIENTAÇÕES PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA: PLANEJAMENTO 

CONSCIENTE 

 

Ciências Exatas e da Terra 

 

1º Lugar: ADOTE: SISTEMA WEB PARA AUXILIAR NO PROCESSO DE ADOÇÃO 

2º Lugar: DESENVOLVIMENTO DE UM SITE INFORMATIVO SOBRE CRIPTOGRAFIA 

3º Lugar: AUTOMAÇÃO DO JOGO MATEMÁTICO: CONQUISTAS EXPONENCIAIS 
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1º Lugar: ANÁLISE DAS CONSEQUÊNCIAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA SOCIEDADE 

ATUAL 

2º Lugar: GRAMÁTICA E IMAGEM: UMA PROPOSTA DE ENSINO DOS TEMPOS VERBAIS 

SIMPLES PARA SURDOS 

3º Lugar: CONFECÇÕES DAS BONECAS ABAYOMIS NA ESCOLA OLYNTHO MANCINI: A 

RESSIGNIFICAÇÃO DA HISTÓRIA DO POVO NEGRO NO BRASIL 

 

Multidisciplinar 

 

1º Lugar: CARDUINO: DISPOSITIVO PORTÁTIL DE LEITURA DAS ATIVIDADES CARDÍACAS 

UTILIZANDO ARDUINO E UM APLICATIVO PARA SMARTPHONE 

2º Lugar: ALFABETIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM TEMPOS DE CRISE - Ensino 

Médio 

3º Lugar: RFIOT – RFID ABRINDO FRONTEIRAS NA INTERNET DAS COISAS 



129 
 

Feira de Ciência e Tecnologia de Três Lagoas – FECITEL 2017  

1º, 2º e 3º Lugares dos Projetos de Nível Fundamental 

 

Ciências Agrárias e Engenharias 

 

1º Lugar: PRODUÇÃO DE JOGOS POR MEIO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E RECURSOS 

TECNOLÓGICOS 

Ciências Biológicas e da Saúde 

 

1º Lugar: A PIPA TETRAÉDRICA COMO FERRAMENTA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Ciências Exatas e da Terra 

 

1º Lugar: MÃO BIÔNICA COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL 
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Melhor Pôster/Banner 

CBS - APLICATIVO DE MONITORAMENTO E TOMADA DE DECISÃO UTILIZANDO REDE 

SOCIAL E REDE DE GRAFOS: ESTUDO DE CASO ZIKA VÍRUS 

 

Melhor Maquete/Protótipo 

CBS- DISPOSITIVO ANALISADOR DOS CORPOS DE ÁGUA 

 

Melhor Apresentação Oral 

CAE - CONSTRUÇÃO DE UMA IMPRESSORA 2D PARA IMPRESSÃO DE SENÓIDES 

CONTROLADA POR MICRO CONTROLADOR: ARDUÍNO 

 

Melhor Relatório 

CAE - SISTEMA DE MONITORAMENTO DE LINHA DE TRANSMISSÃO COM DRONE 

 

Melhor Projeto na Categoria Nível Médio/Técnico 

CBS - REDE DE COMUNICAÇÃO ONLINE PARA PORTADORES DE CÂNCER 

 

Menção Especial - Ensino Fundamental 

PRODUÇÃO DE JOGOS POR MEIO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E RECURSOS 

TECNOLÓGICOS  

 

Menção Especial – Ensino Médio 

ORIENTAÇÕES PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA: PLANEJAMENTO CONSCIENTE 


